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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA* 
T E L E G R A M A S P O R E L C A B L E 
HURVICIO PJJBTICULAB 
DKL 
D I A R I O D E I Í A M A R I N A » 
A L D I A R I O DI L A MABIKA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D B A N O C H E . 
Nueva York, 21 de agosto, á l a ) 
dydOms.de la noche, s 
E l Senado h a r e c h a z a d o e l t ra tado 
con I n g l a t e r r a r e s p e c t o de l a s p e s -
q u e r í a s . 
T B L E a i t A M A S D B H O T . 
Londres, 22 de agosto, á l a ) 
7 y W ms. dé la mañana, y 
L o s p e r i ó d i c o s p u b l i c a n u n te le-
g r a m a de M a d r i d e n e l que s e d i ce 
que dos o f i c ia les m á s , y c i n c o s a r -
gentos h a n s ido a r r e s t a d o s , por s u -
p o n é r s e l e s de a c u e r d o c o n l o s zo-
r r i l l i a t a s . I g u a l e s s o s p e c h a s r e c á e n 
sobre a l g u n o s i n d i v i d u o s de l a s 
g u a r n i c i o n e s de A r a g ó n . D i c e t a m -
b i é n e l t e l e g r a m a que l a I n f a n t a 
d o ñ a E u l a l i a s e h a l l a e n f e r m a d e l 
pecho, y que l o s m ó d i c o s l e h a n 
aconse jado u n v i a j e por e l N o r t e de 
I t a l i a . 
París , 22 de agosto, á las 
7 y 35 ms. d é l a mañana 
E L g e n e r a l BoularLger h a m a n i f e s -
tado que no l u c h a r á e n n i n g u n a o t r a 
e l e c c i ó n p a r c i a l , á m e n o s que r e -
s u l t e u n a v a c a n t e e n P a r í s . T a m -
b i é n l u c h a r á e n c a s o de e l e c c i o n e s 
g e n e r a l e s , p r e s e n t a n d o s u c a n d i d a -
t u r a e n todos l o s d e p a r t a m e n t o s de 
F r a n c i a . 
E m i l i o O l l i v i e r s e h a d e c l a r a d o 
p a r t i d a r i o d e l g e n e r a l B o u l a n g e r . 
E l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , 
M r . S a d i C a r n e t , h a a s e g u r a d o a l 
C o n s e j o g e n e r a l d e l S e n á q u e s e r á n 
r e s p e t a d a s l a s l i b e r t a d e s r e p u b l i -
c a n a s . 
Berlín, 22 de agosto, á las i 
8 de 2a mañana. S 
E l P x í n c i p e de B l s m a r c k r e c i b i ó 
de l a m a n e r a m á s c o r d i a l a l P r e s i -
d e n t e d e l C o n s e j o de M i n i s t r o s de 
I t a l i a , S r . C r l s p i . 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O í Ábritf ú 289% por 100 y 
DBII ] cerró de 289% * 240 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . ( p 0 r 100. 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Bioo. 
Bonos del Ayuntamiento > . . . 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio, Almacene» 
de Begla y Ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola . . . .< 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina.. . . . 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba. 
Empresa de Fomento j Navegar-
oion del Snr.. , 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía do Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana. 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas , 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas. . . . . , 
Compañía Española de Alumbrado 
de Gas de Matanzas.. . . . . . . . . 
Compañía de Gas Hiepano-Ame-
ricana Consolidada 
nompafiía «l« Caminos d« Hierro 
de la Habana..... 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Cárdenas v Jácaro 
Compañía de Caminos da Hierro 
de Cienfuegoo á Villaolara 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierra 
de Caibarién & Saucti-Spíritus.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba.. . . 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redenc ión" . . . . 
Empresa do Abastecimiento de 
Agua del Carmelo j Vedado. 
Compañía do Hie lo . . . . . 
Ferrocarril de Guantánamo. . . 
Compradores. Yend? 
104i á 108 V 
SO & 40 
5* & 5 | P 
14J á 14} D 
SO á 22 





45 & 25 D 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Codulas Hipoteotiri&s al 6 p-o in' 
terés anual 
Id. de los Almacenes de Sta. Ca 
talina con el 6 pg interés anual 
Bonos de la Compañía de Ga' 
HispariO-AmerlCRn;! Consolida-
TBXtBGfrStAMAB C O M E R C I A Z . B 8 
Nueva Y o r k , agosto 2 1 , d las 514 
de l a tarde. 
Onzas españolas, a $15-70. 
Centenes, á $4-85. 
Dcscaeuto papel comercial» 60 d|T.« 4H a 
por 100. 
Cambio» sobre Ltfndrea, «Odi?. (banqverM) 
é U - S í M ctg. 
Idem sobre Par í s , 60 dir. (banqueros) á 6 
francos 20 ^ cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 dir. (banqaero» 
Bonos registrados de ios Estados-ünido», 4 
por 100, A129 ex-Iuterés. 
Centrifugas n. 10, pol. 96, á 6^ . 
Centrífugas, costo y flete, A 3%. 
Begnlar A buen refino, de 5 5i l6 A 5 7i l6 . 
¿zdcar de miel, de 4 ^ A 5 1116. 
lar Tendidos: 1,000 bocoyes de anflcar. 
Buena demanda y mercado firme. 
Mieles, A 22. 
Manteca (WIlcox) en tercerolas, a 8.10. 
Harina pateut Minnesota, $5-85. 
L o n d r e s , agosto 2 U 
JLsAcar de remoiacfaa, A 14i4^. 
Asdear centr í fas* , pol. 08, a 18i8. 
Idem regalar refino, A 18i9. 
Consolidados, A 99 5i l6 e x . i n t e r é s . 
Cnatro por ciento español, 7 2 ^ ex-inte 
rés. 
Dncueato, Uane« de lag ia lena , 8 por 
Benta, 8 por 100, 
dividendo. 
P a r í s t agosto 2 1 . 
a 83 fr. 8 7 ^ cts. ex 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
orí. 31 de la £ey de Propiedad Intelectual ' 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 22 de agosto de 1888. 
O R O l Abrid A 289% por 100 
DÜL \ cierra de 289% A 240 




á M \ 
& 54 | 
S¿ á 8* D 
11 á U f P 
10 á 9 D 




10 D á par 
Habrui». 32 d* agosto de 188Í. 
subasta tendrá lugar el día 27 del corriente, á la una 
de la tarde, en que estará constituida 1% expresada 
Corporación para atender á las proposiciones que ee 
presenten. 
Habana, 14 de agosto de 1888.—Joté Manuel Car-
ia . C n.1257 10-16 
COMANDANCIA GENERAD DE M A R I N A 
D E L APOSTADERO DE L.A H A B A N A . 
Secretaría. 
Acordado por la Exorna. Junta Económica del 
Apostadero, en sesión de ayer, sacar á subasta públi-
ca el remata de la contrata de suministro de Víveres á 
los buques y demás atenciones del propio Apostadero 
durante el período de dos afios, á tenor del pliego de 
condiciones que queda expuesto en esta Secretaría, 
todos los díis hábiles, de once á dos de la tarde, j se-
Balada dicha subasta para el día 27 del corriente, hora 
de la una y medio de la tarde, se hace saber por este 
medio al púb/ico, á fin de que acudan con sus propo-
siciones á la expresada Corporacióa, que estará cons-
tituida al efecto, los que deseén interesarse en el ex-
presado servicio. 
Habsna, 11 de agosto de 1 £88.—José Manuel Oar-
lét. C n. 1255 10 16 
COMANDANCIA G E N E R A L DE M A R I N A D E L 
APOSTADERO DE L.A HABANA, 
Secretaría. 
Acordado por la Exama. Junta Económica del 
Apostadero, en sesión de ayer, sacar á público remate 
la contrata para el se ministro de las Medicinas y sus 
embases y sanguijuelas que durante el período de dos 
afios puedan necesitarse para las ateucioces de esta 
Escuadra, el cual tendrá efecto á Iss dos de la tarde 
del día 27 del corriente, bajo las condiciones del plie-
go que queda expuesto en ê ta Secretaría, de enoe á 
dos de la tarde de todos los días hábiles, se hace saber 
por este medio, á fia de que los interesados en este 
servicio puedan presentar sus proposiciones á la ex-
presada Corporación, que estará constituida al efecto. 
Hubana, 14 de agosto de 1^8.—José Manuel C a r -
tés. C n. 1256 1046 
SECRETARIA D E L E X C M O A J U N T A M I E N T O . 
Traeferido por el Excmo. Sr. Alcalde Municipal 
para el día 4 del entrante mes de septiembre, á las dos 
de la tarde, la celebración del acto de subasta señala-
do para mafiana en la Sala Capitular del derecho de 
vender ccnr'dia y efeotos de lícito comercio en el i n -
terior de la cárcel por no haberse publicado oportu-
namente en el Boletín Oficial el pliego de condicio-
nes, de orden de S. B se hace público por este medio 
para general conocimiento 
Habana, agosto 21 de 1888.—El Secretario, Agus-
tín Guaxardo C n 1274 3-23 
c o L s a i o D B C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
KSPAÑA 
6 á 7 p g P. oro es-
pafiol, según placa, 
fecha y cantidad. 
P., oro 
I N t t L A T E B K A \ ^ J ^ Z f f á l x r . 
F R A N C I A . 
6i á 6 } pSP.,oroeB-
pafiul, á 60 div. 
' 7 á 7 Í p 8 P - > oro es-
panol, i 8 djv. 




D K S C r K N T O 
•ML 
NRKCAN• 
9} á 10 pSP-r oro 
espaflol, á 60 á\r, 
m i l l Í p 8 P . , o r o 
espafiol, á 8 dpr. 
H á 10 pganus) oro 7 
MIIMMM 
Nominal. 
M o r c a d o n a c i o n a l . 
AZÜOABHS. 
Blanco, trenes de Derosne y 
HUlleux, balo á regular.. . . 
Idem, Idem, Idem, Idem, bue-
no á superior 
ídem. Idom, Idem, id. , florete. 
Coguoho, Inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H.) 
Idem bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, Idem 
(¿uebralo l . forlor á regular, 
número 12 á 14, idom 
Idem hneno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . 
Idem florete n" 19 4 20 I d . . . . 
M e r c a d o e x t r a n i e r o . 
OENTRIFÜOAB DH GUARAPO. 
Polarlsaolón 94 á 96.—Sacos, de 6i á 7 I1I6 reales 
010 arroba.—Roonr"*' dn op«r«olones. 
AZUCAR DB MIBL. 
Polarización 87 á 8 9 .—D e 4} á 5 reales oro arroba, 
según envase v número. 
AZUCAR MASOABADO. 
Común á regular refino.—PolarUaoión 87 á 89.~De 
4| & 5 reatas oro arroba. 
OOHOBNTRADO. 
Nominal. 
S e f i o r e s C o r r e d o r e s do s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Baltasar Golabeit, auxiliar de 
Corredor. 
D E FRUTOS.—D. Joaquín Gumá, y D. José I n -
fante, auxiliar de Corredor. 
Es copia.—Hab ana, 22 de anonto de 1888 —El Sln-
dtan Pronidente Ini.orino. JotÁ M* d» Montalvdn 
E l Coleg'al D . José Costa y Capulí ha nombrado 
dependiente auxiliar suyo á D . Pedro Grifol y Capulí. 
Y aprobado dicho nombramiento por U Junta S ndl-
oal de esta Corporación, de orden de la Presidencia 
se hace público para general conocimiento.—Habana, 
20 de agosto de 1888.—P. Q. López, Secretarlo. 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
Secretaria. 
A N U N C I O . 
Bccibida la Real Orden de 5 de julio del corriente 
año disponiendo que se veriquen en las capitales de 
los Departamentos y Apostaderos exámenes de opo-
siciones para proveer veime plazas de segundos ma 
qninietas, veinte y cuatro de terceros y treinta de 
cuartos, á fin de cubrir vacantes reglamentarias en 
ese Cuerpo, y debiendo tener efecto aquellos en esta 
capital en el mes de diciembre del cor.iente afio, se 
hace presente por este medí», con objeto de que los 
que deeóen optar á las mencionadas phzas, dirijan sus 
instancias al Excmo. Sr. Comandante General del 
Apostadero con los documentos que acrediten los re-
quisitos que e xijen los artículos S'.', 4V y 59 del referi-
do Reglamento, los cuales sa tiausoriben á continua-
ción. 
ARTICULO 39 
Las vacantes de cumos maquiniptas se proveerán, 
previo eximen que marca el urt. 18, en el orden s i-
guiente: 
19 Con los cuartos maquinistas de los buques del 
comercio que cuenten como tales cinco meses de na-
vegación efectiva en vapor, y dos afios por lo menos 
de ejercer como ayudantes cen buena aptitud y apli-
cación. 
29 Con los ayudantes de máquina de la Armada 
que lleven, cuando menos, dos afios de ejercer esta 
clase eventual con aprovechamiento, y de ellos cinco 
meses de navegación activa al vapor. 
39 Con loa opéranos más acreditados de los talle-
res de maquinarla de los A n en ales del Ettado que 
disfruten en el de ajaste ó montaje el máximo jornal, 
exceptuándose los que hayan s* gaid ; el ajuste ó mon-
taje en el tallar ó á bordo de una máquina de vapor 
de 80 cabaDoi por lo menos, á quienes se dispensará 
la clroanstancla del mayor jornal, si á juicio del Co-
mandante de Ingenieros reanen los conocimientos y 
aptitud necesaria para desempefiar las plazas de cuar-
tos maquinistas. 
49 Con los operarios procedentes de las f. bricas ó 
talleres particulares del Reino ó del extranjero, siem-
pre que acrodit-jn haber trabajado en el ojus'o mon-
taje de una máquina do vapor de la fuerza de 80 caba-
llos nominales por lo menos, y que per fin habilidad 
hayan llegado á obterer plazas de Capataces ó Con 
tramaestres de I03 talleres. 
59 Con los segundos maqnln'stas de caminos de 
de hierro que hayan ejercido como tales un afio cuan-
do menos, habiendo antes pasado por las clases de 
terceros maquinistas, fogoneros y operarios de taller 
de máquli as. 
ARTICULO 49 
Las vacantes de terceros maquinistas se proveerán 
asimismo, previo examen, y en Igualdad de circuns-
tancia*, por el orden signíente: 
1? Con los segundos maquinistas de los buques del 
comercio, que cuando menos hayan navegado seis 
meses en esta olsss cen caigo de máquina, ó un afio 
en la miema clase subordinados. En uno y otro cato 
deberán haber navegado como terceros y cuartos ma-
qaiul.tns tres afios por lo menos, entre las doa clases. 
29 Con los cuartos maquinistas de la Armada que 
cuenten dos afios de embarco como tales, de ellos cin-
co meses de navegue ón efectiva d vapor, con apro-
vechamiento y mandando guardia. 
39 Con li s que hi.bie.-'.ao estado dos afios en las 
clases de Cabos y Cap^taceA en les tal'eres de maqui-
nutia pJ"nto y muntnje de los Arsenales del Estado, 
cuenten seis meces de práctica de mar en uno de los 
buques de vapor de la Armsdi. 
4. < on los delíneadore« de los talleres de máquinas 
de los Arsenales del Estado que, antes de obtener las 
plazas, hubiesen alcanzado por su habilidad de ope-
rarios uno de los jornales más elevados del taller de 
maquinaria, ajuste ó n ontaje. 
59 Con los maquinistas de caminos do hierro que 
hubieren actuado como tales maquinistas seis metes 
en la primera clase, ó iño y medio en la segnnda, ha-
biendo en una y otra pasado por las de terceros ma-
quinistas, operarios del taller y fogonero). 
ARTICULO 59 
Las plazas de segundos maquinistas se proveerán 
tambián, previo examen, entre las tres ehses siguien-
tes: 
19 Con los primeros y segundos maquinistas del 
comercio que cuenten ocho ar.os de navegación, y de 
estos tres por lo menos con cargo de máquina de 130 
caballos nominales para arriba. 
29 Con les terceros miquinistas de la Armala que 
lleven dos 1 ños de emb ^co con aprovechamiento, 
mandando guutdla cou-.o tal. s t aceres 
39 Con los torceros maquinistas indígenas de F i l i -
pinas que rennau las condiciones d-.l art 89. 
Habana, 16 de sgoito de 1888.—José Manutl Oar-
lés. 8 18 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L PUBLICO. 
El viernes 2 i de1 ccrriei te, á las doce en punto do su 
mañana, prévio un conteo general y escrupuloso exa-
men, se Introducirán en su respectivo globo las 
702 oclas que se extrajeron en el anterior sorteo y que 
con las 15,2) 8 que existen en el mismo, completan 
las 16,(00 de que consta ol sorteo ordinario n. 1,277. 
El día 25 antes del sorteo se Introducirán las 702 
bolas de los premios correspondientes al mismo sor-
tco, que con las 13 aproximaciones, forman el total de 
715 premios. 
El s&bado 23 del mismo, á las siete en punto de la 
mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros diaq hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres. suscritores á re-
coger los billetes que tengan suscritos correspondientes 
al sorteo ordinario número 1,278; en la inteligencia de 
que pasado dicho término so dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 18 de agosto de 1888.—El.Administrador, 
Otntral. A. Kl Vurgués d* Raairin 
Administración 
Gentral de Rentas estancadas. 
L O T E R I A . 
AVISO A L PUBLICO. 
Desde el dia 25 del coniente, se dará principio á la 
venta de los 1 ,̂000 billetes de que se compone el sorteo 
ordinario numero 1,278 que se ha de celebrar á las 7 
de la mañana del dia K de «e'iembra del corriente 
afio, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor total 
en la forma siguiente: 
Número Importe 
de premios. de los premios. 
Distrito de Regla—D. JOSE CONTREBAS T GUTSAL, 
Aiforez de Navio de la Armada y Fiscal de cau-
sas de los mismos, en el expediente de salvamento 
del balandro Amado Antonio; he dispuesto: 
Que no habiendo tenido efecto el remate de los 
efoctoo salvados del naufragio de dicho balandro, se 
convoca nuevamente á las pdísonas que quieran hacer 
sus proprelciones se presenten en et-ta Ayudantía San 
Jote n. ?, donde el dia £0 del corriente tendrá lugar 
el acto, haciéndose ana rebaja del quÍBCd por ciento 
de su tasación aseen lente á dos mil quince pesos 
ochenta y ocho centavos y cuyo inventarlo ce encuen-
t-a de manifiesto en esta (fijina, advirtiéndose que no 
se admitirán las que no cubran los dos tercios de su 
avalúo, descontado el indicado quince por ciento. T 
para conr cimiento gennrál se libra la presente en Re-
gla á 20 de agosto de 1888.—El Fiscal, José ron . 
IrerCfS. 3-23 
Cafionero Concfca.—Comisión Fiscal—D. MANUEL 
NUNBZ T BOADO, alférez de navio de la Armada 
de la dotación del cafionero Concha, 7 Fiscal 
nombrado por el Sr. Comandante de eete buque, 
en el proceeo que ee instruye contra el marinero 
de segunda clase Juan Carb^jal de Incógcito, 
autor del delito de primera deserción. 
Por el presente segundo edicto, cito, llamo y em-
plazo al expresado marinero para que en e l t é .mi ro 
de veinte días se presente á dar sus descargos, y de no 
verificailo será juzgada en rebeldía. 
Santiago de Cuba, 10 de agosto de 1888 —Manuel 
Núñes. 3-21 
Cafionero Concha.—Comisión Fiscal.—D. AGUSTÍN 
POSADA T TORRES, alférez de navio de la dota-
ción del osfionero Concha, y Fiscal nómbralo 
por el Sr. Comandante de este buque del proceso 
que se instruye en averiguación de las causas que 
motivaron la deserción de los marineros de se-
gunda clase, Manuel B .vd ¡cia y Francisco M i -
guel Oltiz y Oriiz, consumada en diez y nueve de 
julio de mU ochocientos ochenta y ocho. 
En uso de las facultades que con arreglo á Ordo 
nansa me corresponden, por el presente segando edic-
to, cito, liumo y emplazo á los expresados marineros, 
para que en el término de veinte días, á contar desde 
la fecha, se presenten en esto buque ó en la Coman-
dancia de Harina de este Puerto á dar sus descargos, 
pues de no verificarlo, se seguirá la causa en rebeldía 
y setá sentenciada en < nnsrj ) de guerra. 
Santiago de Cuba, 10 de agosto de 1838.—Agustín 
Posada y Torres. 8-21 
s A L D a m 
Agto. 23 Manhattan: Nueva-York. 
M 24 Panamá: Nueva York. 
2 í Ciudad de Santander: Santander. 
M 25 City of Alexandria: Nueva York. 
»• 26 Ponoe de León; Raroelona y escalas-
ra £8 Clinton: Nueva Orleans y escala*. 
28 Saratoea: Veraorui y escala, 
•c 80 Ciudad de Cádiz: Progreso y escalas, 
ra 30 M . L , Villarerde: Puarto-Moo j eeo&les. 
ra 30 City of Colombia: Nueva York. 
81 Pío I X : Barcelona y escalas. 
Sbre. 19 Santiago: Nevr-York. 
ra 19 Hutchinson: Nueva Orleans 7 escalas, 
ra 4 Niágara: veracruz y escalas. 
6 City of Atlanta: Nueva York. 
8 City of Washington: Nueva York. 
. . 10 Manuela: St. Thomas y naoalu. 
ra 20 Ramón de Herrera: St. Thomas y escalas. 
Agto. 24 M. L . VUlaverde: de. Santiago de Cuba j 
escalas. 
. . 26 Jo.i'1 Garda: (sn Batabaaój d« Tinas, T r i -
nidad y Clenfuegoe. 
ra 29 Argonauta: (en Batabané) da Cub®, Ms niR-
alilo, Santa Cru», Jdoaros, Túnas , T r i -
nidad y Cleufuegoa. 
Comandancia militar de marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fwcal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
Infantería de marina y Fiscal en Comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gan y término de quince días, cito. Hamo y emplazo 
á la parda Rufina Rubalcaba, vecina de la calle de 
Santa Clara, para que se presente en esta Comisión 
Fiscal, s ta en la Capitanía de Puerto, para que ae ra-
t fi ]ue en una instancia que tiene presentada en la 
Comandancia de Marina, en reolamauión de dos gua-
daños. 
Habana, 16 de Agosto de 1888.—El Fiscal. Manuel 
Gonzále* 8-18 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r l o s 
DE ESTA PLAZA. 
Arandia, don Félix—Antufia, don Rafael—Alfon-
so, don Emilio—Agostlne, don Teodoro—Aínz, don 
José Manuel—Autran y Evon, D . Francisco^—Bermú-
dez, D Antonio II.—Becali, D. Pedro—Bohigas, don 
Felipe—Burgos, D. Juan—Bancos Cuervo, L». Victo-
riano.—Bango, D. Bonifacio V.—Crucet, D. Juan— 
Costa, D. José—de Echezarrcta y Elosegni, D . Mar -
tiu—del Llano lucían, D. Benigno—Fontanills, ^on 
José—Fernández Fontecha, D Eduardo—Flores Es-
trada, D . Antonio—González del Valle, D. Darlo— 
Gumáy Ferr^n, D . Joaquín—GarcíaRuíz, D . Ense-
bio—Herrera, D Juan 0.—Jiménez. D . Curios Ma-
ría—Juliá, D Ramón—López Mazón, D . Emilio— 
López Cuervo, I ) . Melit^n—Moptemar y Larra, don 
Julio—Madan, D . Cristóbal P. de—Molina, D . José 
Manuel de—Manteca y García, D . Andrés—Mayill y 
Bou, D. Francisco—Mentalván, D. José María—Ma-
tilla, D. Pedro—Pérez, D . Pedro Alcántara—Patter-
son, D. Jacobo—Prado, D . Federico del—Ruíz y G ó -
mez, D . José—Rcinlein, D . Roberto—Roca, D . M i -
guel—Roqué y Aguilar, D. Pablo—Sentenat, D . Ma-
nuel—Soto Navarro, D. José—Santacana y Blay, don 
D . Jaime—Saavedra, D . Juan—Toscano y Blain, 
D . Joaqu n—Vázquez de las lleras, D. Manuel—Itu-
rriagagoitia, D. Ruperto—Zayas, D . JOHÓ María. 
DEFENDIENTES AUXILIARES. 
D . Andrés Zayas y Ayestarán.—D. José Infante— 
D . Calixto Rodríguez Navarrete.—D. Pedro Puig y 
Marccl—D. Salvador Fernández.—D. Eduardo Fon-
tanills y G r i f o l — D . José Treto y Nates—D. Balta-
sar Gelabert.—D. Juan Bautista Moré y Avilés.—Don 
—Estanislao Bisbal y Font,—D. Gnlllenno Bounet, 
D . Pedro Grifol j Capulí, 
DON CLAUDIO PERIZ PIQUERO, Juez Municipal i n -
terino de pr mera Instancia del d etrito de JeitU 
María de esta ciudad, ate 
Hago taber que en provi tencla dictada en el cua-
derno formado para tratar de las cantidades que el 
procurador D. Juan Fdlipe Ponca exige de su poder-
dante D. Adolfo Estovan, como adminlítra^or judicial 
de los bines df jados al fillecimieuto de D. J o t é R c -
drlguez y Guerra ó Herrera Palomares, por los gastos 
que le ha suplido para los pleitos co tra el citado ad-
ministrador se s'gae por D. J jliáa A. Cóordova, ao-
o ed«d de Morodo y Compañía D. Jo té Jaimo Grau-
pera y p'eza de administración del intestado del citado 
Joeé R > "ríguez y Guerra he acordado ejecutar en pú-
blica subas a la casa situada en esta ciudad calle de 
Riela número ochenta y cuatro, tasada en quince mil 
ciento ochenta y seis pesos noventa y nueve centavos 
en oro, por cuya cantidad se pone en venta, sefialán-
dose para la subatta el día catorce del entrante mes de 
sep kmbre y hora de las nieve de su mañana en la 
sala de audiencia de este j aegado sito en la calle de 
los Condes de Casa Moré número sesenta y cuatro, 
advirtiéndose qua no se admitirán posturas que no cu-
bran U s dos terceras partt s de la taeaolói; que para 
tomar parte en la subatta loa lisitadore* consignarán 
prévlamente en la mesa del Juzgado el diez por ciento 
efectivo del valor de la ñuca, nin cuyo tepnisito no 
seiáu admitióos; que los títulos de domin'o estarán de 
manifiesto en la essril anía para que puedan exami-
narlos los que quieran tomar parte en la subasta, pre-
vinié.idoee además qie los licitadores deberán confor-
marse con ellos y que no tendrán derecho á exigir nin-
gu'io» otros.—Habana, agosto orho de mil cchocien-
tjsochontay och».—Claudio Perex Piquero.—Ante 
mí, Manuel Andre.n 10615 3 23 
ENTRADAS. 
Día 22: 
De Veracruz y escalas, en 4 días, v&por-correo espa-
fiol Ciudad de Santandei-, cap San Emeterio, 
trlp. 1?4, toce. 2,298: con carga general, á M . 
Calvo y rpmp. 
—-Liverpool , Havre, Santander y esialas, en 32 días, 
vapor-correo osp. Vizcaya, cap. Moreno, trip. 90. 
tons. 1,568: con carga general, á M . Calve y Cp? 
— T a m p a y Cayo-Hueso en 1^ días, vap. americano 
Mascotte, cap. Hal l . trip. 85, tons. 520: con 
efeotos, a Lawton y Hnos. 
-—-Matanzas, en 8 horas, vap. amer. Manhattan, ca-
pitán Stevens, trip. 3S. tons. 1,151: con carga de 
tr5up.ito, á Hidalgo y Comp. 
——La Guaira, en 10 días, bersr eep. Matanzas, capi-
tán Maten, trip. 15, tons. 241: con carga general, 
á Antonio Serpa. 
S A L I D A S . 
Día 21: 
Para Veracruz, vap. ing. Dee, cap. Btkler . 
Dia 22: 
Para Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, car 
Pitán Hal l . * 
Barcelona, bca. esp. Pedro Gusi, cap. Pagés. 
• — « 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o » , 
ENTRARON. 
De V E R A C R Ü Z y PROGRESO, en el vapor-
correo esp. Ciudad de Santander: 
Sres. D . José B. Ríos-Antonio Glral é b'ja—Eze-
quiel Guerrero—Hilario Martínez—Rosa C. do Ma-
zorra—Francisco A. O'anc—Ja^n B . Fr»dua—Juan 
Martija—Alvaro Qaroía—Joeó BeaoniHa—Bravo Me-
néndez—ilmuel Gómez—Víctor G PalacioE—Robert 
Hablutse—María Bosch—Ignacio B. Lual—José A. 
Muñoz—Juan Vento—Antonio García—Mai uel Ca-
rrillo—Antonio Gómez—José Tur Ornar—Gregorio 
Ortega—Elias Barreras—Jeeé Amoroso—Miguel La-
ma—María L . Sánchez—Además, 7 de tránsito. 
De TAMPA y CAYO HUESO, en ol vap. ameri-
cano Mascotte: 
Sres. D . Ramón Meidán Llanes. señora y 3 n i ñ o s -
Simón Padilla y Ayala—V. M . Marquetti—Venancio 
Alonso—Francisco Quayanes—Antonia Castañeda— 
J O. W i son—J. Díaz—I. Iznaga del Valle—Anto-
nio Rníz—Oosens o García—Antonio R. López é 
hijo—Jo»<5 M. Mariíoez—Antonio Mottalváa Riera— 
Francisco P. Oliva—Bsnigno" Pérez Al/arado—Ma-
nuel León Gri lo—Joaquín Balbi Alfaro—Pablo J. 
OJva—Manuel M . Hernández—J . B Castaño— 
Florenci* Castaño—Prsnciico González Villar—Ju-.n 
Alvarez B ir ce na—E. H Gato, señora y 6 nifios— 
Angel Fleitas, señora ó hijo—Melisa Fleitas—Bonita 
Hernández Sosa y nlfio—Juan B. Nolar—Manuel 
Batalle—Gastavo Solá Aresnnche Godinez—Agusiía 
Callejae—.Bartolomé G idiuez—José R. Becítez—Bi-
nigno Revés Díaz—Santos Estéves de la Rosa y so-
brino— Petrona Pérez Valdés—Cecila Izquierdo-
Rafael Leal—Juan García Rodríguez—Prudencio 
Rodríguez—Mana»! Fa r r é j— Julio César Valdéi— 
Eduardo H . Piloto—Tomasa Cao é hijo—Reg'a M. 
Ebra—Ramón R vero Gutiérrez—Bernardo Sfaveira, 
sefiora y 3 hijf B—Juan igualada* 
Da SANTANDER, VIGO y P Ü E R T O - R I C O , en 
el vapor-correo osp. Vizcaya: 
Sres. D. Narciso García Aloneo—Daniel Cónovaí— 
Manuel Torafio—Antonio Glame-Freire—Ramón Oas-
tafio—Jofé Giame Freiré—Dominga Vázquez—Jcsé 
Castre—Domingo Luengo—Rairón M i r i í n ^ z—A t ; -
diéi Seljas—Manuel Gutiérrez—José Vázqaez Duráa 
—fejús Go izález—Manuel Gómez—Manuel Alvarcg 
—Antonio Rodiíguez—Juan Cardona—Jot^j Gonüí-
lez Hermida—Sercio Alonso—francisco A. Fernán-
dez—Fernando A^arez Rodríguez—Gabriel A l v m z 
—Genaro García Marcos—Camilo Alvarez—Tomás 
Simón Rodiíguez-Ramón Barrelrc—Ceforino Torra-
do—Juan González—Alberto Torras—Andíój Flores 
—Jorge Hess—Enrique Tonadss—Ciríaco !jv,rabartitt 
—Antonio Tempa Fernándíz—AdemSif, 8 do traaeito. 
Da L A GUAIRA berg. ô p Mg,mi-4us: 
Sres. D.. Agns Vi Jarro Hernández—Juan de la C. 
Rodríguez -Juan Facendo Pacheco—Antonio Alonso 
Garcí—Domingo Pifíate—Antonio Pérez—Guil'er-
mo Alvarez—Nicolás González—Agustíu Dítz—Joté 
Díaz López—Bartolo Trujillo—Rosario Vargas-Pe-
dro Silvestre—Joeé Alvarez—Francisco Rivero—A-
ríatides Auge—Mauricio Delpino—S^anuel Gansá'ez 
—Felipe Hernández D^gadi—Fernando Ramos— 
Domingo Catanova—Ricardo Melean—Valentín Ra-
mlr»a—Pedro Marrero Cuello—Tomái Madero—Pa-
blo Bstancaurt—Gonzalo Delgado—Daniel Rodiíguez 
—Antonio Rodríguez—Bernardo Pefia—Domingo 
Roiliíguez—Seraplo Guil len-Luís Mengini—Ftroan-
do CnizAlez—Paulino Gesta?—Además, 7 de tránsito 
SALÍBBON. 
Para VERACRUZ en el vapor ing. Dce: 
Sr. D . Antonio L Schnlt*. 
Para CAYO-Hüfí&O y TAMPA, en el vap. ame-
ricano MajcoHt: 
Sres. D. José Delgado Alfonso—María Acosta y 1 
n:ñ 1—Eloioa del Rio Ferra^di y 1 n fio—Adolfo S^iu-
tiso Movido—J.isefa García y 1 niño—Julia Zapatero 
y 1 h y o — J e é Cifredo Gonzá lez-Manía Rodríguez 
Ramos—Pabl» Rodríguez Robador—Petrona Gil Val-
dés y 1 nifio—Florencio Moralei—Manuel Díaz Mar-
t íaez--Candelar ia Monteresi—Joaquín G nzález— 
Alej uidro de Castro—Manuel Fernandez Aguilera--
Lorenza G. del Portilla—Frai cisco P. Oliva, 
1 
VAPORES-COBREOS 
D I LA COMPAÑIA TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp« ̂  
B l vapor-corree C. de SANTANDER, 
c a p i t á n S a n E m e t e r i o . 
Saldrá para SANTANDER el 25 de agosto á laa 
5 de la tarde llevando la correspondencia pública y 
de oficio. 
Admite passjeros para dicho puerto y carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 23. 
De más pormenores impondrán sus consignatario», 
M . C A L V O y CP.. Oficios 28. 
?24 812-1B 
E l v a p o r - c o r r e o 
Ciudad de Cádiz, 
capitán 
Baldrápa?» PROGRESO y VSSBACBDZ el 30 de 
agosto, á las doa de la tarde llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Adiete carga y pasajeros para dichos puartoa. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los biUctes 
de pasaje. 
Laa pólizas de carga so firmarán por los consignata-
rios antes da correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Eeoibo carga á bordo hasta el día 23. 
De más pormenores impondrán sus ooneignatarloi, 
M> C A L V O y CP., Oficios 38. 
I 24 312 m 
XiZNBA D E COltOUS. 
Combinada can las Compañías del ferrocarril de 
Panamá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico 
S A L I D A . 
Ds la Habana. . . . día 20 
Sgo de Cuba.. . . 23 
DON ANTONIO MARTI T DÍAZ DH JAUBEOUI, Jues 
Municipal y do trímera instancia del distrito de 
la Catedral. 
En virtud do' Jálelo ejecutivo seguido porD? Ade-
laida Lunar viuaa de Rabadilla contra D. Rafael I s i -
dro Fiol, en cobro de pesos, se saca á pública subasta 
la cuarta parte de U casa situada en esta ciudad, calle 
de Tejadillo número cuarenta, esquina á Compostela, 
construida de rnampo. te ía y azotea, da planta baja y 
alta, tasada dicha cuarta parte da casa en mil nove-
cientos treinta y nueve p̂ -aos cincuenta y dos centa-
vos oro, habiéndote teñxlado para el acto el dia diez 
y nueve da septiembre próximo venidero á las doce de 
la mafíma en la sala del Juzgado, situada en la calle 
de la H*t' ana número l?Cj «dvirtiéndoae qua no se 
admitirán posturas que no evabran los das tercios de la 
tasació 1, y que á inttancia del actor se efectúa la su-
basta sin suplir pievíaniente la fa'ta de títulos de pro-
piedad,—Habana, agislolS do 1888.—Ayiío^io Mar-
tí y Día» de Jáuregui —Ante mí, Nicanor del Cam-
po. 1056 1 3 1 
I d e 100.000 
1 de 50.000 
1 de 25.000 
1 de 10.000 
1 de 5.OJO 
10 de 1.000 10.000 
6S7de 400 274.800 
9 aproximaciones de 400 
pesos cada una para ios 
U números restantes de 
la decena del primer 
premio 3.600 
2 Id . de 400 id. id. para los 
números anterior y pos-
terior al segundo i d . . . . 800 
2 I d . de 400 id. para el nú-
mero anterior y poste-
rior al teroer premio... 800 
Son 715 premios. $ 480.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20; 
y el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al publico para general inteligencia 
Habana, 18 de agosto de 1888.— E l Administrador 
Central, Él Marqués de Gaviria. 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
APOMTADKUO D E L A II A UANA. 
SECRETABTA. 
Doaierta la subasta coiebraou ayer para tratar de 
enagenar 378,839 kilógramoe de Viierro viejo existente 
en el Arsenal, acordó la Excusa. Junta Económica 
del Apostadero, en sesión de la propia fecha, repetirla 
bajo las mi-'nus comliRiones, á cuyo fin queda exputM" 
to en esta Secretaría, todos los días háb les, el plleg > 
de ellas á disposioión de los que gusten presentarle 
como licitadores: en el oenoepto dé que esta segunda 
D. OÍRLOS QUINTÍN DE LA TORRE Y COPIAN Juez 
de Primera Inettnjia del Distrito de Belén da 
esta capttal. 
Por el presente eiicío hago saber: que á consecuen-
cia de loa autos ejecutivos seguidos por D? Doloret 
Alfcnto y Madan contra D. Antonio Fernandez Val-
bin m cobro de pesos he dbpaesto sacsr á pública su-
basta el ingenio "San Migoel de Vista Hermosa" si-
tuado en el Término Municipal de Madruga, provin-
cia de la Habana, compuesto de cincuenta y seta 
caballerías de tierra, que ilrda por el Norte con el 
ingenio Santa Rita, al Sur con el camino real de la 
Catalina que lo separa una sitiería r o í terrenos d*! 
demolido ingenio Encarnacióa, por el Este con terre-
nos de l i rg i t io "San Antonio" y por el Oeste con el 
potrero Del-Mudo, tasado con sus fábricas, máquina, 
aparato, campo de caña j demás anexidales en la sa-
ma de ciento veinte mil trescientos sesenta y cuatro 
pesos treinta y cuatro centaves en oro, cuyo acto 
tendrá lugir el dia 20 del entrante mes de setiembre 
á las nueve de su mañana ea los Estrados deUJuzgado 
sito cal e del Prado hoyjCondes da Casa Moré número 
ciento do»; adylrt'éndoie que no se edmitirán propo^i-
(i-mes que no cubran los eos tercios de dicha tasación: 
que para tomar parte en la subaata deberán los licita-
dores consignar prévlamente en la mesa del Juzgado 
el diez por t iento por lo nunoi del tipo fijada para la 
subasta, y que á instancia de la acto ra te ha omitido 
la presentación de los títulos de dominio de la expre-
sada finca. Y á fin de que el que quiera hacer prop o-
sición ocurra al Juzgado el dia y hora tefialado y a la 
Escrib >nía del actuarlo á instruirse expido la presente 
para su inserción en el peiiódico DIARIO DE LA MA-
RINA de esta ciudad. Habana agosto diez v siete de 
mil ochocientos o chonta y ocho.— Caries Quintín de 
la Torre —Ante mi.—Juan Hip. Vergel. 
10565 8-21 
os 
S S E S P E S A N . 
23 Emiliano: Liverpool y escala». Agto. 
libre. 
23 City of Alexaud.ria: Veracruz y escalas. 
23 City of Colombia: Nueva York. 
24 M i , . V\\\u*Mñt,: Pnnrto-R^o * tao«Ut. 
26 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
24 Berra: Liverpool y escalas. 
27 Baratoga: Nueva York. 
24 Clinton: Nueva-Orleans y esc tlar. 
21 México: Nueva -York. 
29 Santiago: Veracruz y escalas. 
30 Olty of Atlanta Nueva York. 
30 Ardanrlgh: Glasgow. 
81 Hutchinson: N . Orleans y escalas. 
81 Eduardo: Liverpool y escala». 
1? Isla de Cebú: Progreso y escalas. 
2 B^pafiol: Liverpool y «soalas. 
8 t lUgan: Nueve ¥ork. 
B Clt? of Washinirton: Veraoru». 
S Manuela: St. Thomas y escalas. 
11 Cádiz: Liverpool y escalas, 
12 Francisca: Liverpool y escalas, 
16 Ramón de Herrera: Ssnthómsa y esosl^i. 
S n t r A d a s de Cftbotaje. 
Día 22: 
De Arroyos, gol. Jácaro, pat, Aguiar: con f50 sacoa 
carbón. 
Sagua, vapor Adela, cap. Rodiíguez: con 577 
tercios tabaco; 55 pipas aguardiente; 408 cajas a-
zúcar; 4 cajas añil y efectos, 
Cárdenas, vapor Clara, cap. Gine." ta: cen 431 ter-
cios tabaco y 100 toros. 
S a l i d a s de cabotaje . 
Día 22: 
Para Matanzas, gol Elvira, pat. FJUS. 
Cabo de S-̂ n Antonio, víre o Enrique, patrón 
B mes. 
Cárdena?, gol. Joven "Púsc, pat. Alemeny. 
B-&q.xi98 c o n reglateo abierto . 
Para Colón y escalas, \ í t Santiago de Cuba, vapor-
correo esp. V z ^aya, cap. Moreno, per M, Calvo 
y Comp. 
—Santander y escalas, vapoT-correo asp. Ciudad de 
Santander, cap. San Emeterio, por M. Calvo y 
Comp. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Panamá, capitán 
Resal*, por M. Calvo y Comp, 
Del. Breakwater, gol. amer. Adele Thatkara, 
cap, Rohii són, por Hidalgo y Comp-
Nueva-Yo k, v a p . esp. Ponce de León, cap. Se-
villa, por C. Blench y Comp. 
Nueva-Yoik- Filadelfia y Boston, vap. esp. Ga-
ditano, cao. Goicochea, por C. Blan, h y Comp. 
Del Breakwater, vap. esp. Hugo, cap. Mujica, 
por Deulofeu, hijo y Comp. 
» • 
Bnq.ta.ea q.ne ae h a n d e s p a c h a d o . 
Para Colón v escalas, vía Veracruz, vap. ing. Dee, 
cap. Buk'er, por Francke, hjosyComp.: con 
124,950 tabacos; 5^,510 cajetillas o'garros y efac-
tos. 
Cayo-Hueso y Tumps, vap, amer. Mascotte, ca-
pitán Hall, por Li.wton y Hnos.: con l ^ tercios 
tabaco y efeotos. 
Cárdenas, vep. amer. Progreso, cap. Faircloth, 
por Lo i j V. Piacó: en lastre. 
B a q n e a q n e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
hoy . 
Para Nueva-York, vapor amer. Manhattan, cap. Ste-
vens, por Hidalgo y Comp. 
E x t r a c t o de i a c a r g a de b a q n e a 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco tercios 163 
Tabacos torc idos . . . . . . . 124.9f0 
Cajetillas cigarros.. 5».710 
f o l i x a c o r r i d a s e l d i £ 2 1 
de agosto. 
Azúcar sacos.................. 3.900 
Tabaco t e r c i o s . . . . . , . . . , . , 1 * 3 
Tabacos torcidos . .a . 23.5C0 
Cajetillas cigarros l i ' i . 0 ' 0 
Alcohol cascos 174 
íaONJA D E VIYESEíá. 
¿rntas efectuadas hoy 22 de agosto. 
300 saroa harina Inimitable. |10^ uno. 
250 id. id. S. G Raíz ?10J uno. 
F00 id. arroz semilla 7 rs, ar. 
55 id. café corriente $19 qtl. 
500 cajas fideos La Salud $5^ las 4 o. 
400 cajas bacalao noruego Rdo. 
100 id. galleticas americanas $12 qti. 
100 bañiles frijoles blancos 1 1 | rs. ar. 
800 id. papas americanas....B^B $101 qtl. 
100 tercero as manteca Chicharróo. . . ?U|- qM. 
100 Id. id. L ón, $ R | q t l . 
r 5 id id, Lnperial $13g qtl. 
10 tercerolas jsmones Westfalia.. . . . $^4 qtl. 
12 id, id. Melocotón . . . . $54 qtl 
10 bocoyes latas manteca León $16¿ qtl. 
8 id. i id. Id. Id $16| qtl. 
6 Id, 1 id W M $17iqtl, 
10 Id latas manteca chi b «rrón 
S>1 $18iqtl, 
10 bueyes i lat¿3 manteca th i h?.-
r r - n S . l $18J qtl, 
8 boceya» i latas mai tec - cbKbi -
rróa fyl $l<»i qtl. 
350 sacos afrecho Rdo. 
W latas p i m e n t ó a , . . . , . . „ , 18 qtl . 
Cartagena.,.. 
. . Colon 
<. P ío . Limón. 
. . 86 
. . 28 
mm 29 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba... dia 
. . Cartagena... . . 28 
. . Colon mm 87 
. . Pto. L i m ó n . . . 29 
. . Colon. mm 80 




Santa Marta . . 
Pto. Cabello .„ 
La Guayra 
Ponoe . . 11 
2 Y llega á Carta-
4 gena día 8 
5 . . Sabanil la . . . . . . M 4 
5 . . Santa Mar ta . . . M 5 
8 . . Pto. Cabello... ^ 7 
8 . . La Guayra. . . . 8 
Ponce 11 
Mayairüex . . . . . . . . . 1 2 . . Mayagttex..... . . 12 
Pto. Rico 15 . . Pto. R i c o . . . „ . . . 1 8 
Vigo 29 . . Vigo 29 
Corulla SO . . Corulla 30 
Santander..... . . . . . 2 . . Santander..... M 81 
H a v r e . . . . . . 5 . . Havre . . 4 
. . L i v e r p o o l . . . . . . . 7 
N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana se efectuara 
en Putrto-Rico al vapor-correo que psocede d é l a 
Península y al vapor M. h. Vxlla.wde, 
«19-1V 
íy.-.m-'i S i sa Kosai*. 
T A M F A ( F I s O X I S A . > 
m m KSOALA K S CAYO-HOS5SO. 
Leai fewiB.osss y rápidos vaporas de esta lisa» 
Ms&SOOTTB, 
Oay^tsn S a n i o s . 
Saldrás % la una do la tarde. 
Harán los viajes ea ei órden siguiente: 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles Agt? 1 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado M 4 
M A S C O M E , cap. Hanlon. Miércoles ^ 8 
M ASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado . . 11 
MASCOTTE. oap. Hanlon. Miércoles _ 16 
HASGOTTK. o^p. Kanlon. Sábado . . 18 
MASCOí 'TE. oap. Hanlon. Miércoles . . 22 
MASCOTTE. oap. Hanlon. Sábado . . 25 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles M 29 
En Tampa hacen conexión con el South Florida 
EcilvF! (íqrroosrril de la Florida) ouyos trenes están 
en oombinación con loa dd las otras empresas Amerl-
aanas de ferrooartU, proporcionando viaje por tierra 
Aee¿$ 
AGÜBTD?, S A V A N N A H . O H A B L E 8 T O N , W Í L -•DrgTOTt. WASHINGTON. BALTiaSOSK 
F F i L A i J K L P H I A E T I W - T O B J L BOSTON. AT-
L A N T A . N U B V A O B L B Á N 3 . MO»íJ:a SAN 
LUIS , CHICAGO, D E T R O I T 
Í todas las oiudsdtu liuportantes de loe Estados-Uni-os, como también por el río de San Juan de Sanford 
á Jacksonvllle y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
vión con las líneas Anchor, Canard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, 8. S. C9, Hamburg-
Amerlcan, Paket C?, Monarch y State, desde Nueva-
York para los principales puertos de Europa. 
También ha establecido la línea papeletas de pasa-
je de ida y vuelta á Nueva York por $ 90 oro ameri-
cano, que serán facilitadas en la casa consignataria. 
Los día* de salida do vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mafiana. 
Es indisp'tnsable para la adquisición de pasaje la 
Jresentación de un certificado de aclimatación ezpe-ido por el Dr. D . M . Burgess, Obispo 23. 
La correspondencia se reoiblrá únloament« en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán su* consignatarios, 
Msroaderes 36, L A W T O N HERMANOS. 
J, D . Hashagcn. Azonts áel Btte. 261 Brosdvay, 
B cava-York 
O n 1SS4 2ÍU14 A* 
F a r a Nueve Orleans con escala en Cay* 
Hueso y Cbarlotte Harbor. 
E l vopor-aorroo americano 
CLINTON, 
c a p i t á n S T A P L E S . 
Saldrá para dichos puertos el martes 28 de 
agosto. 
E L V A P O B 
HUTCHINSON, 
saldrá para dichos puertos sobre el sábado 1? de sep-
tiembre. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los pun-
tos arriba meacionados, para San Francisco de Cali-
fornia y se dan boletas de viaje directas para Hong-
Kong, (China.) 
De más pormenores informarán sus consignatarios, 
Mercaderes 3fft L A W T O N H B B M A N O B . 
On 1184 1-Ae 
NEW-YORK & CUBA. 
Maii Steem SMp Oompany 
S A B A N A Tf m 3 W - X O » 3 S . 
LOS HERMOSOS VAPORES D B ESTA COM-
P A Ñ I A . 
Saldrán oomo sigue: 
I W B jvm w- r o n u 
l o s m i é r c o l e s á l a s 4 de l a t a r d e y 
l o s s á b a d o s á l a s 3 de l a tarde . 
CITY OF A L E X A N D R I A Agosto 19 
CITY OF A T L A N T A . . . . 4 
SANTIAGO 8 
M A N H A T T A N 11 
CITY OF W A S H I N G T O N 15 
CITY OF C O L O M B I A 18 
SARATOGA 23 
CITY OF A T L A N T A 25 
N I A G A R A 29 
D E I * J Í UmlBJlJVml 
l oa j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a t a r d e . 
M A N H A T T A N Agosto 8 
O I T Y O F W A S H I N G T O N 4 
OITY OF C O L O M B I A - . . 9 
SARATOGA 11 
íUTV OF A T L A N T A 16 
N I A G A R A 18 
MANHATTAN „ . . , . 28 
OITY OF A L E X A N D R I A . 25 
C I T Y O F C O L O M B I A 80 
Estos hermosos vapores tan bien oonocldos por ía 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co 
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan abordo exeoelentes cocineros 
pafioles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del día de la salida y se admita carga para I n 
f¡aterra, Hamburgo, Brámen. Amsterdam, Rotterdam, lavre y Ambéror, con conocimientos directos. 
La oorreopondencis. so admitirá únicamente ea 
Administración General de Correos. 
Sedan boletas de vlsje por los vapores de esta línsa 
para los principales puertos de Europa en Comblna-
ció con las principales lineas de Nueva-York. 
L í n e a e n t r e N e w - Y o r k y C i e n f u e 
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y- S a n 
t iago de C u b a . 
El hermoso vapor de hierro 
C I B N F t T E a O S i 
capitán COLTON. 
Sale en la forma siguiente: 
E m p r e s a de A l m a c e n e s d e D e p ó s i t o p o r H a c e n d a d o s . 
B a l a n c e g e n e r a l e n 3 1 de j u l i o de 1 8 8 8 . 
A C T I V O . 
Caja 
PROPIEDADES: 
Terrenos, almacenos, muelles, etc. 
Muebles y utensilios 
CBEDITOS VARIOS: 
Cuentas por cobrar 
Cuentas corrientes • ............. 























Fondo de reserva. 
DMdendos por pagar , 
OBLIGACIONES A LA VISTA: 
Cuentas corrioutea • • • • • • • • 
Contribuciones 
GANANCIAS Y PERDIDAS.—ütilldades líquidas. 
Saldo anterior , 
















649.236 94 $ 1.081 ü 
NOTA,—Quedan existentes en los almacenes de esta Empresa 16 cajas, 78,960 sacos, 1,537 bocoyes asúoar 
5 19,285 sacos guano y otros efectos que producirán aproximadamente á su extracción $44,501 en oro.—Ha-ana, jallo 31 de 1888.—El Contador. Joaquín Arisa.—Vto. Bno.: E l Presidente interino, JFVancisoo 













18 Agosto ., 
De New-York . . . . Jueves Agosto 80 
CSP'Pasojo por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes dirigirse á L O Ü I S V . PLACE. 
De más pormenores Impondrán sus nonalgn ata ríos, 
Obrapía número 26. 
4-a(r 
H I Í í A L G O v OP 
O n. 1097 
D E ~ 
E. PI Y C4, BARCELONÍ 
C r i s t ó b a l C o l ó n , . . . . . . . 2 , 700 tons* 
H e m d n Cortés 3 , 2 0 0 „ 
Ponce de L e ó n , • • * • • 3 , 2 0 0 
LINEA DE VAPORES 
D S 
Pínillos, Saenz yComp; 
PAISA 
• a n t a n d o r , 
Gr i jOD, 
Q o r w ñ a , 
Vigo 
M á l a g a , 
V a l e n c i a y 
B a r c e l o n a , 
saldrá el 31 
nuevo y el 
Con escala en Puerto-Rico, . 
de agosto á las 4 de la tarde 
espleadicJo vapor trasatlántico 
P I O I X , 
de 5,500 toneladas. 
espitán D. Vicente Horca. 
Construido bajo la inspoooión del Lloyñ 
Inglés, olasiñcado 100 A 1 , máquina de tri-
ple expansión, espaciosas y lujosas cámara» 
con todas las comodidades apetecibles pa í s 
Admite pasajeros y carga (incluso taba 
co) para todos'los puertos indicados. 
L a carga menuda se recibirá en el mue-
lle de Caballería el dia 29. 
£1 flete que no exceda de $20, será co 
brado en esta. 
No ee expedirán conocimientos menos de 
$4 y 5 por ciento de capa. 
Para más detalles informarán sus consig 
natarios, Hncesoros de C. Q. Saeaz, Oficios 
número 19 
O 1187 25 3ap 
YAP0RES-C0KBE08 
01 LA C0MPAÍA TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
LINEA DEÑEW-YORK 
o n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á E n * 
r o p a , V s r a c m z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de esoe puerto y del de New-York los días i , 14 j SI 
de cada mea. 
SI vapor-correo PANAMA, 
capitán B E S A L T 
S a l d r á p a r a N U E V A - Y O R K 
el dia 24 de agosto á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes, 
coa conocimiento directo. 
El vapor estará atracado al muelle de los Almace-
oes de Depósito, por donde recibe la carga, así como 
taoibién por el muelle de Caballería, á voluntad de 
lo» cargadores. 
La carga se recibe basta la víspesa de la salida. 
La correependencia solo se recibe en la Admlnbt-
jración de Correos 
NOTA.—Esta Compañía tt«u«> abierta u i a pallas 
flotante, así para esta línea oomo para ledas las domas, 
bajo la cur.f pueden asegurarso todos los oíostos que 
sa embarquen en sus vaporee.—Habana, 16 de agosto 
«4 i m . - M - O A L V O y CP.—OiTOIOR w 
186 813-El 
E l m a s n í í i c o v a p o r 
PONCE B E LEON, 
C a p i t á n D . E d u a r d o S e v i l l a . 
Saldrá fijsmeite el 23 del actual, á las 5 
de la tarde para 
Admite pasajeros en eua hermosas cáma-
ras y en proa, ofreciéndoles el esmerado 
trato que tienen acreditado estos vapores. 
Informarán, G. Bianoh y C»—ODcio« 20 
m i * 29—21 Jl 
V A P O R 
TRITON, 
capitán O. F E R N A N D O ACARKKQÜI . 
TJAJES REMANALES DB L A H A B A N A A BA-
H I A HONDA, R I O BLANCO, SAN CAYETANO 
\ MALAS AGUAS Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las dies de la noohs 
y llegará hasta San Cayetano los domingos por la tar-
de y á Malas Aguas los lúnes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará,) los 
mismos dias y á Rio Blanco Babia Honda los martes 
saliendo los miércoles á las 5 de la mafiana para la 
Habana. 
Recibe carga los viémes y sábados por el mueUe de 
Lux, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
Do más pormenores impondrán en dicho buque. 
C. 1102 J56 J l . 
• ípl taa URRITIVEASCOA. 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles do cada semana á laa seis de la 
tarde del muelle de Lux y llegará á Cárdenos y Sagua 
loa jueves y ¿ Caibarién los viernes por la mafiana. 
R E T O R N O . 
tk.'drá de Caibarién para U Habana loa domingos. 
NOTA.—-Kn combinación coa el ferrocarril do J5a-
sa, se despachan conocimientos espeoialea para los 
paraderos de Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—La carga que conduzca á Sagua la Orando 
será trasportada desde la Isabela por ferrocarril. 
8e despaoba á bardo é UtftraR O'KsDly B0. 
Cn 1181 1-Ag 
B. PIÑON T COMP? 
1 2 , 1 2 . A M A R G U R A 
GIRAN LETRAS 
A CORTA Y A L A R G A V I S T A . 
sobre Londres. París, Berlín, Nceva-York, y demás 
plazas principales de Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así oomo sobre Madrid, todas los capitales de 
provincia y poblaciones importantes de Éspafia é 
islas Baleares y Canarias. 
O n. 1120 O « m-ai AR tn-24 
CENTRO ÍASARIO. 
S e c c i ó n de R e c r e o 7 A d o r n o . 
Esta Sección de acuerdo con la entusiasta Lírico-
Dramática y debidamente autorizada por la Directi-
va, ha dispuesto celebrar en la noche del domingo 28 
del presente mes de agosto, una fundón dramática y 
baile al final para los Sres. asociados, con el objeto dia 
solemnizar la inangaraclón del magnífico escenario 
construido en ol hermoso salón de este Centro. 
Los Sres. asociados estSn en el deber de presentar 
el último recibo de mes á la comisión designada coa 
ese objeto. 
Se admiten socios y transeúntes dentro de las pres-
cripciones reglamentarias. 
No se dan invitaciones. 
E l Secretario, J Btíhcncourt yItodriguca. 
70«69 4-23 
Empresa de Almacenes de Depósito, 
CREADA POR HACENDADOS. 
SECRKTAHIA. 
Por acuerdo de la J nata - irectiva colebrada el 21, 
se precederá á reparMr un dividen lo de 3 por 100 oro 
sobre el capital social y por cuenta de las utilidades 
del correspondiente afio, pudiendo los sefiores aco'o-
nlstns acudir á hacerlo ef jcti7<> en la Contaduría da 
la Empresa, Mercaderes 2*5, desde el día 4 de sep-
tiembre de once de la mafiana á dos de la ta>do. 
Habana 23 de agosto de f 888.—El Secretario. Cár~ 
los de Zallo. L23 12 2^ 
Compañía 
del Ferrocarril de Sagaa la Grande. 
Acordada la adquisición en pública snbastt da 
veinte y dos mil atravosafios que se neoesltan para la 
prolongación de este ferrocarril desde la KicrnoUada 
hasta Camsjoaní, el Excmo. Sr. Presidente ha sella-
lado para dicho acto el dia 6 del mes entrante, á l a i 
dos de la tarde, eu su morada, calle del Egido n. 2. 
Hasto dicha hora se admitirán proposiciones en plie-
gos cerrados, y abiertos en el acto de la subasta, sa 
oirán pqjai verbales dnrante el tiempo que estima 
conveniente la .Junta Directiva, la cual ajustará la 
compra con el llcltador que mis ventajas ofrezca á la 
Compafiía. sin perjuicio de rechazar tojas las propo-
siciones, sino las creyere aceptables. E l pliego de con-
diciones se encuentra de manífi'sto en la Contaduría 
de la Empresa, situada en el mismo local. 
Habana 20 de agosto de 1888.—El Secretario, Bt~ 
nigno Del Monte, 
Cn 1272 142aA 
Primera Compañía de Vapores de la 
líaliía do la Habana. 
No habiendo tenido efecto por falta de concurrencia 
la junta general ordinaria citada para el diado hoy, la 
Di/eotiva de esta Compafiía ha dispuesto que se cita 
nuevamente para ol día SO del corriente, á las dos da 
la tarde, en 'os bajos de la oosa calle de Cuba número 
81, esquina á Lamparilla, con la advertencia de que sa 
celebrará el acto cualquiera que sea el número do loa 
sefiores accionistas que concurran, al tenor de lo qua 
preceptúa el art. 11 del Reglamento.—Habana 20 da 
agosto de 1«Í8.—El Secretarlo, Migxiel A . Jaeohsen. 
01278 8-22 
COMPAÑIA 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
A D M I N I S T R A C I O N O E N E R A L . 
Desde el dio 11 del corriente se expenderán en laa 
Estaciones de Vlllanueva y San Luis boletines de Ida 
y vuelta á Matanzas y la Habana valederos por el día 
de la feoha á los siguientes precios: 
Boletines de 1? $3-60. 
de 2? 2-fi5. 
" do 8? 1-75. 
Habana, 14 de agosto de J883.—Bl Administrador 
Oeneral, A. de Ximcno, 
leaac, Milán, Turín, Roma, Veneola, Florencia, Ná- I Cnl2fi9 al5-16 dlfi-IBAg 
peles, Lisboa, Oporto, Qibraltar, Bromen, Hambur- I 7̂  Z l ^ « » ^ ~ 
París, Havre, Nantes Burdeos, Marsella, Llllo, C a m p a D i a (1C SeffUrOS M t t t U O S C O I l t r a 
Koruz, San Juan do Puerto-Rico, fc. I 1 T J» 
108 AGUIAR IOS 
E8Q V I N A A A M A J R G U B A 
H A C E N PAGOS POB E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nuova-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Pu orto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lvon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, M i -
lán. Gónovp., Marsella, Havre, LUlo, Nantes, St. 
Quintín, Dloppe, Toloase, Véncela, Florencia, Pa-
lomo, Turín, Meslna, & , así oomo sobre todas las 
capitales y pueblos de 
ESPAÑA E ISI4AS CANARIAS 
C1110 l(Ht-l .11 
J. BAICIIS \ CA 
CUBA NUM. 4 3 
MIJVTJiJE O B I S P O V O B J U i P l J * 
Oirán letras á corta y larga vista sobre todas las oa-
dtalea y pueblos más ImporUnlen do U Península, Is-
«a BilflM-M' v CanariM C n. 11X2 lK(t-1Jl 
L. RUIZ & C 
8, O ' R E I I Í I J Y , 8 
ESQUINA A MERCADERES 
JEN P A Ü O S P O B E L C A B L E 
Facilitan cartas de crédito 
Oirán letras sobre Londres, New-York, New-Or-
8o 
uyon, Méjico, v eracrus, 
ESPASA 
Sobre todas las. capitules y pueblos: sobre Palma d« 
Mallorca, Ibisa, Manon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A ISIiA 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagaa 'a Orando, Cienfuegos, Trinidad, 
Sancti-Spírltus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio. Olbara, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas. etn. Q n. l()-« IRft-UI H I D A L G O Y COMP. 
, O B H A P I A 26, 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
Si vista y dan cartas de crédito sobre New-York, hiladelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes de los Estados-Unidos y Europa, así co-
mo sobre todos los ibloe do Enviada y sus pertonen-
•taa. C n. l(i»U 16A1 J l . 
Empresa de Vapores Espalolci 
D E L A S 
ANTILLAS \ TRASPORTES M I L I T A R E S 
D B 
SOBRINOS DS H E R R E R A . 
Vapor AVILES, 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b ó n i g a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el día 26 
de agosto, á las 12 del div par» los de 
N n e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
O i b a r a , 
M a y a r i , 
S a r a e o a . 
G u a n t á n a m o 7 
C u b a . 
CONSIONAT ARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodrigue» 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—-tíres. ¡Monés? C? 
Quantánamo.—Brea. J. Bueeo 7 
Cuba.—Sres. L . Rosy Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D B HERRERA, 
SAN PEDRO W?. P L A Z A D B L U Z . 
123 m - m 
CLARA, VAPOB 
capitán D . M A N U E L GINESTA 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s . 8 a 
g u a y C a i b a r i é n 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los* ábados, i las tei» de 
la tarde y llegará á CAKDHNAS y SAOUA los domin-
gos, f á CJOBJuaiEN los tunes al amanecer. 
R e t o r n o . 
Saldrá de CAIBAKIEW lo» martes directamente para 
la HABANA á las 11 rte la mafiana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y oarga general, se llama la atención de 
los ganaderos á las especiales que tiene para el tras 
porte da ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
á Cárdenas á Sagua. á Caibarién 
$ O-SO 
t 1 S5 
Víverss y ferretería, f 0-20 I 0-28 
Mwoanoías * O-40 « 0-40 
Ceni s ignatar ios . 
Cárdena «ros. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarién: Sres, Alvares y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D B H E R R B B A 
San Pedro 26, plasa da Laa. 
I » f l l - U i 
J . A. BANCES 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA 
G I R A N LETRAS en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos do cota ISLA v la de PulCIt-
TO-RÍCO, SANTO DOMINGO y SAINT 
THOMAS, 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las prinolpalos plazas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o 7 
L o s E s t a d o s - T T n i d o s 21, 
CnllOO 
OBISPO 2 1 
1M MI 
Incendio. 
E L I R I S . 
P R E S I D E N C I A . 
El Consejo de Dirección en sesión extraordinaria 
efectuada ayer, ha dUpuesto so convoque á los señorea 
socios para celebrar sesión extraordinaria oon cbjoto 
de que enterados de las sentencias pronunciadas por el 
Sr. J ur 7. de primera instancia del distrito del Cerro 7 
por la Exoma. Audloncla, en el pleito que sigue la 
Compofiía contra D. José Suároz y González sobro 
constltuc'.óa de una blpotecü, resuelva si se continúa 
el recurso establecido para ante el Tribunal Supremo 
do Justicia, contra la sentencia últimamente referida. 
La sesión tendrá efecto el 26 del mes corriente & la 
una de la tarde en las oficinas de la Compafiía Empe-
drado número 46. 
Miibana. agosto 14 de 1838.—£1 Presidente, Miguet 
Gareia Hoyo. O 1260 8 17 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de S i e r r o d e 
l a H a b a n a . 
A DMINIHTKACION ( i K N K U A L . 
Desde el día 16 del corriente, los precios de pasqta 
de Villanucva á Matanzas se redueb-án á $2-20 en 1? 
oíase, $1-65 en 2? clase y $1-10 en 8? 
Los precios de los patajes intermedios, oomo el de 
Viilunucva á Güines, que son mayores que aquellos, 
se rebajarán á esos tipos. 
Los precios de pasajo de Matanzas á Mocha y Agua-
cate, re reducirán, respectivamente, á $0-60 en 1*, 
$0-36 en 2? y $0-25 en 3?, y $0-80 en 1?, $0-60 en 2* 
y $0-40 en 8? 
En esta Administración, en Vlllanueva, se expen-
den billetes de abono de la Habana á Matanz'ia oon 
una rebuja de 20 p § , si el abono es de 83 billetes; de 
16 por K'O si es de 21, y de 10 por 100 si es de 12 b i -
lletes, entendiéndote esta rebuja de los precios arriba 
indioudos. 
Habano. 7 de agosto de 1888.—El Adm!nlstrador 
general, A. de Ximeno. 
C n . 120 15-8 
J.M.BorjesyCr 
BANQEKOS 
«, OBISPO a 
ESQUINA A MERCADERES 
H A C E I S P A G O S P O R E L C A B L E 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E NI?W-YORK, BOSTON, C I I I O A G O , HAN 
FRANCISCO. NUEVA OltXKANH, V E R A C R U Z , 
M E J I C O , HAN JUAN OB I ' U E R T O - R I C O , I'ON-
C E , MAVAOUEZ, LONOREH. P A R I H , HIJR 
OEOH, LVON, BAYONNE, H A M B U R G O , B R E -
MEN, B E R L I N , VÍKNA, AMHTEROAN. B R U -
HELAH, ROMA, NAPOLEH, M I L A N , UÉNOVA, 
E T C . . E T C . , AHI COMO HOBRE TOBAN LAH 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S DB 
ESPAÑA E ISL.AS CANARIAS 
ADEMAS,COMPRAN Y VENDEN R E N T A S E S -
PAÑOLAS, FRANCESAS £ I N G L E S A S , BONOS 
DB L O S ESTADOS-UNIOOS V C U A L Q U I E R A 
OTRA C L A S E DB VALOR «tP F i m L I O O S , 
n. 1111 IM-I.U 
Si m m m y m m i 
R E A L SOCIEDAD ECONOMICA 
D E AMIGOS D E L PAIS D E L A H A B A N A 
becc'óa ds eduiucióny Beneflcenola. 
BBCRETA.HIA. 
Vacantes dos plazas d njuianles de la Eicneiade 
nlDos de la institución "Zipata," oon el sueldo anual 
de cuatrocientos treinta y dos pesos oro. que han de 
proveerse por oposioiói, se convoca á los aspirantes, 
áfta de qua presenten sas polloitudes en etta Sjcre 
tatía (calle dd Sol L? 53) anUs del dia 80 del co 
rrlente. 
Lo que te publica d i orden de la Presidencia. 
Habano ago.to !0 de 18t;8.—Francitct Rodrigues 
JS^au, Secretarlo. 10681 4 -38 
Banco Agrícola de Fuerlo-Príncipe 
De orden del Sr. Veo-presidente se convooa á h s 
sefiores accionistas á Junta general, para dar cuenta 
d d dictamen de la Comisión da gloaa, \ ¡ \ cual se ceie 
brará el tres de septb mbre, á las odio de la msfiaaa, 
en la casa número 2 de U calle del E^ldo, cualquiera 
que sea el número de accinnea representadas p> r los 
que concurran, coi.form» lo pr ívkne el «rtíoulo 99 
del Beglumcnte.—Hb^ua, 18 de H ;. de !•>> •. 
10617 3 28 
FERROCARRIL DEL 0E8TE. 
Necesitando esta Compafiía oot.'vamns ücnMij s d^ 
prolongac óu, hace público que ud.nitirá bra"<»rii« pa-
gándoles á tazón do un peso sesei t » ce .lavos en bille-
tes diarlos. 
Los que quierr.n concurrir deben presentarse á la 
Administración de la Componía, en «u Estación de 
Cristina, las ocho de la mafiana basta las cinco 
Habann, 22 de a;r»Mo de 1838.—Bl Admlnittrador 
generé . J N. Odoardo. 
10661 15-38 ag 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o d a 
l a S a b a n a . 
ADM1MISTRAOIOM ( I I N H U A L . 
Donde el dia IB del corrlcn'e so ontabloce el serví» 
ció do trenes de vlttjoros en la siguiente ferina: 
Bl trou número l de V i lanueva á Unión, saldrá da 
Vlllanueva á las 6 y 23 minatus dn la mafiana, parará 
eolamente en Ciénaga y Hincón, llegará á Güines á l a 
misma hora que hoy, recogerá a lí los pasajeros de laa 
estaciones lutermodias y del ramal de Guanajay, l l e -
vados por troa número 8. Este tren lleva el passja 
para las líneas de Matanzas, de Cárdenas, de Clen-
fargos y Vil la-ülara y do S igua. Loa pasajeros para 
Matanzas y Madruga pueden tomar esto tren expreso 
basta GUines, y all( cambiar do cochos y continuar en 
el otro tren expreso número 8. 
Bl tren nümQro 3 de Guanajo; á Villanueva, salo 
ilo Qaanalay á las 5 y 82 minutos de la mafiana, com-
bina en Rincón con el tren número 3, que conduce losr 
vi j r.v á Güines y estaciones Intermedias y á M a -
tanzas, y que combina en Gü nes con el tren número 
1 á Unión eto. 
B l tren número 3 sale do Vülanneva á las 5 y 50 
minutos ÚQ Ls m matm lleva hasta Rincón los pasaje-
ros para el ramal do Gaanaj «y, que Inego continúa en 
el tren n. I I , y hasta San Prdlpe los miórcoles T do-
mingos á los viajeros que ae dirigen á Batabanó para 
tomar los vapores de la costa del Sur P á r a en laa 
mismas estaciones que el tren n 1, antiguo, y lU ga & 
Güines antes del paso del tren n. I ; de modo que loa 
visjeros para Unión etc , puedan tomar este tren en 
Güinei. A su vtz reooge en Güines los viajeros del 
tren n. 1, que de Villanueva y Ctóacga se dirigen A 
Matanzas y Madruga, dejando estos últimos en B o -
hies para continuar á Madruga y tomando viajeros do 
Madrngipara Ma anzos. 
Los viajaros salido* por tren n. 1 da Villanueva & 
las 6 y 23 minutos de la mafiana para Matanzas, cam-
bian a« tren en Güines y llegan á las 9 y 9 minute» 
á Matanzas. 
iL\ tren n 6 sale do Matanzas á las 2 de la tarde, 
pára en Robles para los pasajeros de Madruga y con-
tinúa á Güines y demás estaciones hasta Vll'anueva, 
combinando cn San Felipe oon el tren n. 17 que se 
ditige á Batabanó, v en Rincón con el tren n. 9, qua 
dirige al ramal da Guartfljsy. 
B l tren n. H tom* en Rincón los ooch<'B y viajeros 
traídos de Vlllanueva y C.ónagapor el tren n . 3 para 
el ramal de Guanajay, á onya última estación llega £ 
las 8 y 46 minutos. 
Los trenes i y 7 de Matanzas á Villanueva, por la 
mafiana y de Villanueva á Matanzas, por la'tarde, qua 
salen á las 6 y 28 y 2 50, respectivamente, no sufren 
alteración. 
El tren 9 de Vlllanueva á Guanajay, por la tardo, 
continúa B .li-Mido á las 4. 
Villanueva, 6 de agosto de 1888.—El Administra-
dor General, A . de Ximeno. 
C 1211 15-8 >g 
COHPASIA DEL F E R R O C i R R I L 
BMXBB 
C i e n f u e g o s y V i l l a o l a r a . 
S E C R E T A R I A . 
La Junta Directiva ha aoordade en su últ ima so-
oión convocar á los sefiores accionistas á junta gene-
r al para las doce del dia 24 del actual, en la casa calla 
do San Ignacio n. 56, esquina á Amargura. En dicha 
j unta se dará lectura al infonue de la Comisión da 
glosa de las cuenta-, correspondientes al afio econó-
mico vencido en 81 de octubre último, y se proceder* 
á la ele ción de Vioe-Presidente y tres vocales de la 
Jnnta Directiva; en virtud dé lo que previene el art, 
18 del Reglamento vigente. Hibona, agosto 2de 1888, 
— B l Süurutarto. A ntomo S. de JJustamante. 
01215 14 9 
I 
H J L B J L N A I 
M I E R C O L E S 22 D E A G O S T O D E 1888. 
X J L i T I M O T E L E G R A M A . 
Madrid , 22 de agosto, d kw ? 
4 p 25 ni5. dfi Za íardc. S 
2 * s i d o n u e v a m e n t e d e n u n c i a d o 
e l p e r i ó d i c o E l Z á h e r a l , p o r s u s a t a 
q u e s á l o s t r i b u n a l e s d e j u s t i c i a . 
V a & c e l e b r a r s e e n V i g o u n g r a n 
b a n q u e t e e n b o n o r d e l S r . M a r t e s 
E l M a r q u é s d e l a V e g a d o A r m i j o 
b r i n d a r á e n d i c b o b a n q u e t e c o n t e s 
t a n d o d l a s a g r e s i o n e s d e l S r . F i d a l 
7 M o n . 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s d e B a r 
c e l o n a , l a m u e r t e d e l T e n i e n t e G-e 
n e r a l S r . D . J o s é L u i s H i q u e l m e , 
f u é o c a s i o n a d a p o r u n d e s a f i o . 
La reorganización. 
I V . 
Se nos ha supueato enfermos de aquella 
enfermedad que consiste en atribuir á los 
sacesos de la vida real, formas y circun 
tandas imaginarias; se ha dicho que lo que 
vemos, lo que palpamos queda transfigura-
do, por fenómeno de óptica.moral , en algo 
que no existe sino en nuestra extraviada 
fantasía. Y en prueba y demostración de 
tales asertos, se afirma que abultamos ó 
desfiguramos el movimiento polít ico que se 
pretende denominar la disidencia, y en 
cambio, no tenemos ojos para ver algo que 
existe antes y después que la disidencia 
con m á s vigor y fuerza vital que ella, el 
partido de Unión Constitucional, bien orga 
nizado, compacto y sujeto voluntarla y fir 
memento á l a disciplina indispensable, bajo 
la dirección del Centro. Exc lámase: el par 
tido de Unión Constitucional no existe para 
el DIABIO. 
Nosotros apelamos á la imparcialidad y 
buena fe de todos aquellos, amigos ó con 
tradictores, que vienen observando la si 
tuac ión de nuestro partido; nosotros quere-
mos que nos digan dónde es tán la ceguedad 
y la ofuscación, al apreciar su estado actual 
tan urgentemente necesitado de remedio 
Mas no vamos á repetir la exposic ión de los 
hechos cien veces consignada, siquiera por 
que no es para nosotros agradable el reite 
rar l a doloroea confesión de nuestros infor 
tunios y desgracias, que son los infortunios 
y las desgracias que pesan sobre el partido 
No hay para qué volver á decir cómo esta 
mot; porque nuestra verdadera situación 
nadie la ignora, aunque unos pocos aparen 
ten desconocerla. L o que ha de ocupar un 
momento nuestra atención es esa inespera 
da acusación de que el partido de Unión 
Constitucional no exista para nosotros, que 
no lo vemos, ni nos cuidamos de él. 
Los llamados disidentes han proclamado, 
y nosotros proclamamos con ellos, que las 
presentes dificultades sólo puede resolver-
las y dominarlas el partido de Unión Cons-
titucional. Han proclamado y proclamamos 
que en la Asamblea del partido de Unión 
Constitucional reside únicamente la facul-
tad de pronunciar en nuestras divisiones el 
veredicto inapelable que las ponga término. 
H a n pedido y pedimos que esa Asamblea 
fuera convocada en términos y condiciones 
que no pudiese nunca surgir la duda de la 
legitimidad de la representación de los de-
legados que á ella enviase el cuerpo electo-
ral de cada localidad, donde éste EO en-
cuentra organizado, para que el partido de-
cidiese soberanamente acerca de sus desti-
nos. Han dicho y dijimos, en todos los tonos 
y de todas las maneras, que ha de ser a-
tendido, así en su reorganización como en 
todos los actos y contingencias de la vida 
del mismo, nuestro cuerpo electoral, y ésto 
por ser él en realidad el partido de Unión 
Constitucional. 
¿Puede decirse de los qne así piensan y 
obran, que no ven el partido de Unión 
Constitucional, que no se cuidan de él? Y 
¿quiénes lo dicen? Aquellos que ban resistí 
do y siguen resistiendo que se coloque al 
partido de Unión Constitucional en condi 
clones de resolver y dominar las dificulta 
des del día, pretendiendo absurdamente 
que en una contienda entre parte, una de 
las partes sea el juez. Aquellos que sostie-
nen y defienden que sobre la autoridad so-
berana del partido que reside en sus Asam-
bleas, legalmente y lealmente reunidas, es-
t á no sabemos qué autoridad de derecho 
divino, perpetua, inalterable, que equipara-
ría á sus poseedores á dioses, lo que no es-
tán muy distantes de creer cuando nos ha-
blan en serio de ángeles réprebos, refirién-
dose á los que atentan á su plácida pasivi-
dad que se ejercita en el vacío y en la inac-
ción. Aquellos que negaron y continúan ne-
gando la convocación de la Asamblea. 
Aquellos que han escrito en sus órganos 
oficiales, después de haberlo dicho en los 
oficiosos, que no se oreen obligados á res-
petar las decisioaea. del cuerpo electoral, ni 
aon cuando éste se pronuncie en innegable 
mayoría contra ellos, pues con que un sólo 
elector esté á su lado, propondrán un can-
didato frente al de esa mayoría, aún con la 
seguridad de ser vencidos. ¿Son los que así 
piensan los que pueden acusarnos de no 
atender al partido, de no cuidamos del par-
tido, de prescindir de é.T ¿No se ve claro 
qne nos imputan la falta en que ellos in-
curren? 
£ 1 echarnos en cara que se haga entre 
nosotros caso omiso de la ontldad física y 
moral del partido, tal cual es, resulta sin-
gular, curioso, digno de asombro, en labios 
de aquellos que dieron el ejemplo de algo 
que nuestros amigos ni han hecho ni harán 
nunca; es á saber: cortar relaciones polít i-
cas con comités locales importantes ^ con 
el de toda una provincia, sólo porque no 
pensaban como ellos en un punto concreto, 
y ése declarado delibre apreciación, y acep-
tado además en principio en un documento 
solemne, de carácter dogmático , y decretar 
ese rompimiento, no obstante disfrutar di-
chos [comités de la confianza del cuerpo 
electoral en las respectivas localidades; 
establecer de real orden comités en lugares 
donde el cuerpo electoral, legalmente con-
vocado y reunido, los tenía constituidos. 
Parécenos que esas eran también entida-
des físicas y morales, de las que se hacía 
caso omiso. 
Nunca hemos supuesto muertos ni eva-
porados á los hombres más beneméritos de 
esta sociedsd, ni á correligionario alguno, 
deseosos de que todos se unan en un solo 
pensamiento para devolver su perdida co-
hesión á nuestro partido. Para ver de con-
seguirlo, hicieron nuestros amigos toda cla-
se de sacrificios, ahogaron personales aspi-
raciones, llevaron al extremo de la posibi-
lidad sus concesiones, presentaron propo-
siciones de avenimiento, nobles y dignas. 
Si la unión no está hecha, no es por culpa 
suya. 
Y para concluir con las observaciones que 
nos ocurren acerca de esa acusación, para 
probar más que no prescindimos del parti-
do de Unión Constitucional, de que lo ve-
mos y contamos con él, bastará que recor-
demos un hecho que está en la conciencia 
de todos. Desde que estas lamentables ex-
cisiones se iniciaron, se nos ha provocado, 
se nos ha empujado, permítasenos la pala-
bra porque expresa con exactitud la idea, 
á la formación de un tercer partido, decla-
rándose esa empresa resultado ó conse-
cuencia de la lógica de las situaciones, y 
hasta como imperioso deber de la ofendida 
dignidad. A tales excitaciones hemos resis-
tido, seguimos resistiendo, resistirémos 
siempre. Parécenos no haber podido ofre-
cer mejor prueba de nuestra indefeotible 
adhesión al partido de Unión Constitucio-
nal. 
cada finca hasta su realización en la capi-
tal, cobrando todos los gastos en el tipo que 
le señalen de comisión; pues contará con 
vapores propios construidos expresamente 
para la conducción de ganados, donde no 
les falte aire, comida ni agua, personal en-
cargado de recogerlos en los corrales, y fin-
cas apropósito Inmediatas al puerto de em-
barque y á la Habana, donde apasten los 
| ganados hasta algunas horas antes del em-
barque y de la matanza." 
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L I A D E A R G E L E S 
SEGUNDA P A S T E DB 
P A S C U A L Y M A R G A R I T A , 
novela escrita en francés 
POB 
E M I L I O G A E B O R I A Ü . 
(OONTUTOA). 
Casimiro era un cómplice inconsciente... 
£ 1 doctor sabía lo que hacía . Puesto en re 
laciones con Valorsay por medio de la seño 
ra León, comprendió de lo que se trataba. 
Dignos uno del otro, llegaron á entender 
s e . . . . . . No hablaron jamás del asunto, y, 
sin embargo, asistieron ambos á un pacto 
tácito, s irviéndoee mutuamente según sus 
medios. 
A l entrar el módico ae levantó Valorsay 
para darle la mano, aproximándole un si-
l lón . 
—No os ocultaré, doctor, que he prepara-
do al señor—exclamó, señalando á Wl l -
Me—para que oiga vuestras terribles confi-
dencias. 
Bajo el aspecto frío y erguido del doctor, 
hubiera visto un observador el movimiento 
interior que precede al cometer una mala 
acc ión fr íamente concebida y calculada. 
— E s muy cierto—contestó, buscando pe-
nosamentf ías frases que, al tener que ha-
blar, casi d u d ó . . . . . . — N u e s t r a profesión 
tiene penosas e x i g e n c i a s . . . . . . T a l vez sea 
demasiado tarde . . Si hubiera habido 
en el hotel de Chalusse a lgún pariente del 
Conde, ó el heredero, hubiera pedido la au-
t o p s i a . . . . . . Mientras que ya 
A l oír Wlikle estas palabras, miró sor-
prendido á todas partes. Arló la boca para 
Falle oimiento. 
Ha fallecido en esta capital nuestro anti-
guo amigo y entusiasta correligionario el 
Sr. D . José Vicente de Erbit i y Usté , dipu-
tado provincial que ha sido y miembro de 
la comisión permanente de Pinar del Rio. 
E l Sr. Erbit i se había consagrado con 
empeño y loable constancia al estudio de 
las principales cuestiones que se relacionan 
con la riqueza general del país, y particu-
larmente con cuanto se refiere á la produc-
ción del tabaco. 
Descanse en paz y reciba su familia nues-
tro sincero pésame. 
Su entierro se efectuará mañana, jueves, 
á las ocho de la misma. 
Visita de presos. 
Por la Comandancia General de Marina 
del Apostadero se ha publicado el siguien-
te edicto respecto d é l a visita de presos su-
jetos á la jurisdicción de marina, que debe 
efectuarse con motivo de la fiesta de la 
Natividad de Nuestra Señora: 
Don Juan Martínez Ulescas Egea, Contra-
almirante de la Armada, Comandante 
General de este Apostadero y escuadra 
etc. etc. 
De acuerdo con el Excmo. é Illmo. se-
ñor Auditor General del Apostadero Don 
Juan Miguel Herrera y Orne, he dispuesto 
que la visita general de presos sujetos á la 
jurisdicción de Marina y que debe preceder 
á la fiesta de la Natividad de Nuestra Se-
ñora, conforme á las leyes, tenga lugar el 
martes cuatro del próximo mes de septiem-
bre á las ocho de la mañana, empezando 
por el pontón "Hernán Cortés" y terminán-
dola en la cárcel de esta ciudad. Deuse las 
órdenes oportunas á la Mayoría general y 
á las Comandancias de Marina y Ayudan-
tías donde existan presos, particípese al 
Sr. Fiscal del Apostadero y publíquese en 
la Gaceta OJlcial y DIABIO DB LA MARINA, 
para general conocimiento. 
Habana, agoeto 20 de 1883.— Juan Mar-
tínez Illesoas.—Juan Miguel Herrera.— 
Ante mí, Luis Cánovas. 
E s copia del auto superior de la visita 
general de presos.—Habana, 21 de agosto 
de 1888 .—El Secretario de cansas, 
L u i s Cánovas. 
Industria pecuaria. 
U n periódico do Puerto-Príncipe de re-
ciente fecha ha recibido una carta de Nuevi-
tas en la que se le comunica que es esperado 
en dicho puerto el vapor Moriera, con obje-
to de dedicarse únicamente á la conducción 
de ganado á esta ciudad. L a empresa se 
promete, á partir del próximo mes de sep -
tiembre, poder conducir á la Habana 3,000 
reses mensualmente. L a misma carta agre-
ga que el Sr. Rodríguez, consignatario de 
los vapores de la Empresa de Herrera, tiene 
en proyecto construir un magnífico abreva-
dero y amplios corrales, lo que redundará 
en beneficio de la industria que const i tuyó 
en otras épocas y vuelve á constituir ahora, 
la principal riquezas de aquel departa-
mento. 
E l número de reses exportadas por la 
costa Norte, según los libros-registros de la 
casa Rodríguez, ha ascendido á la respeta-
ble suma de 12,529. Dicho número sólo com-
prende las exportaciones desde el 21 de no-
viembre del año pasado hasta el 8 del ac-
tual. 
A propósito de la misma industria, dice 
E l Spiritumo de Sancti-Spíritus con fe-
cha 15: 
'Ayer han llegado á esta ciudad los Sres. 
D. Nicolás Ceballos y D. Ramón Ruiz, con 
objeto de exponer á los ganaderos de este 
término un proyecto de sociedad que ce 
proponen establecer para la recepción de ga-
nados en comisión, si obtienen la adqu)ea-
cenoia de les interesados de este término, 
como ya la han obtenido de los del Cama-
güey sin más modificaciones qne la natural, 
Gratándose de intereses comunes, de que los 
principales ganaderos de las Villas la acep-
ten también, teniendo en cuenta qne el ga-
nado de aquel término no es suficiente para 
sostener los pedidos del mercado de la ca-
pital. 
Hemos tenido el gusto de departir con los 
Sres. Ceballos y Ruiz sobre el asunto y cree-
mos que el proyecto es bastante aceptable 
y esperamos que no le escasearán su pro-
tección y apoyo nuestros hacendados. E n -
tra en los proyectos de la Sociedad hacerse 
cargo de los ganados desde los corrales de 
preguntar, pero el médico afectando no oír-
le prosignló: 
—Sólo tengo sospechas basadas en cir-
cunstancias raras y anormales . . . Soy 
hombre, y estoy sujeto á e r r o r . . . . . . E n 
el estado actual de la ciencia cualquie-
ra afirmación sería una imperdonable te-
meridad. 
—¿Afirmar q u é ? . . —interrumpió Wi l -
kie. 
E l doctor aparentó no oírle, y siempre 
con su tono dogmático . 
— E l Conde ha muerto, en apariencia de 
un ataque de apoplegía . . . Pero ciertas 
substancias tóxicas producen síntomas aná-
logos y aun idénticos, capaces de engañar 
al hombre más p r á c t i c o — . . . L a persis-
tente Inteligencia de Chalusse, la rigidez 
muscular, alternando con una completa laxi-
tud, la dilatación de las pupilas, y sobre 
todo la intensidad de sus últimas convulsio-
nes, me han hecho pensar que tal vez al-
guna mano criminal haya apresurado su 
fin 
Wilkle se levantó más blanco que la ce-
ra, y temblando como las hojas de los ár-
boles. 
—¡He comprendido—exclamó.—El Con-
de ha muerto envenenado! ¿No es esto? 
E l médico protestó en el acto. 
—¡Oh! no vayáis tan de prisa. No cam-
béis mis conjnturas en afirmaciones. . . . . . 
Y , sin embargo, no debo ocultaros las cir-
cunstancias que han despertado mis sospe-
chas. L a mañana del día en que sufrió 
el ataque, tomó dos cucharadas del conte-
nido de un fraaquito, que no han podido ó 
querido presentarme. ¿Qué contenía? Me 
contestaron que "un remedio contra la apo-
plejía" No digo que no; pero 
por qué no me lo e n s e ñ a r o n . . . . E n cuan-
to al móvil del crimen salta á la vista 
L a papelera contenía dos millones, que han 
Nuevos pormenores de un gran siniestro. 
L a s Novedades de Nueva-York del 15 del 
actual, qne recibimos hoy por la vía de T a m -
pa, nos proporciona las siguientes noticias 
coraplementaiias respecto del incendio ocu-
rrido en dicha ciudad en el convento-cole-
gio de las religiosas del Sagrado Corazón de 
Jesús, á que se refería nuestro ilustrado co-
rresponsal K , LBNDAS en la carta que in-
sertamos en el número anterior del DIA-
RIO. 
"Ha sido completa la destrucción de los 
edificios del convento del Sagrado Corazón 
en Manhattanvillo. Del cuerpo central só-
lo la fachada queda en pié, y las demás pa-
redes, rasgadas ó derrumbadas, dan indi-
cios de la intensidad del fuego. Ayer tarde, 
trascurrido casi un día entero desde el co-
mienzo del incendio, todavía despedían las 
ruinas un calor fuerte, que convertía rápi-
damente en vapor parte del agua que en 
cuatro copiosos chorros*!anzaban sobre ellas 
los bomberos. 
Medio centenar de policías las rodeaba, 
á honesta distancia, impidiendo la aproxi-
mación de los curiosos que acudieron de to-
das partes á contemplar el destrozo hecho 
perlas llamas. Predominaban las señoras 
y entre éstas había muchas que habían si-
do educadas ellas ó sus hijas en la institu-
ción." 
Se han hecho cálculos muy divergentes 
acerca del valor de lo destruido; pero el 
padre Evers, capellán interino del conven-
to, cree que no bajará de un millón de pe-
sos el total. Porque hay que tener en cuenta 
qne amén de los edificios, cuya erección no 
habrá costado menos de medio millón, el 
fuego consumió la biblioteca del convento, 
que atesoraba entre sus 15,000 volúmenes 
no pocas obras valiosas, el órgano de la 
igleeia, obra de arte y de Valor, cincuenta 
ó sesenta pianos para uso de las educandas, 
una colección de reliquias preciosas y toda 
la ropa y efectos de las hermanas y de las 
educandas. Y gracias que la circunstancia 
de comenzar el fuego en la cúpula permitió 
salvar los vasos sagrados, vestiduras sacer-
dotales, cuadros de mérito, etc. E l valor 
de lo asegurado no pasa de $200,000. 
Suscitase ahora el problema de buscar 
nuevo edificio en que reanudar las tareas 
piadosas y escolásticas, problema tanto más 
apremiante cuanto que está cerca septiem-
bre, en que debe principiar el curso. L o 
más probable es que no se reedifique el con-
vento en en anterior lugar, que los terrenos 
se vendan y con su producto, que el vicario 
general calcula no bajaría de cuatro mi-
llones de pesos, se adquiera otro edificio 
que tal vez será en las inmediaciones de 
Nueva York, pero fuera de su perímetro. 
L a s hermanas del Sagrado Corazón que 
en el convento se hallaban (unas ciento cin-
cuenta) han sido repartidas entre las insti-
tuciones de la misma orden en Nueva Yotk 
y en Albany, al igual qne las niñas, unas 
cincuenta, en su mayoría extraojoras ó 
huérfanas." 
Ufilón Catalana. 
L a Directiva de esta Sociedad de Ins-
trucción y recreo, en que se fundieron el 
antiguo Centro Catalán y la Colla de Sant 
Mus, ha dirigido una circular á los hijou do 
Cataluña^ y á cuantas personas amen las 
gloria? de ese pueblo activo, laborioso é in-
teligente, pidiéndoles su cooperación para 
el mejor éxito de la obra que emprenden. 
Dicha circular es como sigue: 
"UNIÓN CATALANA.—/Sbcicdaí? de I n s -
trucción y ncreo —Esta Directiva, al tomar 
posesión de su honroso cuanto difícil cargo, 
considera qne está llamada de un modo es 
pecial á dar eficaz impulso á esta naciente 
Sociedad, símb jlo de la unión y la paz de 
nuestros compatricios, y representación ge 
nuina de la colonia catalana de esta cap! 
tal por el voto de una mayoría entusiasta y 
amiga como todos, del buen nombre y en-
grandecimiento de Cataluña. 
Mas, en las actuales circunstancias que 
nos llevan á la generosa reorganización de 
un amplio instituto de Recreo, Caridad é 
Instrucción, tendrá cata Directiva por su 
mayor placer y honra, agrupar en torno su-
yo el mayor número posible de catalanes y 
amigos nuestros en general, convencidos de 
la buena fe que guía nuestros altos propó-
sitos; y consolidar así la importantísima 
obra qne debemos llevar á cabo con todo el 
esplendor posible. Nuestro mayor gusto 
será, al cumplir un grato deber de corteeí a, 
poder consignar en la historia de la Unión 
Catalana, qne nuestro adelanto y prestigio 
provincial es debido, más que á las Direc-
tivas, al nob'e esfuerzo y buena voluntad 
de toda la Colonia Catalana, y sus distin-
guidos favorecedores. 
Al efecto, esta Directiva se dirige á ns 
ted convencida de los especiales méritos y 
patriotismo que le distinguen, y acude en 
solicitud de su valiosa cooperación en núes 
tra noble tarea, ya como catalán, ya como 
amigo entusiasta de Cataluña; y entonces 
podremos alcanzar de un modo más com-
pleto el honroso título á que aspiramos to-
dos, y del que á todos nos cabrá igual par-
te: mantenedores de las glorias catalanas á 
la altara á que han sabido elevarlas siem-
pre los hijos de Cataluña. 
Habana, de agosto de 1888.—La D i -
rectiva " 
El crimen de la calle de Fuenoarral. 
L a idea cuya enunciación nos comunicó 
oportunamente el telégrafo, de promover 
una querella popular para que se persiguie-
ra el delito del día 1? de julio, propuesta 
con alegación del fundamento que á ella 
nf.eoían los artículos 101, 276 y 280 d é l a 
Ley de £ ojale lamiente Criminal, había sido 
tratada extensa y favorablemente por la 
Revista de los Tribunales, por L a Justicia, 
E l Resumen, E l Pais , E l Liberal y otros 
perlócicoe; el segundo Indicaba la con ve 
desaparecido . . . Que me enseñen el 
frasqnito, que parezca el dinero, y enton-
ces confesaré qne me he equivocado 
Hasta que esto suceda, debo dudar 
No era el médico el que hablaba, era un 
juez de instrucción, y su terrible deducción 
penetraba profundamente en el cerebro de 
Wilkle. 
—¿Y quién creéis pueda haber sido el au-
tor del crimen?—le preguntó . 
L a persona que podía aprovecharse de él, 
porque esa sola persona conocía la existen-
cia de los valores y tenía á su disposición la 
llave del mueble donde estaban guarda-
dos 
—¿Y quién era esa persona? 
—Una hija natural del Conde, que vivía 
en en casa, la señorita Margarita. 
Wflkle cayó desplomado sobre una bu-
taca. 
Entre lo dicho por el doctor y la declara-
ción de Casimiro las acusaciones eran tan 
claras, que no podía caber duda alguna. 
—¡Ah, qué desgracia! —balbuceó.— 
Estas cosas sólo me pasan á mí. 
Y su mirada vagaba del doctor á Valor-
say y Coralth, mendigando una idea. 
—Mi profesión me prohibe todo consejo— 
dijo el m é l i c o . — P e r o si estos señores no 
tienen las mismas razones que yo para ca-
l l a r s e . . . . 
—Perdonad—dijo con viveza el Marqués: 
—hay circunstancias terribles en que un 
hombre debe seguir sus inspiraciones 
Todo lo que puedo decir es lo que haría sí 
fuese pariente y heredero del Conde de 
Chalusse. 
¡Oh! decidlo, 
W i l k l e - h a b l a d . , 
el que me haréis. 
Valorsay reflexionó un instante, y 
ademán solemne: 
—Creería—dijo—estar interesado mi ho 
querido Marquós— dijo 
. . Será un favor inmenso 
con 
nienoia de que el director de la revista téc -
nica convocara á los representantes do la 
prensa madrileña á una reunión en la que 
se escogitaran los medios de realizar el 
pensamiento. Y a en 2 de agosto se hablaba 
del nombramiento de procurador y letrado 
que se encargaran de entablar la querella, 
así como de reunir los fondos necesarios 
por suscripción públ ica , cuya cuota míni-
ma se fijaría en una cantidad insignifican-
te. A l g ú n periódico, sin embargo, indicaba 
que era muy discutible el que la prensa se 
mostrara como querellante, cuando aún no 
se sabía contra quién habría de querellar-
se, por lo cual la acusación hubiera careci-
do de autoridad y efecto moral bastantes. 
No era cosa de] dejarse guiar, en materia 
tan grave, por los apaEionamientos del mo-
mento, qne pudieran bien ir equivocados 
en sus acusaciones á determinados reos. 
De éstos , Várela continuaba siendo el 
tristemente privilegiado blanco de todas 
las sospechas. Sin embargo, á fuer de cro-
nistas imparciales, debemos confesar que 
toda la odiosidad que despertaba la horri-
ble suposición del parricidio, no era parte 
á destruir otro sentimiento, acaso más vi-
vamente experimentado por la opinión, re-
ferente á otra desgraciada personalidad que 
había vuelto á figurar en el proceso, des-
pués de evadirse de sus tremendas redes. 
José Vázquez Várela representaba, en e-
fecto, para la imaginación popular, cons-
tante en mantener la hipótesis de los pri-
meros días, y robustecida en sus indicacio-
nes por los datos que se habían Ido acumu-
lando, al hijo desnaturalizado que clava el 
puñal asesino en el corazón de una anciana, 
bondadosísima madre. Esto era ya espanto-
so, abominable. L a humanidad tenía que 
sublevarse indignada contra tanto horror. 
Pero el asesinato, dentro de esas proporcio-
nes, con ser una aberración del sentido mo-
ral, no pasaba de los l ímites del delito vul-
gar. Excitaba odio; pero no revelaba un In-
menso, un trascendental peligro social. L a s 
madres se estremecerán, al acariciar á los 
hijos do su amor, acaso pensando qne en el 
fondo de aquellas almas que dirigen y en-
caminan hacia el bien, pueda anidarse una 
perversión inicua que los convierta, andan-
do el tiempo, en sus matadores. Pero al fin 
y al cabo, las madrea sabrían desechar ese 
temor; porque ninguna madre piensa dos 
segundos en que el objeto do su santo amor 
pueda llegar á ser un monstruo semejante. 
E n cambio: la sociedad entera, las ma-
drea y loa padres, los hijos y las hijas, los 
célibes como los casados, fian contra las a 
sechanzas del delito, en sus varias formas, 
contra el delito que atenta á su propiedad, 
á sus derechos, á su honra y á su vida, en 
la justicia humana que castiga al delincuen-
te, al culpable. Y como esa justicia SD vale, 
para restablecer el orden jurídico, para 
componsar el daño sufrido con la repara-
ción, do castigos, de penas materiales, cor-
porales, cuya eficacia es la primera condi-
ción que las legítima, la eociedad descansa 
en que esas penas sean una verdad, en que 
las condenaciones que la ley dicta á los tri-
bunales, sean cumplidas. 
Y he aquí qae e»a confianza inspirada por 
la existencia do la justicia criminal se des-
vansoe, merced á la posibilidad de creer 
que esas penas, que esos castigos se eluden 
por quienes tienen influencia ó recursos, no 
ya tan solo para burlar su severidad, sí que 
para convertir la pena misma en escudo 
con que poder defenderse, alegando la au-
sencia forzosa y probada del lugar del he-
cho, de loa cargos que ee les dirijan como 
autores de nuevos crímenes. L a impresión 
de este temor sobre las imaginaciones po-
pulares ha debido ser, ha tenido qne ser 
vivísima. 
Casi pudiéramos decir que más se ha pro-
curado poner da maniflesto el punible aban-
dono de los guardianes de una Cárcel que 
ostenta el calificativo de Modelo, que pa-
tentizar la verdadera culpabilidad del hijo 
do la víctima; que si Vázquez Várela ha si-
do objeto de ensañamienco por parte del 
rumor público, más y con mayo? fuerza dea-
cargaba la popular animadversión contra 
el infeliz vigilante. 
E n otros términos: á todos horrorizaba 
que un hijo hubiese asesinado á su madre; 
poro el horror crecía, Skn'sd ia consideración 
do que ese hijo estaba preso, y, BÍ no hu-
biera burlado la vigilancia de sus carcele-
ros, por medio de condescendencias rmás ó 
menos graves, no habría podido consumar 
el crimen, siquiera con su propia mano. 
Y como la imaginación del pueblo no se 
detiene á considerar los diversos ápices de 
la responsabilidad en un acto, sino que la 
atribuye desde luego, al más alto, á aquel 
en quien, siendo la confianza mayor, ha de 
reolamarse mayor celo, no puede extrañar 
qae Mlllán Astray haya recibido todo el pe-
so «le los cargos quoee dirljían contra aquo-
lloa que permitieran la salida al preso^A-
gréguese e l ^ ( ? h o de mía. poco óieditadá 
defensa de otras acnsacíonee qne no ooncer-
nían ñi procedimiento actual, que ee refe-
rían á tiempos pasadoa, defensa basada en 
la más Inverosímil de las Justificaciones, ó 
sea la de cu© el director del penal de Zara-
goza, que en esos tiempos lo era el mismo 
infortunado Sub director de la Cárcel-Mo-
delo, pudiera apoyar como legít imas las 
diarias salidas de los penados, anunciadas 
en tablillas puestas á la puerta del ostabre 
cimiento, en loo términos de una Real or 
den dictada en 1860, que nunca habría en-
tregado al capricho de un director, el cum 
plímiento de las penas que en tales lugares 
se extinguen. Con estos antecedentes, se 
comprende cuán difícil era la posición del 
Sr. Mlllán y Astray. E l auto de excarcela-
ción dictado á su favor había impuesto á 
los periódicos cierta reserva acerca de esa 
persona, justificada provisionalmente por 
haber cesado en detención. 
L a nueva prisión permitió qua se hab'ara 
ya con toda claridad. No se 11 Hitaba, poes, 
la prensa á resucitar ios recuardoa tristes 
de Zaragoza, ni siquiera á invocar loa indi-
cios remotos y vagos que descansaban en el 
informe favorable emitido en el expediente 
del Indulto solicitado para su hlj i por la 
desdichada D'í Luolana, indulto negado á 
la pofitre, por virtud de la oposición «le un 
integórrlmo Magistrado de la Aad encia de 
Madrid, Ahora las acusaciones re&u'taban 
más graves y más directas, dándoles apa-
riencias de justificación Isa últimas deter-
minaciones del Jazgado. 
¿Qué cansas h»b'an inepirado esas deter-
rmafcclones? Decíamos en nuestra última 
reseña, y COL formes con esa apreciación 
estaba la mayor parte d j ios p e n o d . o » ma-
drileños, que mucho pidieren y debieron 
itflair las confesiones ae Fernando Blanco, 
el sastre amigo de Higlnia. E s lo cierto que 
con su detención en una de las provincias 
del Norte y BU traslación á Madrid, coinci 
dió el nuóvo sesgo dado al proceso. Algunos 
llegaron á afirmar que Blanco estaba con-
victo y confeso, ó poco monos Un periódico 
muy sensato, y que se ha distinguido en 
combatir ciertos extraTíos de sus colegas, 
por )o que no es de creer que incurriera en 
el defacto que señalaba y censuraba, des 
puée de decir qne había que ser muy parco 
en eso de arrojar tan tremenda acusación 
sobre un detenido, cuya intervención en los 
hechos de autos no estaba aón stificiente 
mente definida, »firmaba que tus impreaio-
nes eran otrat; que todas las meJldas que 
acababan de dictarse por el juez instructor, 
y qne ya conocen nnefctroa lectores, podían 
y debían ser efecto iamediato y directo de 
las trasceadentales revelaciones que hlci»ra 
el vigilante de la Cárcel Modalo, Sr. Ramos 
Querencia. 
Parecía comprobado que este había pres-
tado una larga declaración qne causó im 
preeión profunda en el Jazgado. Poco des-
nor en aclarar baeta ea en? menores deta-
1 es tan tenebroso asunto . . . . Antes de be-
redar á un hombre, parece natural saber de 
qué enfermedad murió, y vengarle si fi.é 
vilmente asesinado. 
Para Wi kle había hablado el oráculo. 
—Esta es mi opinión—declaró al punto. 
—Paro ¿cómo haría!'», querido Marqués, pa-
ra aclarar el misterio? 
—Me dirigiría á la justicia 
—lAhl 
— Y desde este instante, sin perder se-
gundo, presentaría mi querella al fiscal 
afirmativa en cuanto al robo, qne es maní 
fieato; dubitativa en cuanto al onvenena-
miente. 
— E n efecto, es una buena I d e a . . . . Pero 
hay un pequeño inconveniente Yo no 
sé la manera de formular una querella. 
—Tampoco yo sabría hacerlo; pero cual-
quier agente da nsgocíoa lo hará ¿Co-
nocéis á alguno! ¿Queréis el mío1? E s un 
abogado muy hábil y entendido, del qne 
son clientes ce si todos los socios de mi 
Círculo. 
Esta últ ima razón hnbfera bastado á Wil -
kle para determinar su elección. 
—¿Y donde hallarle?—le interrumpió. 
— E n su casa A esta hora siempre 
está Ahí tenéis papel y lápiz para que 
escribáis las señas; poned: "Manmeján, ca-
mino de la Revolte.,, Con sólo que le digáis 
que vais de mi parte, os tratara como á mí 
mismo Vive lejos; pero mi cupé está en 
el patio; id en él, y cuando hayáis conclui-
do, volved, que comeremos juntos. 
— ¡ A h l e * ¡demasiada bondadl—exclamó 
Wilkle.—Me honráis demasiado, querido 
Marqués, os lo j u r o . . . . Corro y vuelvo . . . -
Se alejó radiante de alegría, o jéadoee el 
el mido del c. che que le llevaba á casa del 
señor Manmeján. 
E l doctor tomó su sombrero y en bastón. 
puós, se volvió á Interrogar á Várela. I n -
mediatamente, éste. Modero, Gallego, Lossa 
y otro preso fueron iooomunicados. L a mis-
ma medida se adoptó con los cuatro vigi-
lantes de tercera clase que prestaron sus 
ssrvicios en les días 30 de junio y 1? de j u -
lio, así como con dos de los ayudantes ca-
pataces, y el vigilante de la galería primera. 
También en ese momento se decretó la 
nueva prisión incomunicada de Mlllán As -
tray. 
H é aquí lo que refería el mismo periódico 
á que venimos aludiendo. 
Y a hacía días se manifestaban profundas 
diferencias entre los empleados de la Cárcel 
Modelo. Dec íase que llegaron á cambiarse 
recriminaciones y amenazas, y que se te-
mieron graves cuestiones personales. Con-
tábase que el subalterno Sames se había 
presentado al Juez instructor, diciendo que 
tenía que hacerle importantes manifesta-
ciones que no duraran menos de tres horas. 
Cuando Ramos acabó de declarar, algu-
nos empleados de la Cárcel, que esperaban 
con natural inquietud y ansiedad el resul-
tado de las revelaciones de Ramos, se acer-
caron á éste y le dijeron: 
—¿Qué has declarado? 
Y parece que Ramos contestó: 
— L o necesario para que mañana estemos 
presos la mitad de los empleados. 
Asegurábase que Ramos había dicho lo 
siguiente: 
—Várela ha salido de la Cárcel todas 
cuantas veces ha querido. Salía con el con-
sentimiento del Sr. Astray, unas veces dis-
frazado, otras por el departamento de pre-
sos políticos, otras por el rastrillo. E l día 1? 
de julio salió acompañado del vigilante R i -
co. ¿Á dónde fué? L o ignoro. 
Várela entró en la cárcel á las cuatro de 
la mañana del día 2. Venía embriagado. E l 
preso que estaba haciendo la limpieza en su 
galería le preguntó: 
—¿Está V. malo, señorito? 
—Sí, vengo disgustado. He dejado á mi 
madre mala. 
—No se aflija V . Del mal el menos. V. 
puede salir á verla Y además que el 
día 20 (referíase á la condena que en 
dicha fecha debía cumplir Várela.) 
—Sa que creo que morirá antes. 
Viendo en estado, en vez de meterle en 
la celda, le l levó al paeeo celular, con obje 
to de que con el airo de la mañana se le 
despejase la cabeza. 
Allí, á mí y á un penado que nos acom-
pañaba, nos dijo: 
—He hecho una barbaridad. He matado 
á mi madre. 
No tenemos para qué explicar la impor-
tancia de la supuesta declaración de Ramos. 
Decimos supuesta, aunque resultaba que 
había sido incomunicado el preso que estu-
vo con Várela en la madrugada del 2 de 
julio, acompañando al mismo Várela en el 
paseo celular. 
Con rumbo á Veraoruz, salió en la tar-
de do ayer, el vapor inglés Dee. 
—Dice E l Productor de Sagua: 
"Comienza ya á sentirás abundancia de 
plátanos Este año tendremos plétora de esa 
vianda si el viento en el otoño no la perju-
dica. Los platanales están frondosos y bien 
paridos 
Hay muchos boniataloa que en breve es-
tarán do saca; pero en algunos pantos el 
exceso de agnalos ha perjudicado. 
L a cí 'aechu de maíz, que ya comienza á 
apllonuree, es este año asombrosa." 
— E n la mañana de hoy, miércoles, en-
traron en puerto los vapores nacionales, 
Vizcaya, do Santander y escalas, y Ciudad 
de Santander, do Veraoruz y Progreso, y 
los americíinos Mascotie, de Tampa y Cayo-
Hueso, y Manhattan, de Matanzas. Tam-
bién l legó procedente de L a Qüaira el ber-
gantín mercante nacional Mataneas, con 
carga general y pasajeros. 
— Una persona que ha tenido oportuni-
dad da ver las innovaciones introducidas en 
el aparato de eloborar azúcar del Sr Isaba, 
que se está instalando en el ingenio "Rubí," 
fiel Sr. D. Diego G . Abren, hace de él los 
mayores elogios, al observar que la mayor 
paite de su constrneción se hace en la mis-
ma finca por mecánicos y paileros del psís , 
bajo la dirección del Sr. Isaba, trayendo 
sólo de fuera las piezas de mecanismo indis-
pensable mandadas á hacer. E l conjunto 
del aparato, según el plano y piezas cons-
truidas, es bastante elegante. 
—Dos de los trabajos aosdómicoa qne el 
señor Casteiar ultimará este verano, son 
su discurso de ingreso en la Academia de la 
Historia y su discurso de recepción del se-
ñor Echegaray en la Academia de la Len-
gua. 
-Ha sido destinado al Batallón de Or-
den Público, el Alférez D . Rael Menéndez 
Benífcez 
- Por la Sublnspecclón de Voluntarlos se 
ha ordenado que el Capellán del segundo 
Batallón de Cazadores D . Domingo Van-
dama, pase á prestar sus servicios al se-
gundo batallón de Artillería de esta plaza. 
—Han sido destinados á este Ejército, el 
Comandante don Sebastián Blanco Cha-
morro y varios oficiales más del arma de 
Infantería. 
— E l vapor americano Niágara , l legó á 
Nueva York en la mañana de hoy, miér-
coles. 
—Se está ensayando en Gljón con éxito 
satisfactorio con un obús de bronce de 21 
centímetros, una cureña de plaza inventa-
da por el subdirector de la fábrica de T r n 
bia, la cual tiene ia ventaja de que, coloca 
da en batería, vuelve por medio de un me-
canismo á ponerse en posición inmediata-
mente que se hace el disparo. 
—Escribe L a Verdad de Clenfuegoe: 
4{La importante captura del moreno V. 
Fariñas, autor, á lo que se dice, de tres 
homicidios con el último de que dimos coen-
ta en uno do nuestros números anteriores, 
ha dado ocasión á la policía de Santa Cía -
ra para seguir la pista y descubrir en Ran-
chuelola existencia de una nefanda "so 
oledad da ñáñlgos", á cuyo frente figuraba 
el homicida aprehendido, el cual, según pa-
rece, tenía numeroso contingente á sus ór-
denes para ejercer los actos qne tan tríate 
celebridad han dado á esa tenebrosa aso-
ciación, cuyos medios y fines se reúnen en 
el vicio ó en el crimen. 
L a s pesquisas del jefe de policía de la 
provínola han dado esta vez sus resultados, 
y á la hora en que estas l íneas escribimos, 
se han hecho ya algunas prisiones, contán-
dose entre estas á nna morena y cinco ne-
gros que ayer tarde ee alejaron de Ran-
chuelo con destino á la cárcel de Santa 
Clara. 
Si mal no recordamos, ahora siete años 
existía en aquella localidad un centro de 
ñáñlgos que fué descubierto y exterminado 
porelSr. Guandama, celador de dicho po-
blado, al que se debió la extinción de la so 
cledad cuyos desmanes tenían en continuo 
sobreBalto á esos pac ñcoB habitantes." 
— E n la Iglesia de San Ignacio, de Roma, 
7 á presencia de multitud de fieles y de los 
músicos de más fama de aquella capital, 
se ha inaugurado el nuevo órgano, regalo 
da una familia piadnsa, cuyo instrumento 
está considerado como nna maravilla en su 
género Consta de 38 registros, tres tecla-
dos y 2400 caños é imita perfectamente la 
música ae orquesta. 
—Dice un periódico de Gijon que uno de 
estos días, y á la altura del cabo Villano, 
ocurrió á bordo del vapor Cabo de San A n -
tonio, un incendio qne pudo tener gravísi-
mas consacnenclas, pues se quemó parte del 
petróleo qns conducía, así como una por-
ción de cjgas de dinamita, viéndose el bu-
—Meperdoaaréla, eeñor Marqués—le dijo 
—qoe oe deje tan repon tíñame ate; pero me 
esperan para cerrar on trato 
—¡Demonio! 
— T a l como veis, estoy en tratos para 
comprar un gabine de dentista. 
—¿Vos? 
—¡Yol Me diréis que esto "ea ba 
jat" Y yo os contestaré: "será v iv i r" . . . 
E l oficio de la medicina va cada día de peor 
ea peor Después de hecha la visita, no 
se gana para el agua de lavarse las ma-
nos Me han propuesto la compra en 
buenas condiciones de un gabinete comple-
to, bien surtido, muy acreditado y en buen 
sitio. ¿Porqué no tomarlo? Pero sólo me 
detiene ia falta de dinero. 
No podía dudarse que despnój de haber 
h ícho el eetvlcio que de él se esperaba, 
quaría cobrar en trabajo. Antes de compro-
meterse más, quería ver algún resultado. 
Así lo comprendió Valorsay, que respon-
dió en el acto: 
—¡Ehl querido doctor, si se tratase sólo 
de nna veintena de mil francos, tendría mu-
cho gusto on ofrecéroslos. 
—¿De veras? 
—¡Palabra de honor! 
— i Y para cuándo me loa ofrecéis? 
—De aquí á tres ó cuatro días. 
—Cerrado el trato. 
Después de catas palabras estrechó la ma-
no del Marqués, diciéndole: 
—Ojnrra lo que quiera, contad conmigo. 
Cuando el Marqoéa se quedó solo con Co-
ralth, y libre de todo fingimiento, respiró 
con es cié pito. 
—¡Qoé sesión! - m u r m u r ó entre dien-
tes. 
Y como Coralth continuase echado en su 
butaca sin decir palabra, se acercó á él , to-
oáuUole el hombro. 
—4 Estáis malo?—le preguntó. 
que obligado á arribar á Mario, con algu-
nas averías. 
Gracias á las enérgicas y acertadas dis-
posiciones del digno capitán señor L a r r a -
ñaga, secundadas por los tripulantes y por 
240 marineros de la armada que llevaba á 
bordo, pudo dominarse el fuego, después de 
grandes esfuerzos y evitarse una verdadera 
catástrofe. 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado el 22 
de agosto, lo siguiente: 
I m p o r t a c i ó n - » » . » » . . , » . . . . . . 20,657-63 
Exportación — — . . - . « „ . « . „ . 3,001-00 
Navegación , 150-27 
Depósito 27-72 
Impuesto sobre toneladas. . . . 270-23 
Impuesto sobre b e b i d a s . . . . . . 896-25 
Impuesto de cargas.. 1,749 -36 
Impuesto de descarga „ 1,053 53 
M u l t a s . . . . « o . . . . . . 130-88 
Total= . . . $ 27,937-70 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor Mascotte, de Tampa y C a -
yo-Hueso, recibimos hoy periódicos de Ma-
drid del 3 y 4 del actual, dos días más re-
cientes que los que teníamos por la misma 
vía. He aquí sus prinoipaies noticias: 
Be l 3. 
Confírmase, desgraciadamente, la sensi-
ble noticia del hundimiento ocurrido ante-
ayer tarde en la magnífica catedral de Se-
villa, uno de los más preciosos monumen-
tos del arte arquitectónico español. Tele-
gramas del gobernador, del alcalde y del 
cabildo participan al gobierno la funesta 
nueva. A las tres de la tarde y en el mo-
mento en que los trabajadores de las im-
portantes obras que en el magnífico y colo-
sal edificio se estaban efectuando, pasaban 
lista para volver á sus tareas, desplomóse 
una de las bóvedas centrales, arrastrando 
dos más en su calda y amenazando con lo 
propio las inmediatas. Uno de los dos so -
berbios órganos de la catedral, el de la de-
recha, quedó destrozado y gran parte del 
coro y su admirable sillería. 
Después del telegrama que publicamos 
en la edición de la mañana, se han recibido 
los siguientes: 
11 Sevilla, 1? (9'30 n.) 
Hoy, á las dos y media de la tardo, al 
abrir al público las puertas de la Catedral, 
la columna próxima al coro de la derecha 
de las cuatro quo sostienen la gran cúpula 
central, rompióse por su base, desplomán-
dose la parte de la nave comprendida en-
tre el coro y el presbiterio. 
E l órgano do la derecha, de los dos mag-
níficos que existían, y casi toda la sillería 
del coro, han quedado destruidos. Sólo se 
ve un inmenso montón de escombros en el 
espacio comprendido entre el coro y el 
presbiterio. 
L a columna desplomada es simétrica de 
la reconstruida por el arquitecto Sr. Casa-
no vas, quien aseguraba que carecía de la 
debida solidez, no irsapirándole confianza. 
Reina gran disgusto an Sevilla por ver en 
ruinas la mayor parta do la Catedral. 
Casualmente no han ocurrido, por fortu-
na, desgracias personales." 
"Sevilla, 1? (10 15 n.) 
(Del gobernador.) 
Cr m-i ya le participé, providencialmente 
no han ocurrido desgracias personales. E s 
fácil que en la trabazón que tienen estas 
construcciones ojivales, continúen loe hun-
dimientos y sea costoaífiima la reconstruc-
ción «le un templo que ea orgullo de Espa-
ña y especialmente de Sevilla, cuyos habi-
tantes sin distinción de clases acuden á mi 
autoridad para que sea intérprete cerca de 
V . E . y de todo el gobierno, á fin de qne 
atienda pronto y bastantemente á practi-
car las obras necesarias. 
No puedo dar á V . E más detalles por-
que ni el arquitecto, ni el cabildo, ni las au-
toridades todas que allí hemos concurrido, 
podemos apreciar la cuantía del siniestro 
en estos momentos." 
— L a I lustración Nacional, publica la 
biografía y retrato del llnstrado juriscon-
sulto y conocido hombre político, D . Ma-
nuel Benayas Portocarrero, actual subse-
cretario del ministerio de la Gobernación. 
Nació en 1850, en Torrijos (Toledo), de 
una familia rica y muy distinguida. A los 
19 años tomó el grado de doctor en derecho 
civil, canónico y administrativo. Desde los 
25, ha sido elegido diputado varias veces, 
y especialmente por el distrito de su pue-
blo donde tanto le estiman. Se afilió al cen-
tro parlamentario, é intimó con los señores 
marqués de la Vega do Armijo, Alonso 
Martínez y Groizard. F o é disiintas veces go 
bernador de provincias, lo qu^ le valió por 
ios buenos Bcrviolos prestados, grandes cru-
ces, entre ellas la de tercera clase del Mé 
rito Naval y otras extranjeras. 
Pertenece á varías academias, y el go-
bierno, considerando sus excelentes servi-
cios y aptitudes le ha honrado con el cargo 
de subsecretario de Gnbernaoíóa, donde se-
guramente está prestando un gran servicio 
por sus altas dotes de inteligencia. 
— A las tres y media de la madrugada de 
anteayer falleció en Zaragoza D. Antonio 
Naya, barón de Alcalá. 
A su calidad de miembro de una de las 
raáa linajudas familias del Alto Aragón, 
reunía el cargo de senador del reino y era 
el jefe, como ya dijimos, del partido con-
serrador de Huesca. 
—Ayer tarde ce reunió el Centro de la 
Armada bajo la presidencia del eeñor minie 
tro de Marina con objeto do continuar la 
lectura de la ponencia del general Nava, 
relativa á la construcción de los cruceros. 
E l iníormese refiere á las nueve propoeiolo-
oes presentadas y sólo se ha leído lo relati-
vo á las cinco primeras, levantándose la se-
sión á las tres y media para continuar ma-
ñana. 
Hoy no ee celebrará oonafjo de m i i í s 
tros, á pesar de lo anunciado, porque el go 
bierno ha resuelto que salga para Sevilla el 
ministro de Fomenco á enterarse personal-
mente de lo ocurrido en la catedral con el 
derrumbamiento de la cúpula y las bóve 
das. 
—Ayer se ha comentado mucho el discur-
so del Sr. Silvela pronunciado en Málaga, 
considerándola como «1 de más violenta o-
poslclón que hasta ahora se ha hecho. E l 
Sr. Silvela ha acosado al gobierno bajo to-
dos sus aspectos y sigTddcación, por falto de 
fuerza y de medios para dominar todas las 
ooeationes. 
Los amigos del gobierno oreen qne al mis-
mo tiempo qne enderezar una filípica cun-
era el gabinete ha querido D. Prauoieco Sil-
veía consolar á lo» conservadores de las 
tiiatezas que lea produjeron las anteriores 
declaraciones de D. Manuel Silvela en Pa-
rís. 
—Un colegn de la mañana publica nna 
carta hablando de loa trabajos de loa coas-
olradorea y revolucionarios dol señor Ruiz 
Zjrri l la . 
E n efecto; no se dud * de que exlstar.; pe-
ro se cree que no tiene los medios que se a-
tribuyen ios interesados paro el buen éxito 
de BUS planas. 
— L a Regencia ha publicado ayer unas 
impretloob i po.'lticas, en las cuales hace vo 
tos per la unión de todos los liberales. 
Todos los libera'ea la desean y sería un 
bien para el país la inceltgenoia. 
Pero el partido liberal dinástico entiende 
que para aquella omóa ea la única base po 
Mlble, la de respetar sin condiciones la jefa 
tura oel Sr. Sagaeta. 
E i Vizeoude se estremeció, como al le hu-
ran despertado do repente. 
— Estoy bueno — añadió con desabrido 
acento:—sólo que estoy rtílaxiüui»udo. 
—No será sobre cosas agradables, s egún 
demuestra vuestro semblante. 
— E n efecto Pienso en la suerte que 
nos estáis preparando, y qne tengo previa 
ta 
— | O a ! . . , . Conceded nna tregua á profe 
cías depagradables.. . . Y a no ha lugar á 
discusión, ni á pensar volver atráa. Y a se 
ha pasado el Rubicón . 
—-¡Ay! esto es lo qne desconsuela. . . . Sí 
no pesara sobre mí el pasado, con el qne 
siempre me amenazáis como un puñal, ya 
hace tiempo qne os hubiera dejado correr 
solo al ab i smo. . . . E n otro tiempo me f ais 
teis muy ú t i l . . . . Vos fuistes quien me pro 
sentó á la Baronesa de Trlgault, y debo á 
vuestra protección las brillantes aparien 
cías en que vivo Pero es pagar do 
masiado raros aquellos servioioa el conver 
tlrme por ellos en el Instrumento de vues 
tros más peligrosos manejos. ¿Quién os ayn 
dó á engañar á Kami B e y ? . . . . Qaién spos 
té bajo mano en las carreras contra vuestro 
caballo Domingo. . . .? ¿Qalón expuso el pe 
llejo deslizando con cautela los naipes pro 
parados entre los que tenía en la mano 
Pascual Ferra l l l eu t? . . . . Coralth, y slem 
pro C o r a l t h . . . . 
Hizo el Marqués un movimiento de cóle-
ra; pero recobrándose de é¡, nada contestó, 
y sólo después de haber dado cinco ó seis 
paseos por el cuarto, sintiéndose más tran-
quilo, fué cuando se acercó al Vizconde. 
— E s verdad—le contestó—que no os co-
nozco . ¿O es qne el miedo os hace des-
vlaroa de la verdad? . ¿Y en qué momen-
to oa sucede? la víspera del triunfo. 
—Qaleiera creeros. 
—¡Ahí tenéis los hechos! . . . . Es ta m a ñ a -
—San Sebastián, 3 (12 m.)—Sigue sin 
novedad la real familia. 
L a infanta doña Isabel visitó ayer tarde 
la isla de Santa Clara, desembarcando lue-
go en la playa. 
Aquí es niega que el Sr. Sagasta necesite 
plantear la cuestión de confianza. 
Sevilla, 2 (9'30 n,)—Ayer remití detalles 
del hundimiento de la catedral. Sevilla 
entera está profundamente consternada por 
la catástrofe. L a trepidación y el ruido se 
sintieron á gran distanecia, al venir á tierra 
un pilar en reparación, arrastrando en su 
calda dos tercios de la bóveda ó cimborrio 
central del templo, destruyendo la artística 
verja que cierra el altar mayor, el magnifi-
co órgano del lado de la sillería del coro y 
muchas obras de gran mérito artístico. 
L a s obras se han suspendido y las pérdi-
das son incalculables. 
Créese que caerá pronto el resto del cim-
borrio; que amenaza ruina. 
Atribúyeseel origen de la catástrofe á 
hundimiento del pilar por reblandecimien-
to de su cimiento. 
L a Diputación provincial y el Ayvnta-
miento han celebrado sesiones extraordina-
rias para tratar de este asunto, que ha lle-
nado de luto á Sevilla, y se espera con an-
siedad la llegada del ministro de Fomento, 
Sr. Canalejas.—ifcfófcm. 
—No sabemos con que fundamento se 
decía anoche que el duque de Tetuán tra-
bajaba activamente para auxiliar las dife-
rencias políticas que pudieran existir entre 
el general Martínez Campos y algunos ele-
mentos liberales avanzados y reformistas. 
—Los ministeriales más caracterizados 
niegan resueltamente que se haya pensado 
por ninguno de ellos en suscitar la cuestión 
de confianza de la Corona, antes de reanu-
darse las Cortes, como ha supuesto equivo-
cadamente un periódico conservador. 
Del 4. 
Carta de un corresponsal. 
"Sevilla, 1? de agosto. 
E n esta capital ha producido honda im-
presión el siniestro ocurrido en nuestra her-
mosa basílica en la tarde de hoy. 
Serían próximamente las dos y media de 
la tarde cuando los vecinos y transeúntes 
por las cercanías de la catedral fueron sor-
prendidos por un extraño y grande ruido 
que se sintió muchos metros de distancia, 
produciendo el terror y la alarma consi-
guiente, toda vez que al pronto nadie supo 
darse cuenta del caso. 
Una enorme y densa polvareda evidenció 
el suceso, pudiendo calcularse qne en la ca-
tedral había ocurrido un hundimiento, 
E n efecto, un pilar que estaba en repara-
ción se había venido al suelo, arrastrando, 
como era consiguiente, el cimborrio y la 
cuarta nave del centro, á que servía de sos-
tén el pilar en cuestión. 
Este es el que estaba colocado próximo 
al altar mayor del lado de la epístola. 
E l hundimiento ha destruido la magnífi-
ca reja cuyo diseño se debe á Sancho Mu-
ñóz en 1519, y que era la admiración de 
cuantos contemplaban las infinitas bellezas 
artísticas de nuestra suntuosa basílica. 
También ha quedado sepultado entre rui-
nas ol magnífico órgano construido por Jor-
ge Bosch en 1777. 
E l haberse iniciado el desplome por el 
desprendimiento de una piedra que sirvió 
como de voz de alarma, ha sido motivo ca-
anal para que no haya que lamentar des-
gracias personales, pues si bien hay algu-
nos operarios heridos, lo están levemente. 
Inmediatamente después de oerrida la 
catástrofe se personó en la catedral el Inge-
niero Sr. Casanovas, cuyo primer cuidado 
ué mandar pasar lista á los trabajadores, 
pudiendo notarse satisfactoriamente que no 
faltaba ninguno. 
E l suceso, como es natural, es objeto de 
todas las conversaciones, y la prensa local 
tratará de demostrar que si sa hubiesen es-
cuchado sus quejas y reclamaciones, hoy no 
habría que lamentar tan sensible como fu-
nesto accidente 
Los desperfectos cansados ee hacen as-
cender en estos primeros momentos á mu-
chos miles de duros: pero todos los juicios y 
apreciaciones son aventurados, y no puede 
aún calcularse la pérdida con toda exacti-
tud.—C?. Estbaen" 
—Ayer tarde á las seis ha partido para 
Sevilla, el señor ministro de Fomento, a-
compañado del director general de Instruc-
ción Pública, de los arquitectos del minis-
terio de Fomento, Sres, Aguado y Veláz-
quez, y del presidente de la Academia de 
Bellas Artes de San Fernando, Sr. Ma-
drazo. 
—Los círcalos á donde concurren los 
hombres públicos demuestran la mayor 
atonía. 
Porque ministeriales importantes lo ase-
guraron y los hechos lo atestiguan bastan-
te, la política descansa, viviendo en el mejor 
de los mundos posibles. 
Da modo alternado con los comentarios 
sobre el curso del proceso de la calle de 
Puencsrra), se hacían ayer tarde conside-
raciones sobre el discurso del Sr. Silvela en 
Málaga, y esto es lo que ha movido hoy un 
tanto las conversaciones. 
E l mencionado discurso ha sati&fecho á 
ios conservadores en alto grado, y en cam-
bio los amigos del gobierno lo censuran con 
toda acritud, considerándolo agresivo, in 
justificado ó Impropio de laa tendencias gu-
bernamentales qne ei partido conservador 
representa. 
Después de esto, de nada más se hablaba 
ayer, porque en realidad nada sucede. 
De i a residencia de la corte laa noticias 
son plácidas y tranquilae; de las demás 
prevínolas no hay telegramas con noticias 
de interés y aquí en Madrid, no ¿ o osa de 
la razón y de la palabra &lno para ocuparse 
del famoso crimen. 
—Barcelona, 3(4:t J —En vista de los In-
sistentes rumores sobre gravedad de un In-
cldanto ocurrido á bordo de la corbata 
Nautilus, en su travesía de Atenas á Bar-
celona, ha visitado al comandante del bu-
que, quisa me ha recibido aftioíuosísimo, 
pero encorralo en la mayor reserva y ma 
uifeetándome habar dado cuenta al minie-
tro, como era au deber, de loa sucesos ocu-
rridos. 
Sin faltar, pues, á determinadas conside-
raciones y por ios datos extraoficialea que 
ha podido proporcionarme, puedo decir que 
existen arrestados á bordo del Navarra tres 
oficiales del Nautilus 
L a reserva del comandante demuestra 
que el hecho tuvo gravedad. Me consta 
que en el momento de fondear el Nautilus, 
su comandante saltó á tierra con unos pa-
pules, dejando incomunicado al buqut; qne 
conferenció con el comandante de manca 
de Barcelona, y que inmediatamente se 
procedió al arresto de los oficiales aludidos, 
a-gunos de loa que pertenecen á familias 
muy importantes da ia armada y de la po 
lítlca. Inaleto en que el suceso tiene grave 
dad, ánn cuando no lo parezca.—Mencheta, 
—Una nueva catástrofe tenemos que la-
memar: la ocurrida ajer en el solar del 
antiguo templo de Santo Tomás de ei-ta 
corte. Do selB y media á siete de la tarde 
de ayer, y pi co antea de terminarse el tra-
bajo, un tarrlbie ruido y una nube de polvo 
indicaron han^r oeorrido un hundimiento 
en la parte del suelo da la oapli a que fué 
propiedad del marqués de Cemlvo. 
Da ocho hombree que á la 8a¿on traba-
jaban en el lugar de la ocurrencia, cuatro 
desaparecieron completamente entra loe 
escombros, uno que cayó Igualmente, pudo 
salvarse con muy ligeras contusiones, y los 
tres restante» tuvieion la suerte de poder 
huir. 
AtrihúyeHe la causa del hundimiento al 
excesivo peso que los escombros y 
sillares hab í an Ido acumulando sobre la 
bóveda sub te r ránea , en donde parece exis-
ten enterrados algunos individuos de la fa-
mil ia Ccrralvo. En la capilla citada ee de-
positaban antiguamente los cadáveres de 
los veteranos del 7 de julio, antes de ser 
conducidos á su ú l t ima morada. 
En cuanto se tuvo noticia del tristísimo 
accidente y las campanas dieron la señal 
de auxilio, acudieron al templo de Santo 
Tomás el gobernador de la provincia, jefe 
de vigilancia ó inspector del distrito; la 
primera autoridad, con el auxilio de algu-
nos bomberos y vigilantes y muchos tran-
seúntes que prestaron generosamente su 
concurso, hizo derribar la puerta y quitar 
parte de los escombros. 
A la hora de cerrar esta edición conti-
n ú a n los trabajos, sin haber podido salvar 
á ninguno de los desgraciados obreros y BÍU 
poderse precisar el tiempo que aún se tar-
dar ía . 
BOLSA DS MADRID. 
Ootisación del dia 3 de agosto. 
Fondos públ icos : 
Deuda pe rpé tua al 4 por 100 inte-
rior 71.20 
Idem pequeños 71.30 
Idem fin corriente- 71.25 
Idem fin próximo 00.00 
Idem al 4 por 100 exterior 73.90 
Idem pequeños 74.10 
Deuda amortizable al 4 por 100.,.. 87.20 
Idem pequeños 87.15 
Billetes de Cuba (1886) 102.95 
Obligaciones municipales 00.00 
Idem del Banco Hipotecario 00.00 
Cédulas del Banco Hipotecario, 6 
por 100 de i n t e r é s . - 105.00 
Idem al 5 por 1 0 0 . — „ . 00.00 
Banco de E s p a ñ a , 411.00 
Comp* Arrendataria de Tabacos.. 103.25 
Cambios: 
Londres, á 3 meses f e c h a . . . . . . . . . 25.60 
Parle, á 8 días vista 1.75 
Berl ín , 8 días vista 0.00 
Bolsín.—En el de anoche no se hicieron 
operaciones. 
BOLSA DB BABCBLONA. 
Dia 3.—Interior, 71'50; exterior 74<10; a-
mortizable, 87^25; Cubas nuevas, lOS'^; 
Nortes, 61'00; Colonial, 90'50; Mercantiles, 
45*00; Franelas, 54*37. 
Paris, 3.—Bolsa: fondos españoles: 4 por 
100 exterior, 7275.—Obligaciones de Cuba, 
500'75. 
Úl t ima hora, 4 por 100 exterior español, 
72 00¿16. 
Londres, 3.—Clausura de la Bolsa do 
hoy: 4 por 100 exterior español, 72,18. 
INGLATERRA.—jDowáres, 10 de agosto.— 
Hoy pasó por segunda lectura en la Cáma-
ra de loa Pares ol llamado Pamel l Commi~ 
sión MU, esto es, el proyecto de constitu-
ción de la comisión que ha de poner en 
claro los fundamentos de las aousaoiones 
formuladas por el Times de Ló odres contra 
M?, Pamell y otros miembros del Parla-
mento br i tán ico . Con t a l motivo dijo Lord 
Saí isbury que loa partidarios do reformas 
en I r landa hs-n estado en estos últ imos años 
al parecer divididos en dos partidos, ó frao-
oioneá del mismo partido, quo para llegar 
al mismo fin van por caminos diferentes, 
aunque paralelos, val iéndose de diversos 
medios. Uno de esos partidos hace profe-
sión de ajustar su conducta á los preceptos 
de la Const i tución de la monarquía , y has-
ta cierto punto se acomoda á ellos, mientras 
que el otro recurre á la violencia, a l crimen 
y hrsta a l asesinato, para int imar á sus 
opositores constitucionales y alcanzar del 
Gobierno de la Gran B r e t a ñ a concesiones á 
que I r g l aterra no es tá dispuesta todavía. 
Ambos partidos, ó m á s bien, ambas frac-
clonss del mismo partido e s t án ostensible-
mente separadas, dice L o r d Salisbnry, 
pero propenden al mismo objeto, tienen los 
mismos amigos y los mismos enemigos y 
hacen daño & loa mismos individuos: de 
donde resulta que muchos opinan que la 
ostensible separac ión es m á s aparente que 
real y verdadera, y que entre laa dos refe-
ridas fracciones hay complicidad, ó por lo 
menos conolvencia. E l Timis ha publ i -
cado esta opinión, alegando en su apoyo 
mul t i tud de consideraciones basadas en he-
chos que, á eer ciertos y quedar comproba-
dos, la just if icarían plenamente. De ahí se 
originó el coneigulente escándalo en la Cá-
mara de los Comunes, pues de ella son miem-
bros algunos de loa qne el Times inculpa: 
los llamados parnellistas, que no quisieron 
acudir á los tribunales, como otros h a b r í a n 
hecho al verse acusados de complicidad en 
asesinatos, pretendieron que la C á m a r a de 
loe Comunes sometiese á nna comisión de 
$m seno el examen de las aoueaciones del 
Times, á lo cual PO opusieron tanto el Par-
lamento como el Grobwrno. Oanrr ló luego 
e l pleito movido por O'Donnell; laa que an-
tes fueron meras opiniones da periódico ee 
convirtieron entónoes en aserciones hechas 
en públ ico ante un t r ibunal de justicia; los 
Incriminados por ol Times persistieron en 
no querer vindicar legalmente sa reputa-
ción, eo pretexto de no tener confianza en 
la imparcialidad da loa juradoa ingleses, 
'íomo si nn hubieran podido demandar al 
Ttmss en Ir landa, ya que desconfiaban de 
obtener luflticla en Inglaterra, y volvieron 
á an pretensión do una comialón de miem-
bros de l a C á m a r a de loa Comunes. E l Go-
bierno cree que los sentimientos palítícos y 
perconales da los miembros del Parlamento 
ca tán demasiado excitados para que con 
olios pueda oonetitulrse un t r ibunal impar-
oial, y op tó por el nombramiento de una 
Comialón especial, compuesta de trea ma-
gistrados completamente Imparciales y de 
incontestable idoneidad. 
E l Barón Haracholl r espondió á Lord Sa-
Isbary defendiendo con calor á M . Pamell 
y á loa parnéll istas. 
Londres, 12 de agosto.—EX Economist 
raanlñeats estar de acuerda con L o r d Salle-
bury en que por ahora no hay probabilida-
des de guerra en Europa. 
Ayer llegó á Sofía '(Bulgaria) el t ren da 
ferrocarril que va directamente de Par ía á 
Constantlnopia, y para celebrar el asente • 
aimiento hubo un gran banquete prealdído 
por el P r ínc ipe Fernando. 
Londres, 13 áe agosto.—ÜL. Parnell ba 
puesto p;eito a l Titnes en Escocia: le recla-
ma doscientos ciacuenta mi l pesos de d&ños 
y perjuicios, y fun l a su demanda en caruia 
pabllcad&8 ea el Times en 18S7 y ea aetr-
ciones ú " i maoD ente hechas por los aboga-
dos del Times an el pleito que le puso M. 
O'Donnell. A'gunoa creen, y la Caceta de 
S u n t James lo indica, quo M. Parnell ha tJ-
mado esta ae te rmlnao ióa á fin do tener ex-
cusa para negarse á dar oeclaraciones &cte 
1 i comisión especial inst i tuida por el Pa; la-
me: to para indagar lo que h&y de cierto en 
las laonipaciones del l imes & Parnell y tra 
aecuaces. 
Publica el Start que loa Sres. O'Connor y 
Redmond, miembros del Parlamento, han 
demandiido a l Times p j r injer ía y cah m-
ala. 
Londres, J<í de agosto.—Va telegrama do 
Bacharesu dice que el Ministro ruso Hl t ro -
ve procura promover didtorbioa en Albania-
Los periódicos de Par ía opinan que el 
nombramiento del General von W a l d e m e 
para jsfe del estado mayor del ejército ale-
mán, en snatltuoión del General von Mo t-
k ^ , es Indicio de oreponderanoia del partido 
gue¡revo en Alemania. 
na podía dudar; pero ahora, gracias al va-
nidoso y necio Wilkle, eetoy seguro; ¿me 
oib? completa y matemáticamente se 
euro del éxi to i Q a é va á p a e a i ? . . . . . 
M i n i m j á n , que f ata á mí favor, y que es 
ruin y ambioioeo, va a hacer el escrito de la 
querella de tal modo, que mañana Marga 
rita dormirá en la cárcel. He citarán los tes 
tlgos. Por lo qne ha dicho Casimiro, ya po 
déis figuraros lo que declararán los derriás 
orlados. Con estos datos ya se tiene casi la 
prueba del robo E n cuanto á lo del en 
venenamlento, habéis oído al doctor Jon 
d ó n . , . . ¿Puedo contar con é i T . . . . Claro es 
que tí, puesto qne le pago sin regatear. 
¡Poes bienl no regatearé 
Todas estas razones no acababan de 
tranquilizar á Coralth. 
— L a acusación de envenenamiento de 
saparecerá en el momento en qne se en 
cu(-ntre el frasqnito del qne tomó Chalusse 
dos onoharadas. 
—Perdonad; no se hallará. 
—¿Por qué? 
—Jorque té , querido amigo, donde es 
U Está en la papelera del Conde. 
pasado mañana habrá desaparecido. 
— j , Y quién va á hacerle desaparecer? 
—Un hombre muy á propósito que haba 
liado la señora León, llamado V a n t r a s ó n . . . 
Todo ha sido muy bien combinado y pre-
visto. Es ta noche 6 mañana á más tardar, 
la señora León Introducirá á su cómplice 
por la puerteollla del jardín, cuya llave 
conserva. Vantrasón, que conoce la distri-
bución del hotel, abrirá con una ganzúa la 
papelera y cogerá el frasqnito. Me diréis 
qne hay el sello del Juzgado. E s cierto 
Pero dicho hombre afirma qne lo levantará 
y volverá á colocar sin dejar huella alguna. 
E n cnanto á la cerradura no hay cuidado 
que delate la sustracción, porque como fué 
forzada el día de la muerte del Conde, no 
ea pofeible, á no aer por e\ sello, que se nota 
que b» sido abierta nuevamente. 
E l Vizconde sonreía Irónicamente. 
—Perfectamente—exclamó—sólo que la 
autopsia pondrá de manifiesto la poca ve-
racidad de la acusación. 
-Naturalmente. Pero antes de hacer la 
autopsia al cadáver tranecurrirá algún 
tiempo Y ¿cuál ea mi deseo? 
Q i e Margarita sa halle tan comprometida, 
que se crea perdida. Después de ocho ó diez 
diaa de arreato ó de molestias de la instruo-
clón, decaerá su energía ¿Qué creéis 
que contestará entonces al hombre que le 
plga: "Oa amo, y haré todos les sacrificios 
del mundo por libraros de esas viles acusa-
ciones Jaradme que seréis mi mujer el dia 
en qno haga pública vuesta inocencia." 
—Pienso que contestará: "Salvadme, y 
me oasaré con voa." 
Valorsay aplaudió estrepitosamente. 
—¡Bravo! voa lo habéis dicho. Confesad 
ahora que vuestros temores no tenían fun-
damento alguno Sí, lo jurará y oum-
nllrá au palabra aunque le cueste la vida. 
Y yo, al día siguiente de haberme dado esa 
paiabra, iré & ver al juez de iostrneción y le 
diré: "¡Se acusa de ladronaá Margarita!... 
¡ Ah, señor, que error tan lamentable! Es 
cierto que se ha cometido un robo, pero ya 
conozco al culpable, que es un miserable 
que ha creído que al hacer desaparecer una 
carta, desaparecía el fideicomiso que se le 
h i b í a hecho por el Conde de Chalusse . . . . 
Felizmente, éste era muy desconfiado; asi 
es qne existe otra prneba del depóalto, la 
caal tengo yo " Y le enseñaré la se-
gunda carta que confirma el fideicomiso. 
Nada turbaba su alegría, que cada vez ee 




E l Corouel aourand, representaate de 
Edison en Londres, hizo hoy pruebas del 
fonógrafo perfeccionado, en £U casa de Nor-
wood, en presencia de varios periodistas y 
otras personas conocidas, literatos y artis-
tas. Todos quedaron asombrados de lo que 
presenciaron. 
FBANCIA.—Parte, 12 áe agosto.—FÁ Ge 
neral Bonlanger ha dirigido nu manifioeto á 
los electores de los departamentos del Nor-
te y de la Charente Infórlenre. 
Los operarlos de las cristalerías de León 
se han declarado en huelga y es de temer 
que otros sigan su ejemplo. 
Dicen que iba el General Bonlanger en 
carruaje perlas calles de Saint Jean de Au 
gely, cuando un profesor del Liceo diaparó 
cerca de él cinco tiros de revólver que hl 
rieron á tres de los circuostantea, en mo-
mentos de haber nna palea entre opositores 
y partidarios del General Boulanger. 
París, 13 de agosto .—vuelto á París 
el General Bonlanger. 
París, 14 de agosto.—LOB huelguistas de 
Calais han promovido alborotos, en que ha 
tenido que Intervenir la tropa para disper 
sar & los sedioioBos que tremolaban bande-
ras rojas. 
ALEMANIA.—PeyW», 12 de agosto,—UOTT 
von Bennigeen, Jefe de los liberales naoio 
nales alemanes, ha tenido una oonferoncla 
con el Príncipe de Bíamarck en Fdedricha-
rne. 
Her von Schloezer, representante de Pru-
eia en el YaticAno, ha vuelto á Berlín con 
encargos que Be relacionan con la ida.del 
Emperador á R >ma. 
iTALiA.—JBowa, 14 de agosto.—Va tele-
gratBü recibido de Masaaua dice: "Ha lle-
gado ua miaionero francés que viene de Sa-' 
ganeti. Dice quo en la matanza que allí o-
oarrió, perecieron cuatro de los cinco oficia-
les italianos que mandaban las fuerzas au-
xiliare», y que del quinto no tiene noticias. 
Dice qne Debeb, el Jefe abisinio, tonía á sus 
órionos setecientos cincuenta hombres, la 
mitad de ellos armados oon fuelles. Han 
llegado & Massaua cuatrocientos dispersos 
de la columna derrotada". 
« • C S T Z I < Z . A a . 
TEATRO DB TACÓN.—La compañía infan-
til habanera que ha formado y dirige D. 
Justo Soret, dará su función de estreno el 
próximo viérnes, en nuestro gran coliseo, 
poniendo en escena la opereta denominada 
L a Mascota, cuyos papeles están reparti-
dos del modo el guíente: 
Botina, niña Carmen Hala. 
Flametta, niña Blanca Vázquez. 
Antonia, niña Pilar Jiménez. 
Aldeana, niña María Artall. 
Lorenzo X V I I , niño Luis Márquez. 
Plppo, niño César Morales. 
Frltellinl, niño Luís Morales. 
Julián, niño Enrique González. 
Sárjente Parafún, niño Enrique Gonzá-
lez. 
Mateo, niño Francisco Jiménez. 
Soldado 1?, Gabriel España. 
Idem 3?, Lnlu Alvarez. 
Idem 3?, JOBÓ Martínez. 
Coro de ambos aQxoa.—Niñas 
Raaal, Avelina Martínez, Aurelia Martínez, 
Caridad Caroaño, Josefina Ibáñez, América 
Sotolongo, Gabriela Robreño, Mntía Rnlz, 
Juana Valle, María Luisa Póroz,. Amparo 
Carballo, Amada Martínez, María Oviedo, 
Gumersinda Alvarez, Eloísa Rodrlgaez, Am-
paro Chávez; Asanrííón Plsdtti. 
Niños: Quintín Torres, José Alvarez, Jo-
sé Rodríguez, Francisco Galgón, Alfredo 
Amigó, Joeó Ortlz, Antonio Rulz, Diego Ar-
tall, Ernesto Glepert, Agustín Plaaeuola, 
Arturo Alqoírar, Joeó López, Joaquín Val -
dés. 
Hoy hemos tenido el gasto de oonenrrir 
al primer ensayo que con orquesta han te 
nido los antedichos parvulltos, y verdad» 
ramento nos ha sorprendido lo que hacen, 
sobre todo los que tienen á en cargo los pa 
pales de Betina, Pipo y el Príncipe Loren-
80. 
Las localidades para esa fondón pueden 
adquirirse desde mañana, jueves, en la 
contaduría del gran tf atro. 
EN ALBISTJ.—El éxito brillante obtenido 
anoche por la compañía del Sr. Roblllot en 
el estreno de L a Marsellesa, es garantía 
segura de otros mejores aún, en las sabsl-
gulentes representaciones. 
Muy pocas vesos, pero muy pocas, ha si-
do tan bien interpretada en la Habana esa 
magnífica obra do Ramos Cerrión y Fernán-
dez Caballero. 
Todos loa artistas encarga loa de sn de-
sempeño se portaron á las mil maravillas, 
y particularmente la Sfita. Roaquolla y el 
Sr. Massaneí. E l público loa aplaudió co-
mo merecían. 
L a orquesta, dirigida por el maestro J u -
lián con notable acierto, rayó á gran altu-
ra, lo mismo que los coros de ambos sexos. 
E l aparato escénico fué Intachable. 
Creemos qne L a Marsellesa logrará lar-
ga vida en los carteles de Albieu. 
Mañana, jueves, se repite por tandas, á 
las horas de costumbre. 
VINOS DK JJBBEZ —Excelentes son los 
que ostentan la murca de Outiórree Her -
manos. 
Nunca oon tanta rapidez se ba extendido 
el crédito de la mejor moromoía. 
Apenas baca sais meses que so im portan 
cuesta ciudad los vinos de Gutíérree Her-
manos y y&su Jama por el orle vusía. 
Los principales oaféa y restaurants se a -
presaran á comprarlos. Esto tiene BU ex-
plicación. 
Esos vinos son exquisitos, puros, legíti-
moa, baratos y el público los solicita con 
Insistencia. 
Son representantes de Gutiérrez Herma 
nos en la Habana los Sres. García y Tras 
castro, comisU nlstas, Prado 03 
TEATRO DE CERVANTES.—Mañana, Jue-
ves, se efectuará eu dicho oolleeo una fun 
oióu extraordinaria, á beneflolo del baríto-
no D. B ildomero Salnz, quien la pone bajo 
la protección de iaa Sociedades Montañesas 
y del públioo en gotera!. L a obra elegida 
para el caao es la linda opereta L a Masco 
tt, qae se representará por tandas, á las 
ocho, las nueve y las diez, con el siguiente 
reparto de papelee: 
Retina, Sra. Padilla. 
Fiameta, Sra- Gelí. 
El Príncipe Fr.talilnl, Srta. Corona. 
ALtonia, Sra. Izqalerdo. 
Angelo, paja, Sra. Valero. 
Luis, paje, Sra. N. N. 
Lorenzo X V I I , Sr. Carratalá. 
Ptppo, pastor, Sr. Salnz. 
Jadán, labrador, Sr. BAIIÓS. 
Mateo, posadero, Hr. Castro. 
E sargento Par»fán, Sr. Ramírez. 
Al Anal de cada acto habrá baile 
caerpo coreográfico-
UN VALIENTE COMO POCOS —Está dete-
lO'to on Dehvlc (Estados Unidos) un tal J . 
W Brcwn, acusado do poligamia. 
L a denuncia fué presentada por Mary 
Baojamín, con la qne se habla casado, te-
niendo ya otra mujer legítima. 
Según parece, el uumarlo ha demostrado 
qie no tenía sólo estas dos mujer*»». E l nú 
ñiero de sus esposas asciende A 3 ,̂ qne vi-
vau en los Eítadoe de Nueva Yoik, Pensil-
vania, Illinois, Michigan y basca en el Ca-
nadá, y se anunoia que todas ellas se pre-
Síntarán como testigos de cargo cunado se 
v:)h la canea. 
Ellas le reconocerán seguramente; pero 
é p o d r á designar á cada una oon su nem 
b r e f 
Para tener una sola 
Se neceeit» valor, 
Y para oargar oon tantas 
E l ««er un Cid Campeador. 
CUESTIÓN DE EDAD.—DOS antlgaos com-
pañeros de colegio se encuentran en una 
rauolón, se reconocen y uno de ellos exola 
ma: 
—¡Te acuerdas . . . . cuando teníamos diez 
y oeno añoe! 
—¡Ahí ¿Poro qué, tienen ustedes la mis-
ma odaüf—pregunta una Joven. 
—No, señora—responde turbado el alu-
dido, qne presuma de pollo; - é a t e tiene mi 
elad, pero yo no tengo la suya. 
ASILO DB NIÑAS POBRES DE SAN VICEN-
TE DE PAUL — L a Sra D* Dolores Roldán 
da Domínguez nos encarga hagamos públi-
cos los donatitrog que por su mediación h a 
heoho á ese Aello el Sr Regidor del Merca 
do de Cristina, loa cuales consleton m 82 
libras de pescado en fabrero próximo pasa 
do, 15 en marzo, 28 en abril, 21 en mayo, 7 
en Junio y 17 en el preconte mes, cuyo pea 
oado ha reooleetado de los señorea expen-
dedores de ese mercado. 
E n nombre de la referida Sra. Roldán de 
Domínguez damos las gracias más cumpli-
das á todos los generosos señores que han 
contribuido á tan caritativa obra. 
SUCEDIDO.—Un médico fué llamado á al-
tas horas de la noche, para un caso urgen-
te. 
Al salir de su casa viene á su imagina-
ción la Idea de que le pueden robar, y re-
trocede para tomar del cajón de su mesa el 
revólver. 
L a orlada, que obaerva lo que hace eu 
amo. le dice al abrirle la puerta: 
— Qué, ¿teme errar el golpe? 
PUBLICACIONES. —Hemon recibido la Re-
vista de Cíencins Médicas, E l Eco de Gana-
r ías y j£l Oriente de Asturias. 
NOTICIAS ARTÍOTIOAS —U n Importante 
diario mejicano ha publicado últimamente 
las noticias que siguen: 
E a el "Coamorama" de Milán leemos la 
{MirAcióD, qae * pedimento de 1A OMA I 
Editorial Rlcordl y Compañía, hizo el em 
presarlo Napoleón SIeni reconociendo los 
derechos que tiene dicha casa á las óperas 
de su propiedad, y haciendo arreglos con la 
misma, para la presentación en lo futuro de 
todas sus óperas en el extranjero, aún á 
donde no rigen tratados especíales, como 
en Méjico. 
Entre las óperas, propiedad de Rlcordl, 
se encuentra el Otelo, cuya Instrumentación 
original no se oyó en Méjico, pero que será 
presentada esta vez por la compañía Sien!, 
oon ese requisito importantísimo. 
Y a hemos hablado de algunos de los ar-
tistas escriturados por esa compañía para 
la próxima temporada de septiembre. 
Del bajo VlUani, Joven que promete mu-
cho, podemos asegurar que la empresa del 
teatro de San Carlos, de Ñápeles , ha ase-
gurado por contrato á este artista, á su re-
greso de Méjico, para la temporada de 
1889 90 
E s t o demuestra indudablemente, el caso 
que se hace del talento de este bajo. 
— L a compañía de ópera Antinori, que 
debe trabajar en Arbeu, después de terminar 
la temporada el Sr. Bnróa, llegó ayer á Ve-
raoruz. Piensa dar allí, en O rizaba y en P a -
ohnoa, algunas funciones antes de venir á 
la capital. 
No tenemos datos exactos acerca de los 
artistas qne la forman. 
Ida Zeffirlni, la prima donna, es may Jo-
ven y dicen que muy bonita. Algunos pe-
riódicos de la Habana la alaban así como 
al tenor Bolló y á la contralto Tlozzo. 
Hasta ahora no se anuncia abono y en-
tendemos qne sólo habrá funciones sueltas. 
— E n París, nuestra conocida Elisa Ga-
Ilmbertl, cantó en nn concierto en la sala 
Kriegelsteln, la "Paloma" y "Tus Ojos" 
polka mejicana muy aplaudida. 
Para dar una idea á nuestros lectores 
de la importancia de los teatros en Buenos 
Aires, la hermosa capital de la República 
Argentina, les participaremos que el Otelo 
tuvo entradas (en Junio qae es temporada 
allá) quo pasaron cada vez de "diez mil 
pesos." 
L a Patti sólo superó esta suma, haciendo 
12,000 pesos la noche que se cantó L aloné. 
TEATRO HABANA.—Ha aquí el programa 
de la compañía de bufos, para la noche de 
mañana, Jueves: 
A las oúho.—Trabajar para él inglés. 
A las nueve.—Todo para ese es poco. 
A las diez—Don Basilio. 
Bailes y guarachas en los intermedios. 
POLICÍA.—A las tres y media de la tarde 
de ayer tuvo aviso el celador del barrio de 
Monserrato, de que en la casa número 54 
de la calle de Manrique se había perpetra-
do un robo en momentos de hallarse ausen-
toa ana inquilinos, que los son D. Canuto 
VaU'ós y eua familiares. Da las diligencias 
practicadas por el frincionailo de policía ac-
toante, resulta, que habiendo salido á las 
nueve de la mañana el Sr. Valdós, ocompa 
ñado de su señora, regresó cata última á BU 
domicilio á las tres do la tarde y observó 
qae la puerta principal de la casa ectaba a-
biarta y que de dos eBcaparates cuyas hojas 
hablan Pido violentadas, le faltaban un tor-
no de coral y perlas, olio de oro liso, cuatro 
relicarios, ooho oubiertoa de plata, dos Jue-
gos do camas de crochet y otras varias pren-
das. E l colador activante dió conocimien-
to de eato hecho al Sr. Jaez de ga»rdia, 
quien InBtrnve ¡as oportunas diJigenclas su-
marlas en eBolareclmiecto de quien 6 quie -
nes puedan ser lo0 autores do peto robo. 
—Una mo'so'». veoína Jje la calió da San 
Salvador, íuó carada de primera intención 
en la caso de socorro del oaattu distrito de 
varias lesiones de carácter grave en no bra-
zo, que dice le Infirió con un palo el 00car-
gado de un» oaea do vec'ndAd en -oí bárrio 
del Cerro E l acusado qua f i ó presentado 
ea la celaduría del barrio, niega la acusa-
ción y á ea vea manifiesta que dichas léalo 
n^a eo la infirió la querellante al caerse en 
una zanja que existe frente á dicha casa de 
vecindad, por encontrarse, según pateoe, 
ea estado de embriaguez. Tanto la lesio-
nada como el acusado f aeren presentadas al 
Juzgado de guardia, para que se procedió 
ra á lo que hubiera lugar. 
— U a vecino de la calzada de San Lázaro 
participó al celador del barrio deMonserra-
te, que en la madrugada da ayer, hallándo-
oa durmiendo en nna habitación que da á la 
playa y cuyas puertas deja ablartas, faó 
despertado por un ruido extraño qua sintió 
en dicho cuarto y que seguidamente obser-
vó que un hombre en paños menores salía 
precipitadamente por el balcón y al cual hl 
zo caatco disparos de revólver, los qae 
fayaron, y por enya causa logró fugarse di-
cho sujeto. Practicado un registro en la 
habitación del participante, te notó la falta 
de varias piezas de ropa, nn reloj de oro y 
ua sortijóu con un btillante pequeño. 
— E l celador del barrio de San Lázaro, 
detuvo á un individuo blanco que se encon-
traba reclamado por el Juzgado de Primera 
lastanoia del distrito de Guanabacoa, por 
hallarse complicado en un robo perpetrado 
en dieba villa el lunes último. 
—Robo de nn billete del Banco Español 
por valor de 50 pesos, á un vecino de Santa 
Cruz de los Pinos, en loa momentos que se 
encontraba en un café del barrio de Tacón, 
y CU'ÍÜ billete so le 04yó al suelo, alendo re • 
oagido por un muchacho limpia bota?, que 
IOKIÓ fugarse. 
— E n Guanabacoa faé detenido un pardo 
acusado de robo de tabacus y cuyo sujeto lo-
gró fugarse dal Cuartel Municipal de dicha vi-
lla el día 2 dol presente, en los momentos de 
ser encerrado en el cal̂ b< zo, y de cuyo he-
cho se dió conocimionto á nuestros lectores 
eu sn oportunldbd. 
—Una pareja de la Guardia Civil del 
pueato do RogU, detuvo á nn individuo 
blanco, que era ucuaado del robo de dos al-
fombras y 11 escupideras, qua te hallaban 
depositadas ea un carro del ferrocarril de 
la Bahía, alando reruperados dichos obje 
too. 
-Reyerta entre dc-s morenas vecinas del 
Vedado, que fueron detenldns, sa'lendo le 
sionada leven una do e'las, á quien BU 
coi• trincante ie hizo presa por el pelo para 
poderle pagar en la cara. Ambas morenas 
fneron condacidMS al Jazgado Manicipal 
del diatrito del Pilar. 
- U n a pareja do Orden Público detuvo 
en el barrio del Cerro á dos Individuos 
blaaoofl, por reyerta habida entre ellos y 
por acucar uno al otro del delito de estafa. 
—Además han sido detenidos 9 por léelo 
nfvi leves eu reyerta, 3 circnlaUos, G para 
safrlr arresto an el Cnartol Municipal y uno 
por portar arma prihlblda. 
CRONICA B E I J G I O S A . 
D I A 23 DE AGOSTO. 
flan Folipe Banioio, oonfesor. 
San Felipe Benloio, reputado comunmente por fon-
dador de la relfgión de los aeryitas ó alar voa da la 
Virgen, aunque hablando con propiedad como dice 
el martirologio romano, sólo fué .propagador, tuvo 
por patria a la ciudad de Florensia, j faé dé la noble 
familia Baniti ó Benizi, tan distinguida y respetada 
en todo el país. Desde niño dió presagios ciertos de 
su f atura caridad; amaba mucho á la Santísima V i r -
gen. 
Después que acabé la gramática 7 las letras huma-
nas en Florencia, le etmaron & estudiar la medicina 
á París . Restituyóse á Italia, y pasó á continuar el 
mismo estudio en la Universidad de Padna, donde 
recibió la borla de doctor. Vuelto á Florencia, lejos 
de dejarse deslumhrar de las brillantes esperanzas 
que le lisonjeaban, resolvió aspirar & otra gloria m&s 
sólida. 
Contaba entonces solos quince años de fandación 
la religiosa orden de ser vitas, tan facundo en santos, 
y tan digno de veneración, sobre todo por la especial 
profesión que hace de servir á la Santísima Virgen y 
honrarla oon culto muy particular. No dudando que 
Dios le llamaba á aquella religión que iba formando, 
se fué al hospicio, y arrojándose á los piés del P. Bon-
filio nombrado superior, le suplicó con mucha instan-
cia y con no menor humildad le admitiese en su con-
gregación en el número da los hermanos legos, admi-
tiólo sin dilación en la humilde clase que él solicitaba. 
Descubrí oran presto en él un tesoro escondido: y sin 
dar oídos ni á la resistencia de su humildad, ni á sus 
ruegas, consiguieron dispensa de Boma para elevarle 
á las órdenes sagradas. Inmediatamente le fueron 
ascendiendo suce^ivannnte por todos los empleos de 
la orden, hiciéconle d«flnidor, después asistente, y en 
ña general da toda ella. Por último, nuestro Santo 
entregó el espíritu al Señor el 28 de agosto de 1285, 
aunque su fiesta se fijó el 23. 
FIESTAS E L VIERNES. 
Misas Solemnes.—Sn la Catedral la de Tercia, á 
as 81, y en las demás iglesias las de costumbre. 
I g l e s i a d e B e l é n . 
E l domingo próximo 23 del corriente el Apostolado 
de la Oración celebra los cultos mensuales en honor 
del Sagrado Corazón de Jesús . 
A las siete de la mañana será la misa con cánticos y 
comunión general. 
A la» 8i misa cantada y sermón. 
NOTA.—Hasta que terminen las obras del altar 
mayor se tuprimen la m'sa de 12 y loa ejercicios de la 
tarde, y en su consecuencia, la reserva y bendición 
del Smo. Sioramento será después de la misa can-
tada. A. M . D . G. 
10889 4-23 
Parroquia de Guadalupe 
Jubileo Circular. 
E l domingo próximo termina en esta iglesia el santo 
Jubileo Circular. 
A las ocho de su mañana comenzará la fiesta solem-
ne á tola orquesta y sermón. 
Por la tarde. & las seis, después da las preces, te 
hará la procesión y reserva del Santísimo Sacramento. 
10663 4-23 
V. 0. T. DE SAN AGUSTIN. 
E l domingo 19 del corriente dará principio, en esta 
Capilla, el quincenario de misas solemnes, en honor 
del Gran Padre y Doctor de la Iglesia, San Agustín: 
el día 28, á las ocho de la mañana, sa celebrará su 
fiesta principal, estando su panegírico á cargo del Rdo. 
P. Fray Elias Amezarragui, Presidente de la Con-
gregación de San Francisco, y la víspera, 27, al 
anochecer, se rezará el Santo Rosario y se cantarán 
salve y letaníss solemnes, á ¿oda orquesta. 
E l día 2 de septiembre se celebrará también en esta 
Capilla de la T. O. de San Agustín, la fissta de Nues-
tra Señora de la Consolación, á las ocho de la maña-
na, predicará el Pbro. Dr. D . Mariano H . Guilléo, 
Canónigo Magistral de esta Santa Iglesia Catedral; y 
la víspera, al anochecer, ea rezará el Santo Rosario y 
se cantarán salve y letanías á toda oniueeta. 
E l P. Ministro encargado de estos cultos ruega la 
asistencia da los fieles para su mayor eoleamidad. 
10370 8-17 
ORDKN D K L A P L A Z A 
í>KL DIA 22 DR AGOSTO D 3 188* 
áas.\iaio PAKA m. UIA 23. 
jai» do fiia.—Wl Tto. Coronel del 49 Batallón de 
Voluntarioíi, D . Perfecto Fatz, 
TUrilo 4© Horpital.—Comandancia Occidental de 
Artillería. 
Méjico páralos Baños.—El del Bou. de Ingenieros, 
D. Luis Hernández. 
Capllímía Gonr.-síl y ?^wr*da. SV Batallón de Vo-
Isutarlbe. 
fJogpHft' K l l l i t i r . - Rto. infantería de la Reina. 
H%l9ti*.Aa te Uúttt* — Artm-rt». <ÍH «éí-rt;».» 
Ajudiuite da guardia en -•' Gobierno wum*-. 
VI 2'* da U Plata, D . Angel Martínez. 
iEiwginarií on Ulsm,—a; 3 i? la lidsru», D . Fran-
cisou Sobrado. 
SEs oopiü.—El Coronel Sarcento Mayor, Juan Emo 
Salas. 
m s m m 
No hay nada misterioso en el desaparecimiento del 
9 
contusiones, las úlceras y los dolores por medio del 
cutis de las erupciones, las quemaduras, las tifias, las 
por el 
Jabón de Azufre de Gleen. E l Azufre es un purifica 
dor eficaz y curador del cútís y está utilizado con ven-
taja en esta forma. 
Use " E l Tinte de Pelo Instantáneo de Hi l l "para 
restablecer el tiempo de la juventud. 5 
SOl'IEDAD DE BENEFICENCIA 
DB 
Naturales de Galicia 
RESULTADO de la fancWn verificada el 25 do Julio 
último en el teatro de Ticón, á favor de los fon-
dos de esta sociedad: 
Billetes. 
$ 6.378 50 
890 90 
Billetes. 
$ 7.269 40 
. IGRESOS. 
Por ven ta de localidades... 
Donativos y sobreprecos. 
GASTOS. 
Los habidos por todos con-
ceptos según comproban-
tes números 1 al U» $ 1.254 26 
Producto líquido $ 6.015-15 
Ls qne por acuardo de la Junta Directiva, se hace 
público, dvirtiendo quo lo - t t ñ tres ; ocios que deseen 
examinar las cuentas detalladas qne jastifican dicho 
resultado, pueden hacer'o en la Secretaría da la So-
cie'iad, oaüa de Cuba número 9. 
H-ibara, 21 da agosto de 1838. —El Secretario, IT. 
A. García. C128* 3 23 
MUCHA.S.—31 Beñor, muchas novedades 
ha recibido en ectoa días la sastrería y ca-
nil' orla E L NOVATOR, Obispo esquina á 
Compostela. 
Tanto en artículos de sastrería, como en 
camisería, tiene dicha casa lo más selecto y 
más f/i'c qoe puede desear el elegante de 
más doliendo gusto. 
Masegosa, airreiltado cortador da dicha 
casa, no oeca; sus tijeras funcionan sin ce-
aar, convirtiendo los góoeros en elegantes 
prendas. R ld-23 la-23 
M m is I M Personal 
OBJETOS DE CANASTILLA. 
Faldellines, birretes, pañales, camlsitas, 
chambrltaa, vestiditos, roponcitos, zapati-
tos, baberos y toda clafie de objetos para ca-
nastillas de niños, todo fino, todo bien bor-
dado y con buenos encajes y todo á precios 
módicos en 
La Fashionable, 
OBISPO N. 92. 
Cn 1183 P A l A g 
LA FLOR m m m i 
GRAN 
E S T A B L E C I M I E N T O D E V I N O S 
OBISPO N. 84. 
Los dnafio* de esta nuevo establecimiento tienen 
el (¿niit,'» de cf "cer al púb iuulos vinos Navarm. Mió 
j't, Toro, Vi'lladolid ( Vlor caslellano) j Valdepe-
ñas todos estas vinos importados directamente es una 
garantía para los consumidores, además por su agra-able gusto y por ser puros si» alcihol agregado. 
8e vende en cvarterolas. garrafones ? ca]<is de 2 H 
bo' ella*. 
También tenemos g^nemsos de los principales msr 
cas, todos á precios sumamente módicos. 
Villegas y Merino, 
OBISPO 8t. 
Nota —Los garr. f me^ y cajas se llevan á domicilio 
10371 26 m g 
Círculo del Vedado. 
Esta Hociedad, en combinación con el ' Gírenlo Ha-
banero." of.-e'e p»ra los socios de ambas un bJle en 
la no 'ha «isl •á'ji.do 25 del mes corMeute, en el "Sa-
lón Trotchi " 
El exp esado baile no se suspenderá por ningún 
concepto j habrá trenes de ida y vuelta gratis para los 
sosios. 
Para fabi itar la iascripción de sooios, se encontre 
rá el Secretario que nnsuribe, de doce á cuatro de la 
tarde, en la calle de Mercaderes n 15.' 
El Seorelarlo, A. G. Cost iles. 
Iü6>s2 3 23 
Peletería LA MARINA 
Bajo los Portales de Luz. 





Hemos reoitido de nuestra acreditada fábrica la 
primera reraaea de calzado dirigida por nuestro socio 
J O A Q U I N . 
G L A D S T O N E , 
(horma inglesa) UC;O;J may f>»M, aucho y largo, tene-
mos rspatos, botiuos y boroegdisii negros, amarillos y 
de charol. 
P A R N E L L , 
Íborma inglesa) estos son con botones da abrochar, a tacón muy bajo, ancho y largo, puntera estrecha: 
tenemos da becerro y de charol (primera remesa.) 
Para safioras, grandes novedades eu Polonesas, Ame-
lias y zapatos, todo de nuestra fábrica, distinguién-
dose'el eapato GRAN MOGOL, modelo tomado de 
los que usaba la B E N N A T I , son de mucho gusto en 
corte y bordados. 
Nuestras clases y precios no admiten competencia. 
Pirii. Oartoa v o-
Qnm £ S9 26MJI 
UNION C & T i l A N i 
Secretaría. 
B«ta Sociedad queda instalada en los altos de la 
casa n 3 da la calzada del Monte, provisionalmente, 
y la Secretaría despacha en el mismo local da una á 
cuatro de 1 * tarde y de siete á diez de la noche. 
NOTA.—La Directiva ha dispuesto celebrar un 
gran bai'e Reglamentarlo en los salones que ocupa 
e<ta Sociedad, al pióximo domingo 26 del actual, el 
cuM principiará á las ocho de la noche en punto 
Tan solo tendrán entrada los que presenten el bille-
te leí corriente mes. 
Los que desean adquirirlo podrán efectuarlo en la 
puerta del local. 
i .o que de orden del Sr. Presidenta se publica para 
genaral conocimiento. 
Habana y agosto21 da 1888.—El Secretario, Juan 
Bassa. Cn 1211 l-21a 5-22d 
i » 
Asociación de Dependientes del Comercio 
D E L A H A B A N A . 
SECRETARIA. 
Con arreglo á lo que prescribe el Reglamento de 
esta asociación, el domingo 26 de este mes, se efec-
tuarán en este Centro las elecciones generales de Di-
rectiva para el año de 1888 89. 
Las votaciones se abrirán á las tres en punto de la 
tarde y ee cerrarán á las ocho en punto de la noche, 
hora en quo da á comienzo el excrutinio. 
Para hacer uso del deraoho de elección que tienen 
iodos los señores asociados, es requisito indispensable 
ó irremplazable la presentación del recibo de la cuota 
bocial correspondiente al mes de la facha. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se hace público 
p ara conocimiento de los señores asociados. 
Habana, 19 de agosto de 1888.—El Secretario, M 
Panlagua. 10Í80 7-19 
AVISO. 
LA MINA DE ORO. 
Gasa de contratación y préstamos. 
lO, B ERNAS A 10. 
Se Biipllca á todas las personas qne ten-
gan prendas empeñadas coyos contratos 
estén vencidos, pasen á rescatarlas 6 pro-
rrogarlas en el término de quince tíias, pues 
en caso contrario ee precederá á EU venta. 
Hay en la misma nn hermoso surtido de 
prendería de oro y brillantea, relojes de los 
mtjores fabrlcaates, que por ser preceden 
tes de empeño ee dan por la mitad de su 
valor. 
Habana agosto 17 de 1888. 
Genaro Saárez. 
CASA DE PRESTAMOS 
E L DESENGAÑO 
ikeosta 43 . 
Hace saber á laa personas qne tengan prendas en 
esta casa y hayan cumplido seis meses las de oro y tres 
laa de ropa, que transcurrido el término de ocho días 
y no las hubiese rescatado ó refrendado se procederá 
& su venta. 
En la misma existen tres magníficos pianos proce-
dentes de empeño que se dan por la mitad de an valor. 
10614 8 22 
MADRID, AGOSTO 17. 
2 0 0 1 . . . . . . 
2033. . . . . . 















































































































































































L o s p a g a e n e l ac to 
Manuel Gutiérrez, Salud n. 2* 
LOUISIANA. 
Ya llegó la lista oficial y ae pagará en el acto sin 
descuento t odos loa premios, aproximación ea y termi-
nales. 
E l próximo sorteo extraordinario se celebrará el dia 
11 de septiembre siendo el premio mayor de $300,000: 
el 29 de 100,000; el 39 de 60,000, el 49 de 25,000, dos 
de 10,000 y ciuco de 5,000. 
Precio: $20 el entero, $10 el medio, $5 el cuarto, 
el décimo y $1 el vigésimo. 
Se reciben y serán bien atendidas nuevas órdenes de 
todas partes, para todos los sorteos del süo, 
Manuel Gutiérrez. Salud n. 2, 
On 1267 5»-20 U-Vd 
Dr. Alberto Arteaga. 
Médico-Cirujano de la Facultad de París . 
Especialista en partos y ecfdrmcdades de 
mujeres.—Consulta? de 12 á 1. 
V I L L E G A S N ? 9 0 . 
10648 15-23 ag 
Mme. Marie P. liajouane, 
OOMAnBONA-FAOULTATIVA, 
Calle de Aguacate iidm9 68, entre Obispo y Obrapía. 
10881 4-23 
DR. LEOPOLDO BERR1EL, 
ABOGADO. 
Ha trasladado su habitación y estudio á Egido n9 20. 
10602 26-22 a* 
Erastus Wilson 
PRADO 115 
H o n o r a r i o s zrmy m ó d i c o s . 
No es verdad que él cobra más que otros dentistas, 
ni que no admita papel-moneda, ni qne lo más barato 
es lo más económico.—Horas, de las 8 á las 4. 
O n. 1269 26-22A 
DR. R. RODRIGUEZ V I L L M L 
Profesor de diferentes y acreditados centros de ins-
trucción de la Habana 
Prepara para el Bachillerato y para los exámenes 
de enseñanza oficial y libre. 
O ' B E I L L Y 34, ALTOS 
10581 10-21 
D O C T O R L O P E Z 
OCULISTA 
Consultas.—Operaciones.—Elección de espejuelos. 
10557 la á 2, gol 71. 26-2lag 
Florentina Morey de Rodríguez, 
COMADBOHA FACULTATIVA: 
Aguacate 104, entro Teniente-Boy y Amargura. 
10494 4-19 
J o r g e D í a z A l b e x t l n i 
ha trasladado su domicilio á Campanario 44, esquina 
4 Vt»t,ndf.«. Ó 117S t. Ag 
RAFAEL MOSTORO. 
A B O G A D O . 
Ha vuelto á encargarse del despacho de sus nego-
cios. 
SAN MCOLAS 38. 
Horas de consnitas: de 12 á 3. 
C—1252 26-15Ag 
E L I S E O GrIB ERG}-A 
ABOUADO. 
H . ablurto de nuevo SQ estudio en la caea núm^ru 
85 d4 la calle dri la Urbana Horas da consulta dt-13 
á 2. 103Í6 26-15 Ig 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta do 11 á 1, Es-
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y slfllítioas. 
On 1170 l l A i j 
IGNACIO ROJAS 
DIRECTOB D E L COLEGIO D E 
C i r u j a n o s - D e n t i s t a s . 
Extraccióa p ,x la COCAINA. 
Consulta» y operaciones, de 8 A 5 
Lamparilla 74, altos. 
10^2 26 17A 
DR. L.. FRAV, 
MEDICO-niRÜJANO.—aspeoia l i s ta en las en-
f mneiiaios nervlositi, reumáticas, gotosan y eatomaca-
1<>S. p>r el método Dosimétrico, que tantos lauroM tiene 
gMiüdos eti todos los paises -d».! z idi s. 
Consultas de 12 á 2 y de 6 á 7 tarde. 
Gratis á los pobres, martes y viernes. d*í 11 & 12. 
S A N M I G U E L , 8 9 . 
10"!76 15 15 A 
D r . O - á l v e z Ctu i l l em, 
<iBpt>olalÍDt« un Impotencias, esterilidad y enf^nuci»* 
<)»- venér^HC y situttlcas. Consultas de 12 á 2. Cou-
tiütas por oorreo. Gratis para los pobres. Ha trasla-
dado pvovlsionalmente «u gabinete de oonfultu.i & 
Neptuno 58. 10S72 18 15ag 
OR G A. BSTANCOURT, Cirujano Dentista 
de la facultad de Filadeifiiui é incorporado en esta 
Real Universidad de la Habana, tiene el honor de 
anunciar á su numerosa clientela y al públioo en ge-
neral, que sigue confeccionando las aentaduras par-
ciales, sin el auxilio de ias planchas er el cielo de la 
beca, por un nuevo sistema (i)rldge Woik) , Coloca 
coronas de dientes y muelas en las raices naturales, 
por medio de espigas metálicas de sn invección; trans-
ponía y reimpianta dientes y mua'as naturales', y, 
por último, practica todas las operaciones y cura 
las enfermedades de las encías y demás órganos de la 
boca concernientes á su profesión, etc. Aguacate 108, 







Consnitas de 7 á 9 de la malí ana. 
a7-2A 
GIRÜJANO-DSNTI8VA. 
Prado 79, A, entre Virtudes y Animas. Consultas 
y operaciones de 9 á 4 Cn 1163 26-2A 
Dr, F. Carbonell y Rivas, 
HOMEOPATA DE PARIS. 
Ha trasladado au domici'io a M A L O J A 19, primera 
cuadra. Consultas de once y media á una 
«SI 4 K 28 26.1 29,71 
INSTITUTO PRACTICO 
DB 
VACUNACION A N I M A L 
de las islas d* Cuba y Puerto-Rico, 
fundauo por el Dr. D . VICENTE LUIS FBBRBR, 
dirigido por los Dres. 
D . A . D í a z A l b e x t l n i . 
7 D . E n r i q u e P o r i o . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los días, 
de una á dos, en la calle de OBR APIA 51, y á domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna & todas las ho-
ras. Cn 1177 1-Ag 
Francisco de P. Barroso 
ABOGADO 
De 12 á 3, Mercaderes II.—Domicilio, Cerro 602. 
10092 2«-10ag 
DR. 
REINA N. 8# El Dr. Espada ha trasladado sn domicilio á Reina 3. 
Especialidad. Enfermedades ^venéreo-slfliftiqaa y 
GRANDES ALMACENES DE L A A M E R I C A 
D E J . B O H B O I Í X J A T Cp. 
C0MP0STELA, 54, 56 Y 60, entre 0BRAPIA y LAMPARILLA. 
K T O V E D A D S L E G - A N C X A P R O V E C H O 
Ofcan Joyería de moda. ILia que m á s barato vende en la Habana. 
Fábrica y a lmacén de muebles de todas clases y de todos precios 
Pianos de los mejores fabricantes del mundo. 
C o m p r a m o s oro, p l a t a , b r i l l a n t e s y toda c l a s e de p i e d r a s p r e c i o s a s , m u e b l e s y p i a n o s . 
Se alquilan pianos. Telefono 298. Telégrafo Borbolla. Apartado 457. 
C. 1169 1 Ag 
X a A X T A C I O N A I i 
Desmenuzadora de caña que notlene rival por sus demostradas ventajas para la Industria azucarera, como lo vienen probando las 
muchas que de ella hay en uso en la Louiaiana, Puerto-Rico, Buenos Aires, Java, Santo Domingo y en esta Isla. 
Una N A C I O N A L instalada sobre un buen trapiche de 6 | á 7 piéa de longitud oon buena máquina, prepara en 15 horas de trabajo 
45,000 arrobas de caña con aumento considerable de extracción del guarapo, 
£1 costo de esa desmenuzadora instalada y lista para funcionar y libre de todo gasto para el comprador, es de $3,750 oro. Este 
importe lo reembolsa L A N A C I O N A L cuando menos en doble cantidad solo en una zafra. Tales y tan grandes son sus probadas ven-
tajas. 
L o que se ofrece se garantiza, siempre que los aparatos anexos á L A N A C I O N A L reúnan las condiciones que antes se expresan y 
bajo la dirección de uu maquinista capaz y celoso de su trabajo. 
, De L A N A C I O N A L hay 8 tamaños en relación con todos los trapiches. 
Para más pormenores dirigirse personalmente ó por escrito únicamente á 
C n l ] 6 7 A 
José Antonio Pesant, Obrapía 519 Habana. 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Practica toda clase de operaciones en la 
boca por loa más modernos procedimientos. 
Construye D I E N T E S POSTIZOS de to-
dos los m ateriales y sistema», inclusive tra-
bajos de oro. 
A cuantos de sus clientes que lo han so-
licitado, como al público en general, les 
avisa que las personas que lo deseen pue-
den ser operadas en sus domicilios avisando 
con anticipación. 
SUS P R E C I O S L I M I T A D O S de modo 
que todas las clases puedan utilizar sus 
servicios. 
Trabajos garantizados. 
O'Reilly ^ antre Bernaza y Viilegas, 
lOtW» 15-9A(f 
W í i M DE LA COVA. 
Abogado. •Industria 128. 
2» 9Afl! 
E l Dr. A. Jover 
Médico-Director de la Quinta del Rey. 
Ha trasladado su domicilio á Obispo 75, 
en donde se ofrece á eus amigos y clientes. 
—Consultas y operaciones de 12 á 2, 
Telefono n? 10. 
9221 31-22 ínlio 
Calzoncillos blancos de 
hilo. 
Calzoncillos de cutre 
de hilo de color. 
Calzoncillos blancos de 
hilo, con peto de piqué 
Calzoncillos blancos de 
hilo, con peto de entré 
de color. 
A % 2-50 B. B. 
Confección superior y géne-
ros garantizados. 
Se puede elegir entre 2 ,000 
calzoncillos. 
E L N O V A T O R 
81, Obispo 81, esquina á Composlela 
C 1270 8d-23 8a>23 
U 8 
Escuelas Pías de Goanabacoa. 
COLEGIO DB 1" Y 2? EN8BÑANÑA T DE ESTUDIOS DB 
APLICACION CON VALIDEZ ACADEMICA. 
L ? i alumnoa intomoa deberán legresar al Colegio 
en el dia 12 de septiembre por la nuche. 
Para el ingreso en ul Colegio, además de la partida 
de b&uticmo, sa iadirpansable la de vacuna. 
10ÍÍ?7 15-23 
MONSIEUR A L F R E D BQISSIÉ 
dd la prensa de París, autor de varias obras literarias 
y de enaePaoía, profesor do francés.—Galiano 130. 
1041!» « - ! « 
4 viso. 
La escuela Manicipal <ie niñas de IOJ barrios de 
Guadalupe y Dragones, s i ha trasládalo á la calle de 
la Salad n. 41 y resnnda 1- s olases el dia 25 del pre-
sento agoito. lO^Vi 1 ítia B-22d 
ÜNA PKOFliSUKA IDÍGI fcSA Ub. ( L u N -dres) con título, da olajes á domicilio de Idiomas 
{'iue eusefia á hab'ar en poJO ttampo) raú'io»». ío'f^i», 
ios ramos da insirucción «n español, dibujo y borda-
dos. Precios módicos. Hirijirse de la mañana y por la 
noche dn 7 á 9 ó dejar las señas caUe de la Knina f 8 
10476 4 19 
Academia Mercantil de i " clase 
Con casa de Comercio montada al igual de los Grandes 
Colegios Mercantiles de los Estados Unidos. 
S a a I g n a c i o n. 9 8 . 
Director: F . ARCAS 
socio de míritci y fundador de la Sección de Instruoción 
de la Asociación de Dependientes. 
COMBINACION PARA POBRKS Y RICOS. 
CLASES COLECTIVAS. 
Por $8 50 oro al moa las siguientes clases: Tenedu-
ría de libros, Aritmética Mercantil, Escritura inglesa. 
Gótica y Redondilla, Correspondencia mercantil, Or-
tografía y los idiomas Inglés ó Francés y Derecho 
mercantil, á cargo del Sr. D . Manuel Villanova. 
10-29 4 22 
SAN ELIAS 
Colegio de 1* y 2* Enseñanza y Gomero'al 
P a r a p u p i l c s y e s t a r n o s 
S a n N i c o l á s 6 2 . 
J O S E E L I A S T O R R E S . 
10Í37 4 22 
Félix Vander Gucht. 
Profesor de violfn, piano y solfeo. 
E G I D O N ? 2 , B . 
10377 10-17 
SAN RAMON 
Colegio de 1 ? y 2* Enseñanza de primera clase 
dirigido por el Ldo. 
D . M A N U E L N D Ñ K Z Y N U Ñ E Z 
Calle 7, esquina á 4, Vedado. 
Se admiten pupilos, medie pupilos r externos para 
loa 5 años dt 2? Enseñanza. 10^67 15 14ag 
afocolones de la piel. 
On 1171 
i de 2 & 
"SAN FERNANDO" 
Colegio de 1? y 2? Enseñanzas para señoritas.—In 
oorporado al Instituto Provincial. 
Calzada de la Reina n. 24, entre Rayo y San Nicolás 
Directora, fundadora-propietaria, 
B a E l i s a F o s a d a de M o r a l e s 
PROFESORABCPBRIOB 
Este instituto reanudará sus clases el día 3 de sep-
tiembre. 
Et ediñeio que ocupa, reúne t idas iaa cundioiones 
qne reolaoia la higiene para esta oíase de estableci-
mientos, como son: amplios y frescor dormitorios, ba 
ños, duchas, g'mnasio, refectorio, extensos patios, y 
espa iosas aulas, atí como los aparatos más modernos 
paralaensoñanza, taoto elemental y superior como la 
2*, á cuyo efecto cueota con gabinete de Física y Qaí 
mica para las alumnas de 5° año 
Las asignaturas da U glés, gimnasio y bordadas de 
todas clases, son gratis para las señoritas educas das 
de este plantel. 
Se admiten internas, medio internas, tercio Inter 
ñas y externas. 
Se facilitan prospootos y reglamentos. 
10158 23 11 ag 
T H . C H R I B T I E , 
PROFESOR D E INGLES. 
Se ofrece al público y directores de colegios para la 
enseñanza de este idioma. Habana número 136. 
9582 89-28J1 
Vi 
f l N S A T O SOBRE E L C U L T I V O D E L A CAÑA Jde azúcar, por D. Alvaro Reynoso. última edición 
$6 billetes. OBISPO 88, L I B R E R I A . 
10810 4-23 
L A REINA DE L A S AGUAS DE MESA. 
P u r a , s a n a , del ic iosa, efervescente t ó n i c o p a r a e l e s t ó m a g o , r e c o f ñ e v d a a o 
p o r los m é d i c o s m a s a f a m a d o s d e l mundo. 
VENTA ANUAL, DOCE M I L L O N E S D E B O T E L L A S , 
So veside en casa de su importador 
0^915 20-Jn* ' • 
E X . N O V A T O R 
LA PROSTITUCION E N L A H A B A N A , PÓft ul Dr. Céspedes, se vende al precio de $3 billetes 
en la librería calle del Obispo 86. 10909 
^OBISPO 81, ESQIIA AiDMPíífflM. 
SASTRERIA, CAMISERIA 
Y ARTICULOS DE NOVEDAD. 
El más espléndido, el más brillante y más variado surtido 
de géneros que puede desear el gusto más delicado. 
Tricots—Alvion—Casimires—Paños— Muselinas— Pueblas 
—Alpacas> ^ c , etc, en colores enteros, rayas, listas, cuadros y 
dibujos de capricho y fantasía. 
El favor que el público dispensa á esta casa y la justa fama 
que goza, nos evita toda recomendación, pues bien sabido es, que 
los trabajos que salen de E L NOVATOR son de primera calidad, 
tanto por la delicada confección como por el elegante corto, de-
bido á la indiscutible habilidad del Sr. Masegosa. 
Téngase siempre presente que E L NOYATOR cobra pre-
cios módicos y reducidos. CUESTA Y c 
Cn 1278 8-23a 8-2-Jd 
D E T O D O 
Camisas, camisetas, calzon-
cillos, medias (de algodón, de 
oían, crudas, de color, de seda, 
blancas, á rayas, á cuadros, 
bordadas) Corbatas-nudos, la-
zos, clialinas, pafiuelos de olán 
y seda é infinidad de artículos 
para caballero. 
Todo de la más alta 
novedad y á precios mó-
dicos. 
Los precios marcados 
en cada artículo. 
E L N O V A T O R 
8 1 , Obispo 8 1 , esquina íi Compostela 
C1275 8 i 23 8a-23 
Dí C n i O N A R l O U N l V K U S A L DK U l b T O K I A y de geografía, por Mellado, 8 tomos mayor era-
p.--!-. tu- .f • o. SI matrimonio, sn ley natural, en histo-
ria, su imrortanoia «ooiai, et.j. 2 tomos eu 4? $1. La 
civi'i'z^ci^u, por E. Caftaiar, R tomos en 4V $&. La 
leyenda de oro, Tida de todos los santos que v tnera la 
iglesia, 3 tomos mayor con lámiuas 99. Empresas po-
licios ó ideas de nu ptínoiperf prefitntadaen cien em-
presas 2 tomón laminas $3. De venta Salad 23. libre-
ría. 10R17 4-32 
FABRICA DE S O B R E R O S , 
al por mayor y menor, de todas oleses, colores y for-
mas. Siempre al eco de la moda. 
Nadie puede vender tan barato Domo yo. 
Esta fábrica tiene doce afios de establecida. E l si»-
tema do esta casa será siempre el vender más barato 
qne nadie. 
Además de lo muy barato qne vendo, devuelvo el 
dinero con billetes del REEMBOLSO. El sombrero 
qne vendo no cnesta nada. 
Boadella, es bon Noy. 
Ttoadella no eugaña á ningft. 
A M I S T A D 49. H A B A N A . 
101 <0 IB-12A 
H I S T O R I A N A T U R A L 
Una persona qne se encuentra apta para disecar, 
armar esqueletos, peces y todo lo concerniente á histo-
ria natural, se ofrece á los señores directores de cole-
gio, á las personas qne deseen fomentar algún gabi-
nete y ai público en general que desse conservar al-
guna ave 6 snimalilo que tenga on estima: «titigirtp á 
la Nueva Bollca del Horcón, Príncipe Alfonso 412, 
üabana. 10517 4-19 
BETUN DE B i X B Y 
tmra. ól culitatlc 
ú o cuttwLléirosi ft> 
no t iU i l a noi til 
B I I I L I J O UICL 
l ' V L i J>l 1' iv T o 
IV D <; II«» q • 
produce* 
prontOf retiene •< 
fusiro y ea *! fmlru 
<|u« cuinb t na. e l 
iml lmcnto « « g r o y ttv i>r»aervnfal<in d« I» 
l>l«l. IM u s á i s lor Uni|iias buUtft &nt«)l yenteii 
VOFAGS A C X RHOIONS E Q Ü I N O C l A L E S du nonveau CO' cli ent, pur Hnmboldí, 13 tomos 30 
pesos t>tefi.—O' Upo 86, librería. 
10562 4 21 
Íj l L H I P N O T I S M O A L ALCANCE D E TODOS Usus uoücic .)!..•(.. fenómenos, ventüj is y peligros, 
par Hawdley, 1 tomo BO cent»voi bMfMs. 
OBISPO 88, L I B R E R Í A . 
10487 4-19 
I1N(KJLOPEDIA ESPAÑOLA D E D E R l í C H O Jy administración, por Armzola, 12 r.omos 35 pesos 
b lietes: esta o1 r i cnesta eu Madrid F(K) péselas. 
OBISPO 86, L I B R E R I A . 
T01«R 4 Tí* 
LFCTURA A D O M I C I L I O CON SOLO PA-gar dos petos billetes al mea y d«)ar ft en fondo 
que sn devuelven al bórrame; ee dan á leer muchas 
obras, propias para recreo é instructivdS de autores 
buenos eu SalndSB, HbreTÍa-
10145 5 18 
VIAJEROS 
MANTAS DE VIAJE 
BUANDAS DE SEDA Y LANA 
T R A J E S INTERIORES.—(Camiseta, cal-
zoncillo y inedias.) 
Artículos de necesidad y utilidad para 
viajero. 
Trajes de casimir doble, propios para 
climas Moa. 
(Se hacen en 36 horas) 
S L . N O V A T O R 
81, Obispo 81, esquina á Compostela 
C 1277 8d 23 8a-23 
SE CONFECCIONAN VESTI0OS D E 8 E Ñ O ->a* y niñas por flgnrin y á oapriiho, á precios muy 
módicos, se adornan sombreros de señoras y se les 
cambia de forma dejándoles CMUO nuevos, se corta y 
entalla por $1. Luz 80. 10o49 4-23 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas de todas clases; 
D E H . A . V E » A . 
antigua casa que fué de Baró. Establecida hace 20 
años.—Los únicos bragueros de gran resultado y mu 
cha comodidad Son los de paletidas de goma blandas, 
de esta casa, qne está muy recomendada por los mé 
dices por sus grandes adelantos. Los reconocimientos 
de salionis r niños están á cargo de la Inteligente Sra. 
de Vega 
3 1 ^ — O B I S P O — 3 1 ^ . H A B A N A . 
JORO? xo^a 
COMEJEN. POR E L P R O C E D I M I E N T O más eficaz, extingo este dañino insecto, en casas, fin-
cas de campo, muebles, embarcaciones, ote 
SANTIAGO A L E M A N I , TrooaderoSl. 
1080» 
" L U S T R E R E A L " 
D E m s m 
ftt n n ttetnn l í q u i d a ^elga. 
do ir elaitlco pnrn. r«at«l>l«e»4 
«I color v • ! iw llio á t«do« lo» 
efectos de p ie l negra sdw 
*i<><'cnlil«i<l <Ie cepil lo . 
Todo CAUXADU D K HB< 
nOHA, «e h a y a vneltc 
rojo 6 á s p e r o con el MHO, vue l -
ve á recobrar i n uiutviiiHd 
urlglmtl y color neuro. No mancha In. ro\m, n i dentrny» 
l a p ie l . P a r a d n r a M U d a d d*t 
l u s t r e y suavUluil que d a a l 
mater ia l , no lo i g u a l a itin*--
ernn otro en su claNc. 
"JKL IdJSTRlü K K A I ^ en 
ttoteUaü «le patente de Illxby,.! 
con corcliu t a m b i é n de >>"-i 
(ente, es t a n l i propónt lo , que* 
tiu conveniencia y aueo •<» 
l i a r á n aparentes a l consw.nitdor» Dl« 
recc.loncM p u r a «toarlo, en e l e a r t o n en qu« 
v a empaquetudii c r i d a b o l e l l » . IVingunai 
m ñ o r a dt lx- OtitUi »•« e1 " <.(¡'St'lJIÚ UBAL•, 
W . A . S . 
n a JUHUTIC, m u n s r a i 
Xswinaxutiaa Oar&Ai. 
tutu RVDioinsb Kcrrjsjiov 
Da u l n x i U l a t f t b O i l » ] (ngMf t lk te 
«suft—A> 
',!• •'O 
jHtfjiny V EloObr, end. mrfinqr Crgwut 
tu VnpqiĈ VMMr'SiaW'ir Qntii Ik Slinll 
. —nr-*- ir «i» juiottiiM* 
h •Om rifenam u l WUIOT aS Cjm BspMnt « Sik 
Nono genuine withoat the fnc slmile slgoature «r 
DDULFBO Woi r» on R«d Labol snd of Joel B. Wolís 
•n the Blue BUe LabeL 
jKr-Please road tht> OAVYfOn lüabeli MU ftw 
n* i * á.90Üi«cart#.« «cii brucera, on tln IMUU. 
ÜKIOOfl AOBNTK8 PARA UL ISUl DB CUBA 
ANBR. POHIiMANN & CO. 
i T R á o n r o 
B D l S T M O a i I i U S D i m i H U M . 
L . 3 . L 
Lotería del Estado de Louiflana, 
ínoornornd» «n 18GS. pof la LegUlBtan par» lot 
objetos do Educación y Caridad. 
Par nn lemenao Totopopulor, ora franqtleU f uma 
perte de la presente ConstltuclóR del KsUdo, adtfp-
tadn en diciembre de 1879. 
Sua soberbios sorteos eitraordlnaríot 
se celebran seml-annalmente, (Junio y Diciembre) V 
los ORANDES S O R T E O S O R D I N A R I O S , en Cftdi 
uno de los diez meses restantes del año, 7 tienen lu -
par en público, en la Academia do Música, en NaeTft 
Orle&ns. 
üertiñeamos lot abajo firmantes, que bajo nutt trñ 
fupervtsiány dirección, se hacen todos los prepara* 
tipos para los Sorteos mensuales y semi-omiaici de Ut 
Lotería del Estado de Louisíana: que eti personst, 
presenciamos la celebración de dichos torteo* y guf 
todos se efectúan con honrade», equidad y buena / i 
y autorisamo» á l a Empresa que haga uso de est% 
certificado con nuestras firmas tn facsímile, en (O-
do« sus anuncio*. 
w 
Los que suscriben, Banqueros de Nueta, OrleaHi 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia* 
dos de la Lotería del JSstado de Lousiana que nof 
tean presentados. 
PRSB. LOUISIAITA 
PBBS. BTATS WATJ 
R. M. W A L M S L B T , 
N A T I O N A L B A N K . 
P I B R R K L A N A D X . 
BANK. 
Á. B A L D W I K , P B B S . NBW O B L B A N B NAT4 
BANK. 
Q A R L K O H N , P B B S . UNION N A T T i B A N X j 
Oran sorteo mensual 
en la Academia de Música, Nuera Orleane, 
el martes 11 de septiembre de 1888. 
Premio mayor $300,000 
?i)0,000 billetes á $20 cada ano.—MedlM 
$ 1 0 . - € a a r t o 8 $5.—Décimos $2,-
vigésimos $1. 
D E . . . . 
D E . . , , 
D E . . . . 
LISTA DB 
1 P R E M I O D B . 
1 P R E M I O 
1 P R E M I O 
1 P R E M I O 
2 P R E M I O S D E . . . . 
5 P R E M I O S D E . . . . 
85 P R E M I O S D B . . . . 
100 P R E M I O S D E . . . . 
200 P R E M I O S D E . . . . 
600 P R E M I O S D B . . . . 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de 9500... . . . . . . . . . . . . . 
100 premios de 9300.. . , 
lüü premios de $200 
LOB PBBMIOfl. 
, i 800.000.. , . . , . 
1 0 0 . 0 0 0 . , „ . , , 




1.000., . . , . . 
600 . . . . . . . 
8 0 0 . . . . . . . 
200 
TKHMINAIiHS. 
939 premios de 9100, s o n . . . . . . . . 
909 premios de $100. s o n . , . , . . . . 










>. 9 60.000 
. « 80.000 
. • 20.000 
. 9 99.900 
99.900 
.«1.064.800 
NOTA.—Los billetes agradados oon lo* premio* 
mayores no recibirán el premio terminal. 
Los billetes para sociedades 6 clubs y otrci Iníwi-
mes, deben pedirse al qne anscrlbe. Para acelerar U 
correspondencia, el nombre y seilas deberán enviaré* 
en nn sobre claramente escrito, el cual ha de serrl» 
para la respuesta. 
Lo* G I R O S P O S T A L B S , Giro* de Bzpreio 6 la» 
letra* de cambio so enriarán fü tobre* ordinario*. B l 
Huero contante por el Expreso, siendo loa fa*to* pot 
cuenta do la Emprcí». Dirigirse & 
M. A. D A D P H I N . 
New Orleans, L a M 
Men & M. A. D A D P H I N . 
Washington, I>, C . 
L a s i sartas c e r t i f i c a d a s ae d i r i g i r á n 
A L N B W O B L B A N S N A T I O N A L BANK, 
New OrleanSy L a . , 
D G T l T T i r o n i P f l l ] * qae Apreeenela de losfirer. 
& ü h U ñ l i U ñ 0 1 ! i &«nerftllb*Heauregardr Bar-
Ir *o hacen lo* preparatiro* y se ootóbran todo* lo* 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honradei y 
buena 16; que las probabilidades de ganar son todsa 
iguales, y nadie puede saber qu4 número* van á salí-
premiado*. 
que el pago de loa piemka 
está garautltado por C U A -
T R O MANCOS N A C I O N A L E S D E N U E V A O B -
L E ANS, y que los billetes están firmados por oí presi-
dente de nna Institución, cuyos derechos son reconoci-
dos por lo* Inagadoa Supremos de Justicia, por oon-




da Acoítt* Puro ?i€t> 
H I G A D O m B A Q f i L L m 
llpoíosfltos m M 1 í íe o m . 
Rs tan eu/rmíable paimlaT ddhtü i* iiitfao 
Tiene oonibinadog m. BU. mas complete 
forma los Tirtui'tuf do CMÍOG doei >7%)AOBO« 
medicamontos. S i digiere y asimila oau rnaa 
facilidad que el aceite crodo y ea euposial-
raente do gran valoj par», loa ^ifioe delic»^ce y 
«atermizoH y perucTiias deeBt&magocdoUor^íca, 
C u r a la Tlaltia 
Oura A n e n i ^ 
Cura la DobMldatí <&*)'Am*íL 
C u r a Escro fu l tüu 
C u r a a i !Rouniatlswi®r. 
C u r a Na toa y Rasfriadoe., 
C u r a el Raquit i smo » n Son fjíUrw.' 
y en efecto, para todas iao ©afermedaies »s» 
mu-, hay Inñaiuacio» de la Gargaiúta y lo* 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Debilidad 
Nerviosa, nada en oí mondo pueSs ®onipu> 
arao oon esta aabrosa Emnlsioa, 
Véanse & (Oontinuaciom I w aombi^as (Se 
cnoR pocos, de entrekoa mnohosprommentec 
Kacultntivoo que recomiendan y pieaoriben 
oouHtantemonte esta p r e p a r a c i ó n 
Ha. Da. D. AMUHOSIC UnrcLo, Santiago de 00190» 
au. OR D.. MANUEL H CAHTEUÍANOH, Habana.. 
13B. DR. DON EHNKKTO UsaEwiscn. Director ¿lo/ Hos-
pital Civil, "Pan Sebastian," Ver» Oms, Mcxloo. 
AK, J>B. D«N DlODOBO OOMTBaiit Tltwvota'pam., M» 
TlOO. 
te.. DR., O. Xknmo^vütx, IÍOOÍJL. iNltANgli*. ^ 
•JB DR. D VK E^ I H PÍ.RKZ ROBIO BOaota, fiÍ-~ 
8a DR. D. JUAN K. OAHi-xinoüi/d, Cartagena. , 
Hn. Do. O Jvsmp. UAHDAR .̂, Ma^daloua.. 
8B OB. D, 8. OOUIM, Valencia. Vti'wmtíl»» 
Va. D». D. l<'iuN<.nB(v> ua A. Mu?!». JÚB Guaira. 
D» v«ot« «JO 4a« i-r'ncilpale* dm^üertaa y botloM. 
U N 
R E M E D I O 
INFALIBLE 
en todo caso de 
R E U M A T I S M O 
Impurezas de la Sangre, Erupciones, 
Escrófulas, Ulceras, Sífilis 
y toda a f e c c i ó n de natura leza 
erupt iva ó v e n é r e a 
—ES L A — 
Z A B Z A P A M 1 1 L A 
DE BEIST0L 
El Remedio de Familia por excelencial 
JABON DE AZUFRE 
Antsi da Uurlo Ssipu» A* UKMI» 
D E 
G L E N f L 
C u r a r a d i c a l m e n t e laa afecciones de í& 
p u l . hermosea el cú í iá , impide- % 
r e m e d i a el r e u m a t i s m o y l a g o t ^ 
(yicatriza l a s l l agas y v n s a d j w á k de l a 
e%iidermis disuelve l a caaptt y VH Wt. 
preventivo c o n t r a el contat; i 
Este remedio externo tan éfictfa pars. lu í 
erupciones, llagas y cuales de !s. piel, tfeS 
solo haco desaparecer 
L A S M A N C H A S OS TSS^ 
originadas por las impurezas locales de la sangre 
y l a obstrucción de los poron ; aioo que tambles; 
Clauquea la piel y quita las pecas. 
L e da á la piel T R A N S P I R E N C U Y S E t Y l . 
D A D A S O M B R O S A , y como quiera que es 
hermoseador saludable, aventaja a «ualqni«5f 
cosmético. 
l í o s m é d i c o s l o p o n d e r a n mue la r f t t 
El Tinte Instaneo para el Pelo y la Barba de Híil 
©o Wc O B I T T B m T O N , P r o p i e t a r i r r . 
O S A N CASA D E MODAS.—S. KfiPnTET. 
B« cot.fdccionjui tr»je« á capricho y por figurín; t r » -
fm 4 « teatro, bailes, boda y riaje»; reatidoa de nifio, 
Ttaitaj & 41 tima novedad, toda ciaxo de r^pa blanca á 
preeioe arregUdM & la t i t m o l ó n : M cort . j entalla 
por un peco. Beraaxa número 29. 
1013S ?S- «1 • 
L A MATANCEH \ 
f B L S T S B U L , Z a P X T H S I A T D E P O S I T O nt nm 
D . Joan Larralde. dueño de la tenarí- R K U -
G B t t S O de Cárdanaa, participa haber), o ^ .^ao i 
D . Franciaoo del Pino Boaa, este antiguo y acredita-
do eatableoimiento del que •« hace cargo, ofreciendo 
& SOLÍ faToreoodorec buen trato, superioridad de clase 
y calidad en loa efectos y modicidad en loe precios. Le 
•ptma el firma propósito de que nadie M Taya sis 
eorapTw. 8Sfn SS-7.n 
Gran taller de modas de J. Mosquera 
Preciosos r elegantes trajes, se confeccionan con a -
rreglo í laa ultimas modas. Especialidad en trsjes de 
desposadas, balies y teatros, luto y de viajes con la 
mayor brevedad; se reciben encargos para el interior, 
todo & precio sumamente módico, acabamos de recibir 
una variada colección de sombreros y capotas de gran 
novedad. Bol 64. 9955 ; ' 7 • 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para aprendía sombrerero. Amistad 49, 
10523 4-21 
PA K A U N A C O B T A F A M I L I A « E N E C E 8 I -tan dos criadas: una para lavar, que puede dormir 
fuera del acomodo; y la otra, para el servicio de la 
casa en K en eral. Concordia número 19 darán razón. 
1L5Í1 4-21 
UN A M O R E N A D E S E A C O L O C A C I O N D E manejadora, recien llegada del campo; tiene quien 
la informe. Calle de Apodaca número 56. 
10538 5 21 
UN A P A R D A M Ü Y F O R M A L D E S E A E N -contrar colocación eu un matrimonio ó en corta 
familia, para servir á la mano; sabe coser á mano y 
en máquina, ó para coser de seis £ seis. Virtudes 
número 50, entre Aguila y Blanco. 
10532 4-21 
TEMES BE LETMA 
E L COMBATE 
Tren de letrinas, pozos y sumideros á ocho pesos la 
carreta y reciben órdenes en los puntos biguientes: 
Obrapiay Oompostela, bodega; Sal y Compostela, 
p e ro de frutas; Luz y Curazao, bo lega; Animás y 
A g u la, bod'gv. Animas j Campanario, t o i n . y su 
dueño Salud 162. 10103 10-17 
UN J O V E N D E 23 A Ñ O S B I E N R E C O M E N -dado, hablando alemán, Tancéa, inglés y casteUa 
no, de»ea cclocaoióa en casa de cemeroio, hotel, etc 
en la fonda da Los Tres Hermanos csild del Sol 8 in 
f .Tnwf in . 106^8 4-23 
SO L I C I T A U N A C O R T A F A M I L I A U N C R I A diio Joven, blanco ó de color con buenas referencias 
B a r n i z » 70 10 85 4-23 
S E S O L I C I T A 
usa morena cocinera para nua, persona y el aseo de 
la casa, con la condición q i e saa sola y duerma en el 
acomodo. Sa le dará un caerte y $17 de sueldo. O-
i b r s t l i 98, de once de la mañana en adelante. 
10683 4 23 
SE N E C E S I T A U N P A N A D E R O P A R I U N A oodaga en el campo: ha de saber bien EU eñeio 
D ^ r á n razón Oñ¿ios 48, altea, de 11 á 4. 
1C644 4 23 
Q E N E C E S I T A N R E P A R T I D O R E S D E E N -
Sj t r ' gas qna sepan su ob'igación y sean honrados. 
D'rigusa O'Reilly 95, de 8 a 11 de la mañana y de 4 á 
7 d é l a tarde. 4-^3 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A CO-
K J locarse de criada de mano y ayudar á coser: tiene 
perdonas que respondan por su buena conducta y mo-
ralidad: informarán Merced 44. 
10530 4-21 
S e a l q u i l a 
la casa Compostela 33• de 2 ventanas, sala, comedor, 
4 cuartos, gran patio, esptcloia cocina y gas. La llave 
é informarán & la otra puerta c* 35. Su dueño L a m -
parilla n. 96. 10676 4-23 
S E A L Q U I L A 
en casa de familia decente una habitación en $18 b i -
lletes, á señoras 6 matrimonios sin niños Manrique 
n.69. 106'3 4-23 
Atención. Se alquila la bonita, fresca y cómoda casa Gallan o 40 (inmediata á la iglesia de Mocse-
rrate;) se da en proporción, llave é informes Concor-
dia 44, esquina á Manrique. 
10*62 4-23 
UN C O C I N E R O D E COLOR D E S E A E N C O N -trar una casa particular ó almacén: tiene perso-
nas que abonen por su con ducta: impondrán Factoría 
núm. 66. 10527 4-21 
UN A S E I Í O R I T A D E S E A E N C O N T R A R Co-locación como institutriz con una familia, posee el 
inglés, francés, español y música con perfección. Re-
ferencias inmejorables. Zulueta 36. 
10544 4-21 
l i a V e n c e d o r a 
O'Reilly 84 entre Aguiar y Cuba. No se olviden de 
esta Agencia de colocaciones y en la misma se alqui-
lan cuartos y una cocina. 
10554 4-21 
S E S O L I C I T A 
una buena costurera tanto á máquina como á mano, 
sino sabe desempeñar bien su trabajo excuse presen-
tarse. Monte 17. altos. 10575 4-21 
UN QÍLNERAL C O C I N E R O Y REPOSTERO extranjero, de bastante inteligencia y sabe bien 
su obligación: tiene quien abone por su conducta y 
moralidad. Obrapía 87, de 8 en adelante. 
10524 4-21 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea criar un niño en su casa á lecha ente-
ra: tiene personas que acrediten su buen comporta-
miento y "conducta. Calle 12 panadería del Carmelo 
d i r án razón. 10 '3 l 4-21 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada de mano que sepa coser. 
Paula 4. 10528 4-21 
DESEA E N C O N T R A R U N A C O L O C A C I O N una señora de mediana edad para costurera, l i m -
piar algunas habitaciones, entiende de ayudar á ves-
ti r señora y tiena quien responda de su conduela. A -
podaca75. 10515 4-21 
DEsEa. C O L O C A R S E D E C R I A D O de mano un moreno joven, es de buena conducta, tiene 
peraon»s que respondan por él. Impondrán Obrapía 
69 á todas, horas. 10526 4-21 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E N I N sular da mediana edad de criada de mano ó ma-
nejadora de un niño chico: tiene penónos que res-
pondan de m conducta. Somerueloa 30 informarán. 
10543 4 21 
C O S T U R E R A 
Se necesita una que sepa cortar sino que no se pre-
sante, y una criada de mano que sapa su ebllgación 
Monserrate 69. 106f8 4-23 
H a b a n a 9 8 . 
Se f olicitan buenas costureras de modirsa; si no 
saben exoaten presentarse. 106: S 4-23 
ÜN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D Y A S E A D A desea encontrar una casa decente donde colocar-
se para el servicio da una señora sola ó limpieza de po-
cas habitaciones, no pretende gran sueldo sino buen 
trato. Indio 20. 10556 4-21 
S E S O L I C I T A 
una bufna criandera de algunos meses de parida. Sol 
núm 78. 106^0 4 23 
S E S O L I C I T A 
nna mace]adora que sea cariñosa para los niños, r r e -
fiaéniom que sea una psrda. S m Miguel núm. 71. 
10563 4-23 
SE SOLICITA 
una criandera á leche entera sin U cria. Amistad 34. 
10^74 4-23 
G E R V A S I O I O S . 
Desean colocarse dos morenitas, una para criada de 
mano, que es de regular edad, y otra para coser ó 
m n Jar; menos de $20 no ss colocan, tienen qui*nlas 
recomiend*». J06S0 4 53 
T T N A S E Ñ O R A D E S E A COLOCARSE P A R A 
\ J manejar niños á ac- r r p ; ü ; r á alguna reñora ó fa-
rai la i ien sea en esta c icd.d ó en el campo. I i f >rma-
j á n Argeles 30 10679 4-23 
S E S O L I C I T A 
ana eoc'i iara blanca ó de caler, pero que sea aseada; 
informaráu Obrapía 15, altes. 10678 4-S3 
" T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
% J edad desea colocarle en una casa decente para 
servir á la mano y syadar á coser, tiene quien respon-
da do su condnet* y moralidad, entiende bien el ofi-
cio Informarán Picota 50. 10ñ6<i 4-23 
C R I A N D E R A . 
8a solicita una b"anca ó de color y de cuatro á seis 
meses d« parida. Concordia 28 
T06tí5 4 23 
DESEA COLOCAKSifi UN i l O M b K E D E M E -diaua edad de portero, termo paiticular ó de los 
quehaceres de un hombre solo: tiene personas que res-
p >cdan por él y no tiene inconveniente en i r al campo 
informarán en la fonda de los Voluntarios. 
10853 4-23 
E L P A S A J E N U M E R O 9 
«Se solícita an cocinero que sepa bien su obb'gtelón 
y prei^nte lefarenéiss á saiLsfaccióo, se prefiera de co-
lor y *1 sueldo es de $20 btes mensuales. 
K644 3 23 
T T N A J i i V E N FORASTERA, H ü N R a D A Y D E 
\ j mora iJ«d dessa colocarse de criada de mano ó de 
msnej dora: tiene personas que respondan de su COL-
duot,; <larán razón calle de Neptuso n. 7, tintorería. 
IfifiSl 4-23 
E L B R I L L A N T E , C A L Z A D A D E JESUS D E L Monte 263, te solicita un a raiconador y un joven 
j>ara repartir repa, ambos con buenas rdoomenda-
«.ionfa. 10593 4 22 
S E S O L I C I T A 
un mucha-bo peninsular p ara criado de mano. Ga— 
lian^ n. 101. f.ltos 10P36 4-22 
S E SOLÍCITA 
m a criancera & leche entera, informaran Manrique 
nómercyl07. If594 4-22 
S E S O L I C I T A 
para ua punto de temporada una criada de mano que 
sepaocjer; ha de traer informes de las casa- en que 
h ly-i sirvwlc; impondrán de doce á cuatro, C nba 120. 
10652 4 22 
C o c i n e r a 
83 solicita nna de color qn» fea formal, para el cam-
po, próximo á la Habana." Troca loro número 77. 
1 0 « n 4-23 
S E S O L I C I T A 
en criado da maro blanco, que sea honrado y sepa 
oumpiir ^ n su obligación. Galtane número 63. 
70639 4-23 
ÜE . - ^ A COLOCARSE U N A B U E N A C O C I -nera peninsular, afeada y de me ¡ u n a edad; tiene 
loa nujor^B informes de eu conducta y sabe cumplir 
con t u ouligaclon: calle del Empedrado 12 carpintetía 
informarán. 10'07 4-22 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -
g\d& de la Paníosuia de^ea c.locarse con una fa-
mliia l e moralidad v de respeto para modista y pei-
nadora, además no tiene inconveniente hacer la l i m -
ci«xa da nasa por la mañana . Aguila 98 darán razón. 
IQ 04 4-22 
S E N E C E S I T A 
un joven da quince í diez y seis año] par i criado de 
xnano que quiera i r á P u e r t o - P / ü n i p e . Darán razón 
Oficios n 10. casa de los Sros. Ignac'o Amie1 y Cp? 
105f8 4-ÍÍ2 
SE S O L I C I T A N E N B E R N A Z A N OMERO 1, ef quina á O'Rel'ly altos, dos criadas da mano da 
alguna edad y una cocinera, las tres han de car pe-
ninsulares^^ 10574 4-21 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero y que sea aseado y en la misma se 
alquilan tres cuartos altos muy freicos San Lázaro 71 
10572 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada da moralidad que sepa algo de lavado y 
cocinado para el servicio de una c o i t i familia. D i r l 
jirao Industria 131. carruaje) ía. 1C571 4-21 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E N I N su'ar para manejar un niño chiquito solo ó M;n 
para servir á un matrimonio solo como criada de ma-
no: taba coser y tiene persones que informan de su 
conducta: calle del Indio 8 informarán. 
IOS»» 4-21 
S e s o l i c i t a 
una criada peninsular para el servicio de una casa de 
f&millv Trooadero 17. 105^7 4-21 
CRIANDERA 
Sa solicita una criandera, sana, de buena y abun-
dante leche, da cuatro á ocho mes^s de parida y que 
tenga buaDa* referencia*. 81 no reúne estas condicio-
nes que no se presante. Se prefiere que sea blanca. 
San L í z a r o 352, entre Belascoaín y Gervasio. 
10583 4-21 SE S O L I C I T A ÜNA M U C H A C H A P A R A A Y U -dar á una costurera de eastrerU que Eepa algo de 
esa clase da costura: Amargura esquina á Composte-
la. altos del cafó. 105x5 4-21 
S e d e s e a c o l o c a r 
do criandera una joven de color da pocos días de pari-
da. Pocito número 21, informarán. 
10563 6-21 
A M I S T A D 76. 
Se solicita una blanca peninsular que sea trabaja-
dora y qus tenga quien responda por ella para criada 
de mano v nna lavandera que sea buena. 
10561 4 21 
UN A S E Ñ O R A E X C E L E N T E C O C I N E R A SO-llclta una casa donde acomodarle, no tiene vicio 
de ninguna clase y es general en la cocina, teniendo 
personas que respondan por ella. Luz entre Habana y 
Compostela £6, bodega informarán. 
lO'fO 4-21 
8|B D E S E A COLOCAR U N A P A R D I T A P A R A manejadora ó criada de mano, teniendo personas 
qaa abonen por su conducta San Ignacio 96. 
10546 4-21 
| - T N A S I A T I C O B U E N COCINERO, A S E A D O 
\ j y trabajaior desea coscarse en casa particular ó 
establecimieatc: calle de Egido 23, i t formarán. 
10513 4-21 
DEStfiA COLOCARSE U N J O V E N P E N I N -eular, bien sea para portero ó para criado de mano 
6 para acompañar a 'gln caballerp: tione quian ras-
ponda por tn conducta. Informarán Aoimas 16. 
10535 4-21 
0 
C I E COMPRA U N P I A N I N O FRANCES, prefl-
i^r ióndolo de Pieyal ó Bohelot ^n cualquier citado 
en que se encuentre. Aguacate 57 á todas horas.^ 
10661 4-23 
SE C O M P R A N CASAS C H I C A S Y GRANDES hasta la cantidad ¿e |5C0 m i l oro ó se imponen en 
casas en partidas en 48 horas y ee hacen los negocios 
sin más intervención que los interesados: calle del A -
guila, La Física, entre Reina y Estrella, no equivo-
carle . d e 7 á l 10595 8 22 
N E P T I 7 N O 4 1 . 
Se compran muebhs, oro yp^atavieja, nogiindola 
mejor qne nadie. 10633 " 8-22 
S E C O M P R A N M U E B L E S 
por lotes 6 po? plenos, pagando bien, como también 
un pianino para una profesora para estudios, se pre-
fiere de Plejal: mueblería Reina n . 2 entre Amistad y 
Aguila. 10568 4 21 
O J O 
Por órdenes qua tenemod da dos comíeionlsta* para 
mandar á la Península y á Panamé, se compran toda 
olaso de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
son br i l lante , esmeraldas y otras piedras 6 sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
B. 92 esquina á Manrique á todas horas del dia. 
10463 28-21A 
H. Dü»J f i a COLOOAR U N A J O V E N O E C A -
catias para cortar y entallar ropa de niño y de te-
ñor - ; lo qne no sea así qua no se presente: tione quien 
Jesponda de su conducta. Calla del Sol n. 104. 
II 638 4 23 
DKfcEA COLOCARSE U N A P A R D A D K M E -diana edad j muy despierta, para servir á una se-
Sora. limpirsa de cuarto 6 costura; cose á m&to y en 
miqnisa. Impondrán Lampaiilla húmero 65 
10625 4-22 
C R I A N D E H A . 
E n la Casa de Viudas, pabellón del Director da la 
Academia, se solicita una criandera de dos á cuatro 
meses de parida y á lecha entera, para dormir en el 
acomodo: aa desea con buenas referencias. 
106C6 4-22 
S E C O M P R A N 
toda «laso de libros, estuche? da cirujíi y matemát i -
cas. Calzada del Monte 6^, librería La Física. 
105Í.2 10 21 
SE COMPRA E N PACTO O E N V E N T A R E A L nna casa que su valor no exceda de tres á cuatro 
mil ps^cs oro, y e»t(5 sítnada próximamente en el caa-
dro comprendido do Galiano y Prado, Monte y V i r -
tudes: Ubre de todo gravamen y tí 'ulos limpios. Ra-
zón, Bonaza número 30, accesoria, ssstreiía. 
10499 4 19 
S E C O M P R A N L I B R O S 
en pequeñas v crandej partidas y en cualquier idioma 
OBISPO £6, L I B R E R I A 
10186 10-19 
S e s o l i c i t a 
una costurera de modista qua sepa bien, da lo contra-
rio no se presenta. Maloja número 10. 
10605 4-22 
S E S O L I C I T A 
un muchacho recien llegado para el servicio de la ca-
sa. Amargura 68, colegio, informará la señora de la 
anua 10^20 4-23 
ÜN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R D E S E A co'oíaree. pudlendo EÉT juntos en una casa, él sa-
be de cochero tu cb'igación, servir á la mano y armar 
una cama de hierro, no tienen inconveniente salir fue-
ra de la Habana. Viven Ancha del Norte 287. 
lOSQS 4-22 
D&feEA COLOCARSE U N A M O R E N A J O V E N dt buena conducta de manejadora ó criada da ma-
no: sabe cumplir con BU obligación y tiene personas 
que respondan por ella. Calle de Cárdenas 2 informa-
rán. If599 4 22 
IT N P E N I N S O L A R D E S E A COLOCARSE D E J cocinero en casa particular ó eatablaoimientc; tie-
ne períonas que respondan por él. Reina £3, el porte-
ro dará razón. 10601 4-22 
S E N E C E S I T A 
una cocinera blanca ó de color para fuera de la H a -
bana: informaran de 11 de la mañana á 3 de la tarda 
Hotel Cabrera Monten. 10. 
lOH'X 1.2Ia 4-22d 
O ' R e i l l y 1 2 
Se lolloitñ nn criado de mano joven y con buenas 
referennisr, de no que no ee presente. 
10-27 4-22 
S e s o l i c i t a 
un buen criado da mano qua sepa servir y traiga bue-
nas rcfsr-Rcla*. Guanabacoa, Real €8 
3 0^32 4 23 
A V I S O 
F n l a oficina del Hotel "Inglaterra" se desea saber 
el paradero de Juan y Carolinn Coll para asuntos de 
í ,m 'd* que lej ioterf s i . 10547 4-21 
E"5EA C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P E -
i i eular de mediana edad an casa de una corta fa-
m la S moruelos ¿5: tiene nersonas que re^pcndtn 
d« fu con meta. T0587 6 21 
SE COMPRAN P A R A U N A F A M I L I A Q U E SE va á esiablec^r todos los muebles de una caca, bian 
sean juntos 6 eepar&áoc. Para avisar, O'Reilly n 106. 
10273 ' K-15 
RAMÓN F. m m 
Importador de joyería y relojería. 
T E N I E N T E REY 13 ALTOS. 
Compra en todas cantidades O R O y 
Jf»X*í vieja y también C U R E F", pa-
g s n i o los máe altos precies. 9729 62-2A 
ÜN A P E R R A COLOR NEGRO, C O L L A R , pecho y minos blancas con pintas negras, la pun-
ta del rabo blanco, como de seis mazea da edad, en-
tiende por Carina. Se gratificará generosamento en 
Escobarse. 106.-0 2-22a 2 281 
EL V I E R N E S 17, COMO A L A S N U E V E D E la mañana, se h i extraviado un perrito ratonero, 
galgo, negro, con el vientre amarillento: lleva un oo-
Uar de acero con 3 cascabeles: la persona que lo baya 
encontrado puede devolverlo en San Nicolás n. 170, 
qua se gratificirá: en la misma se vende un ruiseñor 
cantador con su hermosa jaula. 
10483 4-19 
T T N A S a Ñ O R A D E S E A E N C O N T R A R U N A 
\ j ca«a decente para H o m p a ñ a r ó para coser á i na 
familia lufoimaran Neptuno n . 171. 
106'4 i-21 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N LL*C-gada desea colocarse para los quehaceres da una 
e<#%da faml la dscente: tiene qu eu r->pjnda por p'le: 
i furm. ran A ñ i n a s entre Zaiueia y Monserrat», s e m -
b-er»r '« . 10**2 4-21 
J | f t . » E ^ C O L O C A C I O N UNA J O V E N i l i M N -' sa i r en un i caea decente que da bueu tra o, para 
la 1 m p : e i i de oms hab taeiones; coser á la m á q o i c , 
ha d- ser nn m«t imouiosólo 6 «efícr» e- la p a r a a c c m 
¿laflarja, qus M b a / a n i f os y mtn?* da 25 ó 30 pesos 
r o e oolo a; » g o * c a ' e 25. 'f579 4 21 
E ««OLiOlTA U N A JSBXSSk »'E M A N O ' D E 
u-ediAna edad y blsn^a ó de coi^r, para to lo el ser-
v r i . de c i i a . Oaliann « 9 . entre Neptuno v San M l -
Primara cmdr de ia calsada del Monte, PU una es-paclos^ y ventilada casa de corta famil a, se a l -
quilan muy baratu ¿os hermosas habitaciones enlo-
talas de mái-mol á matrimmio 6 cabilleros: dan ra-
z(tot Suares M 10654 4 ^3 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
En la antigua ca?a de h ié ipedes " E l Comercio'' 
Obrapía 67 ' 'quina á Aguacate, punto céntrico de los 
tsat.os, pasaos y comercio, se alquilan magníficas y 
rentiladas habitaciones con asistencia ó sin ella, & 
precios módicos y vUt t á la calle 10655 4- 23 
Se alquila la casa de higo y ritos, muy freáf a con buen comedor, sala, cinco cuartos y el de baño, 
cticina, lug^r necestr'.o, con azotea y doj cuartos en 
ella y servida con agua do Vento, propia para esta-
blecimiento, coTTierciant" ó Consulado y fami'ia. Cuna 
6 sombr'-ri'ría la Lealtad la llave. 
IQ^SZ 5-28 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O . 
Se a'q^i't la a n c i s r i a de K f a le de S n Ignaro 
es n;'-. i Amargu*;', ron ^g'-a de Vento rr.uy barata 
»• habitación interior. lofuimarán en 'a barbería 
10672 4-23 
C J e a!q i 'a es- u nCme.- o HS de la ca! 'e de lo- A r ge'es, 
Ocouipufsta de ta la , conifdor. 4 cnsrtos tl'os. 3 ba-
j .s. agua d^ V e L t o y <!eír)á8 corandidafleg n^ce•arlas 
p»r* «̂̂ f familias. Icf^rmaTán Cuba n, 50 L» llave 
en la bodega. 10*52 4-23 
Se alquUa la casa calla de la Marina n. 3, en Jesús del Monte, haciendo esquina el terreno que ocupa, 
con la calzada de Concha; y compuesta de 5 cuartos 
seguidos, un salón en frente, dos cuartos para criador, 
un gran colgadizo, baño, cochera, caballeriza y seis 
solares cercados. Tiene agua da Vento. Informarán 
en el colegio Ntra. Sra. de Regla, Jesús del Monte 
n 233. 10619 12-22 
OJO—Se alquila un bonito y cómodo piso con vista á la calle, a una cuadra de Parques y Teatros, á 
familia decente: también habitaciones á caballeros. 
Industria 115. 10626 «-23 
Se alquila en precio módico la casa n. 15 calle de Peñapobre, con sala, comedor con persiana, tres 
cuartos, pozo fértil, cocina y demás accesorios, es muy 
seca y fresca: la llave está en el almacén esquina á 
Habana é informarán en Bernaza 36, de 11 á 3, y en 
Campanario 63 de mañana y tarde. 
10B24 5-52 
Se alquila la hermosa casa con viviendas á los dos l a -dos, con gran patio y todo cercado de mamposte-
ria, y que se encuentra en el número 45 de la calzada 
de Puentes Grandes. Impondrán en la misma, y des-
pués délas tres de la tarde, en Compostela número 58 
10630 10-22 
S E A L Q U I L A 
la parte alta de la casa n. 88 de la calle da Riela es-
quina á la del Cristo: la llave et tá en l o i bajos, sede-
ría E l Carretal, y su dueña calle de San Andrés n. 12, 
Marianao. 10628 8 23 
Se alquilan los ventilados altos de la casa calle del Aguila número 171, inmediatos á la plaza del Va-
por y tienen la entrada independiente, la llave está en 
la barbería de la misma casa y allí impondrán. 
10610 4-22 
Sa alquilan las casas Rosa 11 y 13 en el barrio del Tulipán, frescas, secas y ventiladas, á cinco minu-
tos de la Habana por el ferrocarril de Marianao. I m -
pondrán en Rosa 13 ó Mercaderes 23, bajos. 
106'6 8-22 
S a n M i g u e l 1 9 4 
Sa alquila la cómoda casa ron cinco cuartos, paja 
de agua, la llave an frente en el 157: impondrán Con-
sulado 17. 10598 4-22 
S E A L Q U I L A N 
las casas calle de Jesús María £8, de alto y bajo con 
grandes comodidades y los bajos del 90 de la misma 
calle. 10615 4-22 
Se alquila el principal de la hermosa y fresca casa Prado 87, compuesto de sala, antesala, galerís, c in-
co cuartos, saleta, cocina y demás comodidades: en los 
entresuelos de la m b m i informarán de 7 á 10 m i ñ a 
na: en la miema se solicita una criada. 
If577 4-21 
Calle de la Habana n? 128. 
Se alquilan tres magníficas habitaciones mu j fres-
cas con vista á la calle del mismo nombre: en la mis-
ma informarás, y en Obispo número 67, relojeiU. 
10522 4-21 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calzada de la Infanta n. 60, fíente la 
nueva Plaza de Toros, á propósito para bien regular 
fami'ia: la llave en la Plaza de Toros, é impondrán de 
su éj asta. Oficios n. 40 10533 4-21 
SE A L Q U I L A la gran casa de hierra conocida por Capellanes, situada en la calzada de la Infanta, 
propia para f brica da fósforos ó licores ó para café y 
sahSn de bares. Informarán Mercaderes 2, esoritorío 
de H . B. Hamely C* 10521 8-21 
A ltos. Sa blquüan los de la casa Gallano 96, es-quina á San José Son muy cómodcs para una fa-
milia, fréteos y entrada independiente: informarán en 
" L a Flor Cubana" Oali»no número 96. 
10529 4 21 
S E A L Q U I L A 
la casa San L>idro 6, freute á la puerta de los Alma-
cenes de San José: informarán Paula n. 1 bodega. 
10573 4 21 
Se arr iéndala flaca titulada los Pinos, con buenas fábricas, arboleda y aguada, compuesta de tres ca-
ballerías por unirse á ella dos estancias da una caba-
l l e r i l , ó t a m b i é i embas separadas: está situada en el 
ptiento de Manía Pérez pasándole por sua terrenos la 
calzada que va de Gmnabacoa á la Habana: impon-
drán en el taller da maderas situado en la calla de St n 
José esquina á Luoena, Habana ó en Guanabacoa, 
P i l o Bianco S5. 10536 8 21 
S E A L Q U I L A 
el piso 2? de la cata Neptuno número 8, con agua, 
gas y portero. 
O 1262 -17 
A G U I A R 101 
Sa alquilan frescas y hsrmcsai habitaciones altas y 
bajas, con asistencia ó un ella, con vista á la calle, 
caballerizas y entra-la á tedas horas. 
10514 6-19 
Se alquila la espaciosa casa da a to y bajo. Concor-dia 41, propia para dos matrimonios ó t na numero-
sa familia: informarán de la misma en la antigua mué 
blería Caj 6n, Concordia y San Nicolás. 
10192 4-19 
Habitaciones amuebladas se alquilan muy frescas y ventiladas á 10-60 y 12 pesos; otras suelos de m á r -
mol con vista á la iglesia del Cristo, á 18 y 20 pesos, 
oon asistencia y entrada á todas horas: Lamparilla 63 
esquina á Villegas. 10515 4-19 
Üna sala y aposento, piso de mosáioo, se alquilan jantes ó eeparades, con asistencia ó sin ella. A -
laargara número 53, entrada á todas horas. 
10184 4-19 
de Fincas y EstaWecimientos. 
SE V E N D E M U Y B A R A T O 72 V A R A S C U A -iradas de mosálcos, restos de una f ibrioa, junios 
0 por partee, y también se vende una casa en el pre 
cío de $3,500 or j acabada de reedificar. Informan 
Cuartt les número £0 de 8 de la mañana en adelante 
106X7 4-23 
A v i s o i m p o r t a n t e p a r a e l q u e q u i e r a 
e s t a b l e c e r s e . 
Se vende en uno de los mejores puntos da esta ca-
pital un establecimiento de víveres y otros giros, bien 
surtido y de inmejorables condición ea, por estar su 
dueño enfermo y no poder asistirlo: para más infor-
mes diriirrsa á Obrapía 2, almacéa de víveres 
9790 4- 22 
F I N C A S R U S T I C A S 
Se venden cuatro, u n í de 8 caballerías á 2 k i lóme-
tros de Marianac ; otra de 4 id á uno id . de Punta 
Brava y l i s otras dos de una id. cada una, á \ \ legua 
de Managua y 1" id de Gusmjay. Detalles f bispo 80 
de 12 á 4 10*35 4-22 
E n $ í , 6 0 0 o r o 
ee vende una esa calle de la Maloja entre Campana-
rio y Lealtad, con sa p, comedor, eiete cuartos, libre 
de gravamen. Animas 40. 
10634 4- 22 
EN 13,000 PESOS ORO SE V E N D E U N A ES-oaciosa casa en la cal!e da Cuba entre Empedrado 
y Tejadillo con dos ventanas y zaguán, sala de már -
mol y ozotea. Informas Obhpo SO, de 12 á 3. 
10552 4-21 
Q E V E N D E U N A P O N D A B U E N A Y A C R E -
(Odltada, en buen punto y coa buenas comodidades, 
garantizando de ICO pesos p&ra ai riba de csjón y pera 
más pormenores in fomarán en esta redacción. 
1(576 8 21 
Permuta 6 cambio de propiedades. 
S3 permutan ó cambian UÜSS propiedades ó fincas 
urbanas, situadas en ezcelente punto de esta capital, 
en buena producción y buen estada de conservación, 
con fdcilldade; ó proporción económica para mejorar 
sus condiciones, por otrai propiedades de valor aná-
logo que radiquen en la Península: calle del Obispo 
n. 137, tienda de ropa, informarán 
9 «2 15 7A 
S S V E N D E 
la casa calle de Moreno n. 38, con 42 varas da fondo 
por 7 de fre t», con un arrimo de mamposteria, libre 
da todo gravamen y todas las contribuciones al co-
rriente: en la niiáma informarán. 10560 4-21 
EN 4,000 PESOS ORO SE V E N D E N DOS CA-ballerías ele terreno regadío, con su fábrica de ta-
bla y tejes á un kilómetro de la población de Güines 
y libre de todo gravamen. Informes Obispo número 
30, de 12 á 3 105-1 4-21 
POR N E C E S I T A R L O SU D U E Ñ O SE V E N -de la casa Concord<a 185, muy cómoda yfretca, 
compuesta ¿e sala, cernedor, 7 cuartas, agua, jardín al 
f íente y al fondo y eontribnciones al día: informarán 
Concordia H l á todas horas. 
10549 4-2t 
S E V E N D E 
un caballo negro andaluz, muy fino, noble y sin resa-
bios. Ancha del Norte número 155. 
10675 10-53 
SE V E N D E U N C A B A L L O A M E R I C A N O , CO-lor do. ado, maestro de oorhe, puede verse á todas 
horas Neptuno 187. 10591 4-21 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O C A B A L L O A N -daluz, de «illa, castaño, con siete cuartas, siete de-
dos de alzada y educado; su precio en proporción; 
puede verse en el cuartel de Dragones á todas horas. 
iQBW 6-21 
S E V E N D E 
una chiva recién parida, da muy buena leche. San 
Miguel n. 212. 10534 4-21 
P E R R I T O S 
ratoneros ingleses, muy fines y chiquitos, peco de dos 
á tres libras, se vendén varios. Pueden verse de cinco 
de la t irde en adelante, en Concordia número 99. 
10537 4-21 
SE VENDEN 
preciosos gaticos muy finos de Angora. Salud 53. 
105:6 4-21 
OJO. Vendo ó alquilo una burra raden parida. Habana y 
Col 44, altos 10583 8-21 
P E R R O S 
Se venden tres magníñCM cachorros mixtos de bu l l -
dog y mal orquín de pura raza: impondrán Aguila 123, 
é n t r e San R f^el y SAU J o i é '0548 4-21L 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O SE V E N D E una elegante y fina pareja de caballos, un milord 
moderno, tronco y limonera, toda la ropa del cochero 
y demás necesario á nn buen tren, informarán San N i -
colás 129, Habana, v Birrete58, Guanabacoa. 
1049R -t 19 
SE VENDE 
un caballo criollo do monta: te puede ver en San L á -
zaro i ú n c r o 93, da »iete á doce del oía. 
10518 4-19 
S E V E N D E 
un bonito cúbal o ret ín n de baena alzada, da marcha 
y gaahrapeo, y acabo de eDseGar á tirar faetón; as 
moy m « m o y sin reiab!os Campanario número 10), 
10600 4-19 
SE ALQUILAN MUEBLES POR MESES 
c o n g a r a n t í a e n G a l i a n o 111, LA E S T R E L L A , m u e b l e r í a - E n l a 
m i s m a s e v e n d e n c a m a s d e t o d a s c l a s e s a p r e c i o s m ó d i c o s . 
10525 4 21 
A D V E R T E N C I A I M P O R T A 1 T T E , \ 
Habiendo sido falsificado nuestro B A L S A M O T U R C O , por persona de conciencia algo ancha, \ 
advertimos al público que no respondemos de los resultados del B A L S A M O T U R C O , á no ser que \ 
lleve el sello de la mavea registrada: igual advertencia se extiende al A G U A D E P E R S I A — R O B r 
D E P U R A T I V O D E G A N D U L — J A R A B E P E C T O R A L C U B A N O y V I N O D E P A P A Y I N A r 
CON G L I C E R I N A , de que somos preparadores.—Alfredo Pérez Carrillo. [ 
• Cn 1173 i _ A g [ 
A L P U B L I C O . 
Las máquinas de coser N E W H O M E ó N U E V A D E L H O G A R , son 
las mejores que hasta la facha se han fabricado da doble pespunte; pues su-
peran en todo á cuantas se conooen en SENCILLEZ, DURACIÓN, BEGUBIDAD, 
SOLIDEZ T BELLEZA. 
Su manejo es tan sencillo, qne una niña de corta edad puede coser en ella 
con toda facilidad. 
Sin embargo del ALTO OBADO DE EXCELENCIA á que ha llegado la N E W 
H O M E , los precios á que se vende no son más elevados que los que piden 
eu otras partes por máquinas inferiores. 
W I L L C O X & G I B B S A U T O M A T I C A S —Estas máquinas de cade-
neta y silenciosas son las únicas en an clase que dan resultados muy satis-
factorios á los camiseros y modistas. 
Además de estas dos principales máquinas de que somos únicos agentes 
an esta Isla, recibimos directamente las americanas números 1 y 7. Singer Naumann, Singer Opel, Ncwa 
National, Sajonia Regia, Polytrpe, New Home oscilante y Nowe para zapaterías. 
A r t í c u l o s d e f a n t a s í a y t o d a c l a s e d e a c c e s o r i o s d e m á q u i -
n a s d e c o s e r . 
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tn VINO DE PAPAYINA (ION 6UCEBINA 
preparado según fórmala del Dr. GANDUL. 
POR E L D R . J O S Í DE J . ROVTEA, CATEDEÍ .TICO DE L A U N I V E R S I D A D . 
Los resultados extraordinarios que está produciendo el VINO DE PAPATINA CON GLICEBINA en U¡ 
los niños durante la L A C T A N C I A , sobre todo en los que padecen DEBABBBOLO DE VIENTBE, asi Hj 
como en los de mayor edad, nos autoriza á llamar la atención de las madres de familia y del público en Dj 
general. Con el VINO DK PAPATINA OON GLICEBINA DE GANDUL no sólo se contienen las diarreas £H 
Facilitando la digestión y evitando los vómitos tan frecuentes en la primera edad, lo mismo que los do- I j j 
lores de vientre, sino que también lea hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pa- Rj 
decimientos. s] 
E l VINO DB PAPATINA CON GLICEBINA DE GANDUL reemplaza ventajosamente al aceite de h í - ™ 
gados do bacalao por poseer la glicerina las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceito m 
sin el inconveniente del olor y sabor. Qj 
E l VINO DB PAPATINA OONGLICEBINA DB GANDUL es el único preparado, ihasta ahora, que ha 
sido honrado con un brillante informe por la Real Academia de Ciencias Médicas, Físicas y naturales 
de la Habana. 
L a PAPATINA (Pepsina vegetalJ ha sido adoptada por el Gobierno Francés en los hospitales de 
nifios, habiendo producido siempre resultados asombrosos y disminuido la mortandad. 
Empléese el VINO DE PAPATINA COK GLICEBINA DB GANDUL en las G A S T R A L G I A S , GAS-
T R I T I S , DISPEPSIAS, & , y en todas las enfermedades que tengan su asiento en el aparate digestivo. rS 
De venta en todas las farmacias. jrvj 
Cn 1172 1-Ag S 
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Calderas de Seguridad Inexplosibles 
SBGOIONALK8 DB HIERRO FORJADO MEJORADAS 
D E ROOT 
Kn ve-ata po/ A M ¿ T y L A G U A R D I A , comer-
cian te« é importadore& de toda clase de maquinaria, 
ofectoj de agricultura y forraterí». 
C u b a 6 3 . a p a r t a d o 3 4 6 . — S a b a n a . 
C 1188 26-28 J l 
S E V E N D E N 
dos calderas francesas de dos Anees, completas y en 
muy buen estado: Impondrán Obrapía 36, altos. 
9884 26-5ag 
A M A T 7 L A G r U A R D I A 
Comeroiai'.w;. importadores de toda clase de maqui-
naria, oairilu». locomotoras, carros, efectos de agri-
cultura j f9rrttt«irfa 
V E N D E N 
Alambre para cercos y clavos de todas clases. 
C n b a 6 3 , Aparcado 3 4 6 . — S a b a n a . 
C 1139 26-28 J l 
De Droperla v P e M a . 
• 
U G O I U B R E á 
" V e g - e - t a , l 
«..r.;,> 
S© v e n d a 
muy barato u i milor de quinto muella con sas arreos; 
se puede ver en la calle de U Picota n. 5'; su dueño 
Jesús Ma'la 122. 10667 1-23 
v e n d e 
nn elegante quitrín propio para el campo, oon sus 
estribos de va y ven muy ancho y cómodo, de unas 
ruedas muy altss; ademas un faetón de cuatro asien-
tos, de poco uso, como para el campo, su construcción 
ea muy faerte. Todo se da muy barato. Impondrán 
San José 66. 10685 4 23 
SE V E N D E U N A G R A N D E V I C T O R I A P A R A ÍOÍS ú ocho ptnonas: caja nueva, vestida y pintada 
de nuevo: superiores patentes y óvalos, propia por su 
solidez y tamaño para el campo. En Reina núm. 111 
puede verse de once á tres 
10643 4-22 
SE V E N D E ÜNA D U Q U E S A Y D N C A B A L L O sm ricano color dorado, nuestro de tiro, un milord 
francés menos de medio uso, y cuatro ruedas con sus 
ejes propias p ira un ca r re tó i . 'P rado 87. 
1^578 4-21 
S e v e n d e 
mn faetón y un vis-á-vls, y un tronco de arreos de 
platina. A todas horas, San Rafael número 34. 
10540 8 21 
S E V E N D E 
por la mitad de su valor un faetón de cuatro asientos, 
remontado de nuevo y fuelle quita y pon. Aguila 88 
impondrán. 10570 4-21 
A L O S H A C E N D A D O S 
8i venden 25 carros para tiro de caña, mtema Bats 
completamente nuevos. loformarái Monte 14J, sas-
trería E l Progreso. 10461 4 19 
OJO. POR NO NECESITARSE SE V E N D E N trei máquinas de cosar de poco uso. Una Sloger 
rdformala, otra Americana y otra Pavorit i de farol-
lis, en perfecto estado de inmejorable pTm'ada, á 17 
pasos cada una y jautas en 45 pesos b!l etss. Corra-
les 32. 0671 4 23 
COhTUREKAS: iQaeréis máquinas para poser, buenas y baratas? En la calz «.da del Monte n, 16, 
fn're Aguila y Angeles encostrareis de Singer y 
Americana, reformadas y otras marcas desde doce á 
veinte pesos bliletes cada una, corrientes y aviadas 
con lo más re^esailo, todas cosen bien. 
1(670 4 23 
EN 10 ONZAS U N JUEGO D E SALA A L O Luis X I V completo Insta con espejo lo m' jor 
constiuido que re conooo: en Pl onzas uu sobe bio es-
caparate de prUis .miro con eípejos En B un precioso 
buró y por el entilo inñüidadas de mamparas, un es-
pejo de meda lón marco dorado muy e enante y otros 
muchos muebles qie no te detallan por no hacer más 
largo este anuncio Cazada de) Monte n. 2 esquina & 
Prado v al lado del café de la India-
10618 4-22 
Un magnífico pfano de Pleyel 
moderno, oblicuo, de muy poco uso, se da barato. Ga-
liano l f 6 . 10G23 4-22 
SE V E N D E N DNOS M Ü E B L H S POR A U S E N -t i r t o sus dueños. Cuartel de Orden Público, L a -
gunas númt ro 85, en los altoi. 
10612 4-22 
P M I N O KáPS. 
Oran modelo, cardas oblicua*, lira enteriza de ace-
ro, hermoso mneb e j cari nuevo, fe ver-do uno por la 
mitad de lo que c stó. Obrapía núm. 23, almacén de 
música. Antigua de Edelmann y Compañía. 
10fi08 4-22 
P I A N I H O f O R NO N E C E S I T A R L O SU due-ño so vende uno de medio uso, en muy buen esta-
do con buenas vocea y en módico precio. Calle de la 
Habana 178 impondrán. 10331 4 22 
RE A L I Z A C I O N D E M U E B L E S , UOMPOSTE-'a 124. entre Jsgús M s i í i y Merced: juego» de 
sala Luí* X V . á ICO. 1.0,125 y $150; juego, de Vie-
na, á 175 y $200; escaparctes de cacha, á ^0, 45 y $50; 
uno de cedro chico, $20; canastilleros, á 30. 40 y $60; 
un escaparatico espejo, $75; aparadores, áfO 35 y $?0; 
tinajeros, á 15 y $20; mesas correderas, á 25, 30 v $4''; 
una cama de bronce camera, $30; una cama de hierro 
lanza camera; 3 pares mamparas, lámparas y ooonye-
ras de cristal, espejos, relojes, cnairos, bof^tes, todo 
de relance y en billetes. 10303 4 -19 
L a Gasa Pía, 
PRINCIPE ALFONSO 342, 
ha introducid-» una inesperada reacción en el merca-
do de los muebles usados decl ira'jdo la guerra á los 
monopolistas de elloa y advirliándo al público que no 
h*y razón alguna para que los ef etes do madera val-
gan tanto como si fueran de plata ó de bronce. Es un 
gracioso chiste oír por osos mundos de Dios, pedir 300 
y 4G0 pesos por escaparates de espejos. Nosotros que 
contlnuamrs Eirnde bobos los vandemos á 150 y á 200, 
y teremos dos magníficos de palisandro, «s ic tamer te 
igna?e), que los damos á diez centenes. Estos son á 
propósito para una familia de cueto. En escaparates 
corrientes hay aquí en qué cncogar, á 10, á 20, á £0, á 
40 y á 51 pesos, y eieido buenos los de á 10 pesos, cal-
culen ( ó n o serán los de á 60. 
Ya verán nuestros estimadísimos coucólegas como 
estames vendiendo palanganeros á dos pesor; apara-
dores de caoba con mirmc'es á 20 peso ; mesas de 
correderas 15 pesos; sillas d« extensión á cinco pesof; 
cómodaa de o ioba, oon puertas iguales á las de los es-
caparates, á 5 peso?; lámparas de gas de 3 luces á 3 
pesos; jaireros á reís peeos; videles de caoba á dos pe-
sos; tocadores á oobo y á diez pesos; sillas de 
Vlena á tres pesos y columpies de idtm á nueve 
prsos Ya verán los cofrades si en lo sucesivo vamos 
á hablar de onzat; ya verán & dónde vamos á i r á pa-
rar. De algo nos han de servir la circunstancia de no 
pagar alquiler y la de no pagar dependientes. Vere-
mos si la compatencia es posible con L A CASA P I A 
que vende bufetes de caoba con mesa de mármol en 
ñO pesor; mesas de mármol fon piés de h'erro, de tres 
varas de largo por una de au v o. en €0 pesot; persia 
ñas de cadro para puertas interiores y exteriores á 2 
centenes cada una, y no h«y carpintero que las haga 
por cien pesos. Ya verán los monopolistas de muebles 
usados t i el monopolio va á continuar. Ya verán t i 
aquí hay relojes de pared á 3 pesos y á 5 y dt sperta-
dores á 2 y á 3 Ya varán como los muebles de pal i-
sandro no valen ni un real más q ao loa de caoba y co-
mo vendemos las camas de hierro como si fueran de 
madera: las m^sí.8 de jarros á 3 peso»; los sofaes de 
palisandro y de caoba, fjrma Luis X V , á uno y á dos 
centenes; los sillones de las miomas maderas á uno y 
á dos centenet; las mesas de centro y las consolas á 
uno y á 2 centenet; los efpejos de sala á cualquier pre-
cio. KBO SÍ; el mejor eipejo de sala que hay en la Haba-
na y la mej >r consola para el mismo, dorados ambos 
con oro de diez y ocho kilates, los vendemos aqiií por 
unos cuantos cei t wet; y el mejor escaparate prendero 
qne se fabricó en P a i í i en este ligio y que le c^stó á 
una respetable condesa de esta ciudad sesenta onzas 
de orates, también lo v ndemos aquí por un puBadito 
ebiquito de papales M i s de tres mil personas vienen 
todcs los dias & admirar t in ta belleza artística como 
encierra este precioííiipio mueble. A la indicada se-
ñora pertenecieron también un regio buró, todo de pa-
lisandro, sin igual en esta ciudad, y un imperial lava-
bo de la misma madera, con luna veneciana y mármo-
les estatuarios. Nuestros apreciados monopolizadorea 
de muebles usados pedbísn por estos magnlflaos mue-
bles los rjos de la cara de caalquiera; pero no£otros, 
ganando todavía un doblón en cada uno vendemos 
aquél en tres onzas y é «te en otras trej . 
E l intel gente público cubano, tan amado por nues-
tros queridos colegas, no ech i rá en olvido nutstros a-
nuncíes á lo bobo No le decimos que venga á com-
prar aquí los muebles usados que necesite. ¿Para qué 
se lo hemoi de deci ? Todas las mañanas se levanta 
algún bobo y en en temporada en qae la atmósfera 
está tan cargada de eleotrlcidid. ettau rematatUmen-
tn bobos los bobo» de a Casa P.c, los cuales d • cla-
rar do la guerra á loa moiJopoliz'idord<> de muebles u-
sados prts'an al {úbllco un bebo eervicio. 
¡ü UláDISlMOS COLEGAS!!! 
S A L U D T G r U E R P A . 
LA CASA PIA, 
P r í n c i p e A l f o n s o n ú m e r o 3 4 2 . 
M U E B L E S D E G A N G A . 
Escaparates oon espejos, un lavabo con depósito, 
lavabos y tocadores comunes á 18 y 25 pesos B , me-
sas de correderas, camas y escaparates y tres docenas 
de sillas de Vlena, un bu ó, nn escri oiio min ' í t ro. 
Reina n. 2 frente á la casa de Aldama. 
10369 4-21 
AVISO. 
E l nuevo sillon-cama de tanta no»ciad, por lo i n -
genioso y cómodo, se encuentra de muestra para todas 
las personas que deseen verlo, en la mueblería E l Ca-
ñón EZO. Obispo et quina á Habana. 
La magnífica perfumería en general de 1% acreditada 
manufactura de los Sres. C. A . Mann y C* Depósitos 
principales, drogueiía La Cintral , de Lobé y Cp., y 
en los Japoneses, plazuela de San Juan da Dios. E l 
papel-cristal, tan ingenioso y de última novedad para 
decorar mamparas y vidriera.»; ce encuentra de venta 
en la Paleta de Oro, O'Reilly, entre Bernaza y Vi l l e -
gas. 10555 4-21 
| D R . G O N Z A L E Z 
2 ( D E L A H A B A N A ) 
Q u i n c e A ñ o s de éxito y mas 
^» de S e t e n t a M i l enfermos cura-
A dos, algunos de una manera pro-
^» digiosa, son la mejor prueba para 
je, demostrar que el J L i c o r J B a l s e í ' 
3| m i c o d e U r e a v e g e t a l d e l 
X 2>r. G o n x a l e x es el que mejor 
j £ combate los Catarros crónicos, 
t* Toses rebeldes, Espectoraciones abundantes, Asma, Bronquitis y demás Afecciones del tubo respi-
f ratono. Preserva de la Tisis, es útil en los Catarros de la vejiga, jg, purifica la sangre de sus malos 
humores y tiene una acción tónica 
Ijr sobre todo el organismo, de tal 
suerte que con su uso se abre el 
|* apetito y se engorda. 
3 , Los enfermos cansados de tomar 
jT otras medicinas han recurrido al 
*lf J L i c o r d e U r e a d e G o n -
^ m a l e x , y á su benéfico influjo han 
'f9 recuperado el don mas precioso de 
^ la vida, que es la salud. 
X E l público no debe confundir el 
L i c o r d e B r e a d e G o n -
V aaleat , con otros compuestos que 
«fi se anuncian con nombres pare-
eidos y que no son mas que imita-





OJO—EL Q U E T E N G A QUE C O M P E 4 R n no-bles de alguna clase, que paso por la mueblería 
las tres B B B qutt se ve en la precisión de realizar 
Íior ue tenor lugar eufteiento para colocar pianos, por o tanto ocurran á comprar que no se repara e i pre-
cios. Monte 47, las B . B, B 1^503 4-19 
S E V E N D E 
un juego de sala á la americana, uu piano de Plejel y 
varios mnebles, todo casi nuevo. Consulado 21. 
10182 4 19 
U N P I A N O P L E Y E L 
de excelentes vocee, ob'ícuo, en magnífico estado, ee 
da barato. Gallano n. 54, casi esquina á Neptuno. 
10165 4-19 
ANTIGUA I11SIEUA 
G A Y O N 
Concordia 33 esquina á San Nicolás 
Esta es la casa donde se encuentran lea grandes 
mueblajes de sala, franceses, palisandro macizo de 
distintas clases y formas, última expresión de la mo-
da, y lo mismo del país, grandes muebla) ea de cuarto 
y comedor de la misma procedencia y aeínmmo del 
país. Bnróa cilindro de nogal americanos y todo lo 
necesario para amueblar cualquier casa á todo lujo ó 
modestamente si se quiere, precios de realización. 
También ee cambia y compra toda clase de muebles y 
pianos, prefiriéndose los finos. 
10193 4-19 
GANGA. 
Se venda un aparato de Néctar- Soda de metal blau-
oo. Calderería, Mcnserrato número 125. 
10468 4-19 
" G A V E A U . " " E R A R D . " 
Pianinos superiores y baratísimos.—Se cambian y se 
dan á plazos.—Se reconstruyen pianos y ee garantizan 
79, AGOSTA 79 
10466 4-19 
Q B V E N D E N T A N Q U E S D E H I E H K O , C A -
lOfierías da sgna y dd gas, llaves y codos de todas 
clases, puertas, mamparas, persiana», losas de mármol 
de meta, mesitas de noche y otras variec frioleras, 
todo en e&tado da nuevo y muy barato. Darán razón 
calle de las Damas n. 2. 10170 4-19 
BI L L A R E S . SE V E N D E N , COMPRAN Y COM-ponen: esta casa recibe de Francia y Barcelona 
paños, bolas y otros utensilios, y las ver.<lo raña barato 
que nadie. Beranza n. 53, Tornería de Jo» ó Forteza, 
viniendo de Muralla la segunda á roano derecha. 
10278 2e-lPAg 
MUEBLES BARATOS. 
En Aguila 215 entre Monte y E trella ee vende un 
Juego duquesa con sus mesas $60 B , uno Luis X V 
neero $00, dos Ikos uno nuevo y otro con poco uso 
$135 y $'5'), dos escultados á $120 y $135. hay esca-
parutss, peinadores, lavabos, tocadores é itfinidad de 
muebles que realizamos á precios de ganga. 
10328 8 15 
M U E B L E S B A R A T O S 
Neptuno 116, entre Perseverancia y Lealtad. Se rea-
liza una partida dd muebles á como ofrezcan. 
10330 8-16 
Os CoHSite i B i l 
SOCIEDAD 
COOPERATIVA DE « 1 » . 
94, a A L Z A C T O 
esquina á San José. 
ALMACEÍl D E W E R E S Y VI?, OS. 
Ente acreditado establecimiento tan favorecido por 
el público, ha ofeetnado cambios radicales en au i é -
gimei interior < ou objeto de poder ofracer al concu-
rrente SIEMPRB LOS MEJORES IFECTOS y siempre á 
los precios MAS VENTAJOSOS para el o< mprador. 
E l cambio del adminhtrador es una de les reformas 
intro lucidas. En la actualidad lo es 
D José Lnís Bntiérrez, 
antiguo comerciante de esta plaza que reúne condi-
oionea propias para un establecimiento de esta índole. 
Los VINOS que se txpeeden no tienen mezcla algu-
guna, SON PUROS y se adquieren directamente de 
los importadores 
L A C O O P E R A T I V A garantiza la buena calid:d 
de sus artículos asi como su EXACTO PESO. 
94, GALIANO 9 4 . 
Cn 1291 _ , 4-23a 4-22d 
L E C H E P I T R A 
A DOMICILIO. 
La leche que te expende en esta o&sa te recibe d i -
rectamente de vaquería propia y se vende á 20 cía. Ia 
botella. E l dueño de esta llama la atención del públ i -
co en general y de sus favorecedores en particular ha-
cia la forma de vasijas que emplea para el despacho á 
domicilio, la cual se presta á que queden muy limpias 
y se evite el que la leche ŝ  corte como eucede con 
bastante frecuenta. Cada botija que se remita llevará 
un sello de lacre, con lo que se g a r a n t í a el contenido. 
Recibe órdenes en San M'guel n. 73. 
10291 15-15 
1 5 W A A l l I U I D I 
E L T A L L E R DEL VEDADO 
realiza sus existencias cens stentes en tanques y ga-
vetas de hierro de Iss dimensiones más en u o en 
nuestros ingt-nios tanto para masc/ibado como para 
pvrgar en centrifugas. En estos dia» h moa concluido 
y pintado 12 Unques más hechos con' obnpa do hierro 
de 3[16, de 15 p t de largo, 7 Ídem de ancho y 4 do a l -
to. Auemás, existen en dicho tallnr varios tachos sis-
tema Marechnl sin serpentín de 6x 3 i y 12 pu'gadas 
y tendremos constantemente tanques para i gua ue ios 
que se Instalan en las azoteas pa>a el servloio do ba-
tios, duebas é Inodoras, etc etc. Además haremos 
cuantos otros se nos encarguen siempre que los que 
hay hechos no llenaren los deseos del que los s >iicue. 
Como contamos oon elementos qua otros re t ienen, 
nadie podrá hacernos la competencia en cuestióa de 
Srecios. Más pormenores, lo- dará en Conenls<io n. 30 nan JoKé Orbea. I Q ' S j 10 17 
S E V E N D E 
una m'quina nueva para ma^- ar najoues de tabaco, so 
da m iy barata, pueid- verse en 1H calle díO Baratillo 
nú ñero 6. 10119 S 17 
\ E l J L i e o r d e B r e a se vende 
i en todas las Boticas acreditadas 
t de las Islas de Cuba y 
i Puerto Rico y la Bepública de México. 
, A L P O R M A Y O R 
;BOTICA DE "SAN JOSÉ,"; 




C m H A B A N A . 
Cn 933 156-1J1 
ELIXIR del VIAJERO 
INFALIBLE CONTRA E L MAREO. 
BALSAMO TROPICAL 
CURA CIERTA DE LOS CALLOS. 
BROMDRO D E ACOXITIXA, 
CURA DEL DOLOR DB CABEZA. 
S A R R A y t o d a s l a s b o t i c a s . 
105S0 26 21A 
ABONO E S P E C I A L P A R A CAÑA 
Sa venda en Mercaderes 2, También se venden te-
Jcf .noa legítimos de Bell y toda clase de material para 
telégrafo?, aisladores de todas clases, poleas chicas y 
grandes, timbres, pilas, etc , hierro en lingotes y are-
na para fundidores, cobre y bronco viejo y ruedas de 
ferrocarril. Agencia de laa'máquinas da escribir, ex-
lingnidores químicos de incandio psra ingenios, fábri-
cas de tabaco, casas particulare?, hoteles, etc. Pasta 
sin igual para limpiar metales. Mercaderes 2, escrito-
rio de Henry B . Hamel y Cp. 
10841 8-22 
ANGA —SE V E N D E U N B O N I T O J A R D I N 
VTTda buenas plantea en cincuenta macetas de tama-
ño grandes y chicas apropójito para adornar un patio 
ó alguna sociedad por ser la maror parte plantas de 
combra: Estrella 82 á todas horas. 
1053<> 4 21 
S e v e n d e 
papel parp, envolver en grandes partidas á dos pesos 
arroba: informarán en la tienda de ropas E l Museo, 
Príncipe Alfonso n. 13 
11.360 8-17 
P A P I E R W L I N S I 
Recomendado por los primeros Facultativos como 
oí remedio mas eücáz nava, curar con oronti tu^ 
el Reumatismo; tas Fluxiones ae peono, ios 
Dolores do Garganta, de R iñónos , etc. Una ó 
dos aplicaciones de este papel suelen ser sufi-
cientes y no producen sino una ligera comezón . 
Depósito general en PARIS, 31, ru6(oalle)d8SeinO* 
¿ta la HobaruL: J O S E S A R R A 
RESTAURADOR 
U N I V E R S A L del 
de la Señora 
S > A > ALLEN 
para restaurar las canas á su primi-
tivo color, al brillo y la hermosura 
de la juventud. L e restablecen su 
vida, fuerza y crecimiento. Hace 
desaparecer muy pronto la caspa. 
Su perfume es rico y exquisito. 
Depósito P r inc ipa l : 114 y 116 South-
ampton Row, Londres; Paris y Nueva 
Y o r k / Véndese en las Pe luquer ías» 
terfumorias y Farmacias Ingieeaa. 
Depositarios en l a H a b a n a , : L O B É y G». 
ALIMENTO! 
MELLIN | 




I S T o e s 
FARINÁCEO 
? Pero si 
A complelamente 
$ soluble 
^ E l í t t i i c o 
^ A l i m e n t o 
J de que se debe 
* usár 
S- en los climas 
^ cálidos. 
S t x I n v e n t o r y F a b r i c a n t e : 
G . M E L L I N , en L o n d r e s 
[Depositario cn l u H a b a n a i JOSÉ SAnRA. 
V I N O 
BI-DIG ESTIVO DE 
CHASSAING! 
DIGESTIONES I 
M A L E S D E L ESTOM> 
PERDIDA DF.U APp 
DE L A S FU 
PARIS, 6, Avenue Victoria, 6, PARIS 
A G O T A 
DE 
0 H A M I L Y . 
L a D e l i c i a d e l T o c a d o r . 
L a M e j o r » p a r a e l b a ñ o . 
UNA FUENTE DE PLACER, 
ZENO & Co., L O N D R E S . 
J . J . d e Z w o n í 
B U R D E O S 
í ( F r a n c i a . ) 
? C o m i s i ó n 
f Sarrea - Dlseoterl! - Gastralgias1 
3ismiitoiHHBoille 
| PARIS.GENEVOIX.r.Bem-Arts, JFÍ» & 
PildorasmilBoille 
Flete - Senralps - dota 
Procedimiento Reconfortante T 
I I C o n s i g n a c i ó n 
JVINOSíeBURDEOS 
í de Procedencias autenticas 
ELIXIR DüCHAMP 
AL EXTRACTO 
de M i g a d o d e B a c a l a o ^ 
Q u i n a y C a c a o i 
Cada frasco de este} Tiene sobre el aceite! 
E L I X I R contiene las ^ |a ventaja de activarlas^ 
bases depurativas y to-< funo¡ones de, estomag0 
nicas de un litro de aceite ( 
de hígado de bacalao y de < en vez de «"torpecerlas, 
un litro de Quina. < y d9 excitar el apetito, j 
Esta M e d i c i n a , muy agradable 
'al paladar, tiene el mayor éxito en Francia 
|para combatir : *» 
í la A N E M I A , el C L O R O S I S , 
ilos A F E C T O S de los B R O N Q U I O S 
y de los P U L M O N E S , 
y la D E B I L I D A D de los N I Ñ O S 
D e p ó s i t o gene ra l en P A R I S : 
D V O S A M F , 1 5 , r u ó de P o i t o u 
En l a H a b a n a : JOSÉ SABRA 
T Mi TODAS LAS FJU2CC1PAI.ES FARilACIAS 
A S M A Y C A T A R R O 
Curados con los CIGARRILLOS ESPIG 
O p r e s i o n e s , — T o s , — C o n s t i p a d o s , — N e v r a l g i a s 
Aspirando el humo, penetra en el Pecho, calma el sistema nervioso, facilita 
la expecloracion y favorece las funciones de los órganos respiratorios. 
E>CTC3-I:FI EST-A. F x n a d L A . ; X E S F I C 
V e n t a p o r m a y o r : J . 33 S P X C . 20 , r u é Sa in t - ¿ a z a r e , P A R I S 
Depósitos en la Habana : JOSÉ S A R R A ; — L O B É y C% y en las principales Farmacias. 
S O L U C I O N P A Ü T A U B E R G E 
A L C L O R H I D R O - F O S F A T O D E C A L C R E O S O T A D O 
Empleada con buen éx i to en los Hospitales de Paris y recomendada por los mejores Médicos, 
contra las H r o n q t t i t i s , los C a t a r r o s , las Toses tenaces , las E n f e r m e e l a d e a de i 
P e d i o y el R a q u i t i s t n o {de los Niños anudados y disformes). 
A S i L . P A U T A U B E R G E , 22, calle Jules Císar, P A R Í S ^ j . i í t t . i a . 
También se vende un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUBERGE) 
DEPOSITARIO EN l a H a b a n a : JOSÉ SARRA. 
V I N O GILBERT S E G U I N 
-A.3ProJDa.d.o apor la, -A^cadersaia. d e M e d i c i n a d e 3 ? a r i a 
( H A S D E S E S E N T A A Ñ O S D E E X P E R I E N C I A 
V i n o de una eficacia incontestable como Antiperiódico para cortar las C a l e n t u r a s 
y como F o r t i f i c a n t e en las C o n v a l e c e n c i a s , B e h i l i d a d , 
B e b i i i d a d d e l a S a n g r e , F a l t a d e M e n s t r u a c i ó n , I n a p e t e n c i a , 
B i g e s t i o n e s d i j i c i l e s y E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s , 
F A R M A C I A G . S E G U B N g 378, calle S a i n t - H o n o r é , P A R I S 
Depositarios en la H a b a n a : J O S É ! S A R R A ; J L O R J É y C . 
E n G a s a de todos los P e r f u m i s t a s y Pe luqueF©? 
de F r a n c i a y de l E s t r a n j e r c 
<golvo ds (ÁTTQZ especial 
PREPARADO A L BISMUTO 
POR G H i e s E ^ A Y , PERFUMISTA 
• & , 2?-u.e d e l a D P e t i a c , © — ^ . A J E e i S 
( H a r i n a L á c t e a N © s t l é ) / S 
ALIMENTO COMPLETO 
HARA LOS 
i s a r K w a: T o s 
Esljaso sobre cada caja esta Etiqueta Adjunta 
D E P Ó S I T O S EN T O D A S L A S P R I N C I P A L E S FARMACIAS Y DROGUERIAS 
dnWi* 
P e r I u i n e r i a í . u S o c ¡ É t É H y g i É n i p e 
P A R I S — 5 5 , ca l l e do ñ iVOLl , 5 5 — P A R I S 
5=»——— 
E X T R A C T O S PARA LOS PAÑUELOS: 
B o u q u e t J x i d i c — F l o r i d a — V i o l e t a R u s a , etc., etc., etc. 
Aceite P hilo como — Aceite Duquesa 
Polvo dentifrico y Agua del Dr Campbell 
Jabón Real — Jabón dulcificado — Jabón de Flores de Melocotón 
O R E J a V K A F X J O R - Z Ü A . P A R A X * A & X U C A N O S 
E v í t e n s e loa Imitac iones y l a s F a l s i ñ c a c i o n e s 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES CASAS DE PERFUMERIA 
T O N I C O 
A N A L É P T I C O 
RECONSTITUYENTE 
A L A Q U I N A 
J U G O D E C A R N E 
F O S F A T O D E C A L 
E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrullo 
de la carne musculár y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
El VINO de VIAL es la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para combatir ala 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
crít ica, al Ajamiento, a las largas Convalecencias, etc. En una palabra, á todos los estados de Lán-
guldez, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hallan muy fatalmente predis-
puestos los temperamentos de las personas de nuestra época.—Farmacia J.V1AL, 14, rué de Bourbon, LíOH. 
Devjósilos en l a H a b a n a : JOSIÉ: S A R R A : - "V c » . 
A C E I T E M O R E N O - O L A R O ' 
K D E H Í G A D O m B A C A L A O M 
, O E L D ? D E J O N G H 
C A B A L L E R O D E L A ÓRDEN DE L E O P O L D O D E BÉLGICA, 
C A B A L L E R O D E l_A L E G I O N D E HONOR D E FRANCIA<j> 
COMENDADOR D E L A ORDEN D E C A R L O S I I I . D E ESPAÑA. 
PURO Y NATURAL. FACIL DE TOMAR Y DE DIGERIR. 
L a soía especie que contenga todos los principios curativos. 
Infinitamente superior á los aceites pálidos ó compuestos. 
Universalmente recomendado por loa Médicos mas eminentes. 
DE UNA EFICACIDAD SIN IGUAL 
contra la TISIS, las ENFERMEDADES del PECHO y de la GARGANTA, 
la DEBILIDAD GENERAL, el DESFALLECIMIENTO de los NIÑOS, 
la BAQUÍTIS, y todos los AFECTOS ESCROFULOSOS. 
Se vende SOLAMENTE en botellas que llevan sobre la cápsula 
y el rótulo interior el sello y la firma del Dr. DE JONGH y la firma de 
ANSAR, HARFORD & Co—Cuidado con las imitaciones. 
Unicos Consignatorios.ANSAR, HARFORD & Co.^lOjEigliHolboni, Londres. 
Se vende cn todas las principales Farmacias del Mundo. 
AGENTE PARA LAS ANTILLAS ESPAÑOLAS : Sr. DAVID S.DB JONGH, SANTIAGO PE CUBA. 
D e p o s i t a r i o s en H a b a n a : Sres. L o b é y C*, O b r a p í a , 3 3 y 8 5 . 
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TÜNI-NUTRITIVÜ 
P E P T O N A 
El V i n o de P e p t o n a H e f r o s n e es el mas precioso de los tón icos ; contiene 
la ü b r a muscular, el hierro huM.áiico y el fosfato de cal de la carne de vaca, es 
el ú n i c o rccousi i tuyenlc natural y completo. 
JEste d e l i c i o s o V i n o , d e s p í e n a el apetito,reanima las fuerzas del es tómago y 
mejoraladlgest lon; es u n rcconsli tuyente siu igual,porque c o n l i Q n e e l A L l . i / J K X r o 
de los m ú s c u l o s y de los nervios, detiene la consunc ión , colorea la sangre agotada 
por la anemia, y precave la desviación de la c< lamna vertebral. 
Guando Defresne reso lv ió el gran problema de digerir , fuera del cuerpo humano, 
la carne de vaca, y do transformarla con ayuda de la Pancreatlna en un liquido 
n u t r i t i v o , la Poptona, ios rrofenoreü de la Escuela de Medicina, los Médicos de la 
Marina y de los Hospitales de Paris quisieron uti l izar este preíiioso nutrimento en 
los enfermos y convalecientes, y la Peptona Defrésne fué aumUida o f i c i a l m e n t e 
en los Hospitales Civiles y Hilltaros. 
El V i n o de. P e p t o n a D e f r e s n e se impone cuando se trata de nut r i r & loa 
enfermos y sostener las fuerzas de las personas que tienen el pecho delicado. 
El FÍMO d e P e p t o n a I t e f r e s n e debe ser empleado en las consunciones, 
las ú l c e r a s del e s t ó m a g o , la diabetes y eu todas las enfermedades c r ó n i c a s . 
El F i n o de P e p t o n a I t e f r e s n e asegura la nu t r i c ión de las personas á 
quienes la fatiga y las inquietudes minan lentamente, nutre á los ancianos, suprime 
los peligros del crecimiento en los j óvenes ; sostiene las fuerzas de la madre, 
durante la lactancia. 
DEFRESNE es el prlmerpreparadordel V ino de J P e p í o n a . D e s c o n ü a r debí Imitaciones. 
AL pon MENOR : En todas las buenai 
Parmaciai de Francia 
y del Extranjero. 
i 
A G U A D ' H O U B I G A N T 
A G U A D E T O C A D O R la mas apreciada. 
Perfumis ta de l a Re ina de I n g l a t e r a y de l a Corte do Rusia. 
PARIS — 19, FAUBOURG SAINT-HONORÉ, 19 - PARIS 
" V é n d e s e e n t o c i a s l a s p r i n c i p a l e s ^ e r f n m e r i a s . 
D e p ó s i t o p r i n c i p á i s J o s é S5irr& 
